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-TM'-'6R'ú'ZE1R0-G0-S13L...::;:}!I{i,'WI&--"_
SA,,,. _\>t:�f��p o (Meteoroló9icof

ffitese --do Boletim Oeometeorotõgtco, de
4. SEIXAS NETl'O. válida rõté iI!' 2:1,18 hs. do

dia 8 de dezembro de 1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI­
CA MS:DIA: 1007.2 milibares; TEMPERATURA MÉ­
DIA: 33.3 C; UMIDADE RELATIVA MÊDIA: 73.0010,
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:
Negattvn - xcvoeí-c cumular - Chuvas esparsas -

'I'empo Médio: .6.:sttlvel.

Governador Celso Ramos no Vale do It�jaí
Em viagem de cai-ater

iS,dmlnlstratlvo, quando i­

'paugural'á díveres obres.

estad, neste fim de sema

na, novate-de HaJai. o Go

vernador Celso namos. que
se fará acompanhar de

comitiva composca de re.,

,presenl�ntes dos demais
Poderes, secrctãnc de E:;­

taco e OUtras allas auto-I
dades.
E' o seguinte o programa

a ser cumprido pelo cne­
re do Poder Excutlvo: on
te-m pela manhã recepcao
em cemboriu, inaugural.
cão de Grupo E.�:o18r; al�
moço. A tar-de, recepção
em Blumenau ; inaugura­
çuo d') GI'UpO Escolar j),
Agúda; início das obras te

Grpu Escolar de Vila No­
va, A noitt.. governador- e

comitiva e.ruvcram preaen
te-:; ii. sofen.dade cc cola­
ção de g ráu dos ncrmaus;
tas do Colégio E�tadual Pe

�:n:J nemcíte em BI:.I-

H'Jjc pela manhã a cu­

mitlva governamental e'l­

tará Iaugurado c Grupo
Escolar d- n.o co Cedro,
seguind,')Je recepcão em

Benedita Novo, inaugura-

�:o d�a c�:��:a.t�:roe��t;.�� JO·aqu.·m�R!Ilmos�de Santa M�r1a, .distnto "V.

��;a�2�f��t�����i 168 milhões, para eletrificação Rural do Litoral da Laguna
dirá a solenidade de inau O Deputado Federal Joa· são de Agua do DNPM, õr- ----------------------- ------------

guracão do retrato do De- quim Ramos acaba de rece- gão técnico daquêle Minis· CLUBE I. DE JULHO:
sembargadir Pedro Silva ber comunicado do Minis· térío

na Intendencia do r». Pe trc de Minas e Energia, Sr.' Entrega Iítulc Patrl"monl"al ao <iovernad rdrtnno. A nctte de domm Oliveira B,ito, de quo lá 'ã� �� '':,:;�:���'J:'::�:
.

o
�:l aa:;��s�i;taa;ov:ro::�r�� �� ���o;r��iao d�a��me:� Ramos junto aos órgãos
da Orquestra Slnfônics lhôes de cruzeiros para a

competentes para a Iíbera­

quando -será lançado on- eletriClcação rural da zona
cratmente o long_play ''Blu geo-econômíce de Laguna.
tará inaugur a nrfn o Grupo
menau também canta'. O pagamento será efetuado
Os estabelecimentos es- pela agência do Banco do

colares a Serem inaugura Brasil de Curltnba e a exe­
coa fazem carta do progra I cução dos trabalhos da li.
ma de trabalho da Asses- nha de transmissão será
seria de Educação do PLA
MEG, enquanro que a Usí
na é da sérfé de obras d:I
CEE que cojeuvcm a ele­
trificação da comunidade
rurais de Santa catartna.
Governador Cebo Rarnoa

e comitiva �;:;t,Il':1o de re;
gresso ,� esta Capital ama

nhã :-eia manhã,

feita em convênio entre o

Ministério de Minas e Ener­

gia e a Comissão de Ener­

gia Elétrica. do Estado de
Santa Catarina. Como exe­

cutor da. mencionada verba
foi indicado o F�ng" Augusto
Schun,emnn Netto, da mvr-

ção dessa vultosa quantia.
As inúmeras gestões eretue­
das pelo parlamentar cata­

rinense, resultaram em pla­
no êxito,

Sabe-se ainda que é pensa-
'

menta do Govêrno do Es­

tado, através da CEE, dar

inicio imediato às obras

planejadas, para que tão

lojo seja passivei, aquela
região do sul catarinense

apresente um novo aspecto
dentro do seu sistema de

desenvolvimento, já
melhores condições.

o Sr. Jorge Pinheiro, Relações Públicas de "A Modelar"

quando fazia entrega dos certificados aos felizardos

) Numa solenidade sim­

ples, mas de I!:rande sig­
nificaçãoJ foram entregues
na noite da ultima quinta
feira os do:� orimeir03 re­

frigeradores
-

Champlnn
aos pr.emiados n:l concur_
so de Grande Venda de
Natal dos EstabelecJm�n-

tos A Modelal'.
Na prf:,;ença dos senho­

r.zs Mo::rrls Scheidson e

Jorge Pinheiro da direção
de A Modelar; Antunes
Severo da A. S. Proga-gue
Ltda e da reportagem de
O Estado, foram entregues
Os certificados ele pc-,;se

� Q8,:>ill»)$ fthzaldvs de "A �ludditr" au lil4():"í:\)� lJl'ênuu::.
f

l'f' !;

dos dois t'efl'igeradore!,; aos

senhores Dalv? Luiz Gul-

rardelU, portador do cu_
pão l.866 .e Werner Berne­

dr, :portador do cupão
8.957,

,

Êlstes prêmiOs fazem par
te de uma série de 10 que

tr().'J de , .. :.-;paço útil, repre­
sentlilndo o que de mais

moderno exls,tc em ;matéria
d� refrigl?ra4ol'�S domes-
ticos.
OPORTUNtDADE PARA
'. \ TODOS

Faland9 na ocasião dl!.

"eI\trega .d� .dols primeiros
'refrigeradol;"es, o ijr. Jorge
,Pinheiro, em nome da A

• Modelar cumpt'lmentou os
: felizardos � anUncIou que
, os oitO "egulntes refrlgcra

. dore:; .-serã.o sorteaclos ,em

dezeml:tro e jan('jro' entre
todos � h"eguê,,�s· que (1-
zerem compras de:val'ol' i_
gUlrl çu.;.superior a' .. Cr$
3.000,00

.

A�sinalou ainda que os

cupãQS estão sendo dlstri­
buidos nas quàtro lojas de

A, Model<ll' • moda�, utili­
nades \doméstlcas. móveis
e Magie BOutiqu,e e tam_
bém na Grutlnha, sendo

, facult:!ldo a .todOS a opor-

No Palacio da Agronômica teve lugar, em dias da semana passada, a entrega, au Coveruador Celso Ra ..

mos, do título LJatrimonial do Clube 1· de Julho, de Lajes, entjdade da qual rot primeiro presidente o sau­

doso governador Vidal Ramos, progenitor do atual Chefe do Executivo catarinense. Vemos, no flagrante
da entrega d1 documente, o primeiro mandatário barriga· verde com o sr. Nelson Braecnel, sr, José Mnn­

reírc de Castro Arouca, sr, ,Miguel Dib e deputado Aun;ó Vidal Ramos, que, em comissão representaram,
no ato, o clube ci�do

da Saude Instala Amanhã
Curso _de Aperfeiçoamento

Faculdade '-de Direito:
',' 'Nova Turma

Secl'etãlio da Saúde, Dr .. Fernando de Oli\'cira

d:! Curso serão concedidos
diplomas à'i; jXl.l'ticipanles
que logral'em apl'ovação.
Paralelamenre ao Curso

acima mencionado haverá
um curso para ;:ervlço inM

tegrad-o de aperfelçoamen
ti do· pessoal de Saude· PÚ
bUca e de Hospi tais.
A frenu! da equÍlle en­

carregada da ministração
do Curso, encontra_'se a

Supervi"ora de Saúde PU­
blica do D.S.P. da capital.
E' pensamento d:) Secr('

tal'lo Fernado de Oliveira,
ampliar €01 todo (J Estado
a re'lizaçãu dêsses CUf',OS
m.edida que cerra:r-.ente
contribuirá cem melhores
condiçõe$ para Os pron�·
sionais de Saúde Pública
em Santa Catarina:.

Por Inlcil:Jtiva d,� Secre

tarlo Femando ele Ollvel­

ra, será Instalado amanhã,

na cidade' de Canolnhas,
o Curso Intensivo de Apel'

feiçoamento elas Parteiras

Práticas, atentlend0' alem
do munlcipio-sede, a re_

gião que compreende os

lJnuni�los de' Pôrlo-Uni­

ão, Mafra· Papanduva,
Tl'ê.. Barras. Major Vieira·

Monte Castelo e Itaiôpolis
O Cursei é Instituld:-J

com O objetivo de ampUar
(,IS conhecim�ntC:' básicos

de -profissionais lkencia­
das, :õemla ainda admitida
a partlcl�açãQ (las "'curio­
sa.,,", as quais SI(> expedirâ
a competente licença, uma

vez aprovadias. Pretende
o Secr,etál'i,o Fern<lndo de
Oliveira �resentear cada
uma das participantes que 1
ttverem aprovettamentO, I f.;_p,. L ó 1:'I;j O, ,\ � II '

I
��Q �na�iuiPam;���aSne"1l�'iI"_ .._f,_·...' _'._t "1 i' U !

_

cspecialidude,�Ao Imal ;;:::::=...�:
j unidade de conconer

C�St." premiu::; de valoL'
..

<"O ,Estadu" Presta Homenagem ao Dia d� Justiça
Será comemorado em {o Prestando homenagem ao nídade. historiar o que foi do, no ano de 189l. Foi íns

do o Brasil no dia 8 d-o cor dia consagrado à Justiça. a Instalação do Tribunal.. talado o Tribunal de JU'S!Í
rente- o Ola da Justiça. pt·ocuramo;., ne:;;ta Op:lttU- de Justl9a do nosso Esta-

� ��a el� d:es;��Ubs;'�e�:, 18�1�

-,Na "A Modelar" a sorte é dupla � �:�;J?�t;,;,�::;ti=�
d,�o desembargador Jose

Roberje Viana ouítnon.

\EstÍv,e.rlUlm ipre"'.('nte� aqué
la ,s::j�enil1ade �hl:�-!-�es flS!-l·C hf la� �prc�nta�\\'a,i'lfla .�. ...�

•

r.: ·Co<o';'! Gú"lvo �I. anOln as:
tchard. então Vlc�Oover.-
c:a�';;.��in!"��O�,F���:��-·SeCreianaPresidente da Assembléia;
Antônio Pinto da Costa
carnetrc, více-sresroen-e

Ida Assembléia; Adelberto
Licínio da Costa õampeüo.
procurador da Soberania
do Estado, José Artur Boi­

teux, Henrique Boljeux.
Vitorino de Paula Ramas,
Artur Francisco de Assí«.

e muitas outras alta;> auto

rídades, civis e militares,

Eram membros do 'rr.bu­

nal os exmos. srs. desem �

bargadores Jose Roberto
'VIana Guilhon, já citado
como s.eu primeiro Presi_
dente eleito; Francisco da

..

'Cunha Machado Beltrão;
J'Jse Elysio de Carvalho
Couto, e Domingos Pache

co d'Avila. Passou' o Tri­
bunal a exercer suas fun­

çõe,; de 'conformidade co:n

o regulament'J mandado

obsetvar nelo decreto n.

5.618 de 2- de maio de 1814

os estaeblecimenLos A Mo e decreto eStadual n. 116

delar estáo sorteando aos _. de 24 de setembro do mes

seus freguê:3eS através de mo' ano, deliberando o mes

um grande plano de ven- mo que se reuniriam em

das de fim de ano.
.

ses-são ordinária duas ve­

Os refrigerad.ores são da zes por semana. Apôs 72

mais recente serie da li- anos de vida, o nosso Trl_
nha Champlon' (le 270!l_ buna! de Justiça, está

grangeando cada dia. que

passa, a estima e a consi­

deração que bem merece

de todo o !lavo catarinen­

se, e olhado longe de n')S50

Estado. co.mo um Tribunal

de homens de larga sabe­
doria e de dignidade, Seu
Presidente ,atual é o Exmo

Sr. Des. Arno' Hoeschl fi_
gura as mais respeitad'ls
dentro I da magiStratura.
Homem integro, conh"!­

cedor, profundo tias coisas
da Justiça, foi Sua Excia,

guindado &'J alto cargo de

\Presidente Idaquela Côrte
em data de 6 de dezembro
d 1961, assumindo suas

funções -em da,ta de 2 de

janeiro de 1962. COntinua
rá à frente do Poder Judl­
clârio até 2 de janeir() do
ano prôximo vindouro,
quando então !)aS'$ará a

Pr!!sldéncia ao lIustre deM
sembargador Ivo Guilhon

(PÉRICLES PRl\JlE)

Tôt.... -JniversiJade, dentr') de seu esquema currlCU'

la L, não se prende iJ;.;icamente em tôrno de uma orien·

tação técnica. Jsto porque deve haver 1101 equilibrio de

[õrças, entrf' essa Lle carão ter técnico, e a outl'a, desf'n·
volvida mais num IJlano teórie '. Creio q�le o ensino no

8rasil, mOl'lllente o superior, não deve sistematizar o

Ilrucesso educacional tão·sÕmente numa esfera, - unila·
teralmeute. f:le de\e nascer num St'ntido de se complc·
lar com a fusão vigorosa entre o teórico e têcnico. Fe·
Iizmeute a l-�aeuldade de Direito da Universidade de
Santa Cabu-ina, se eb,da não atingiu uma llosição de

�rande cate"oria jurídica, esrorça·se sistemática e di·
,liinicalllt'nte 1J3ra g:arantir sua sobrevivência intelec·
tual, E k'lIl sOhrevividtl, Por (IUe'? Porque, alJeSar dos
nl!lis ,'arindus ubstáculos, conseguiu jmllrimir um cunhu
rt'lativallh'llh' I'(lcioual durante as aulas ministradas,

.

Pn:ll;ul'UIUlll st'lIlllro: formar no espírito do uniyersitã·
"':\1, li e(lIlscii'lwia til' sua pensonalidade frente aos pro·
hlcma� (lo Uluudo. Se existem falhas, eslas serão supcra·
das pela fecundidade da �xperiência. E a Faculdade fie
Direito e suficientemente expel'iente (sua antiguidac\e
no caso é jlro:missa de valor), e com o temlJO _ sem
dúvida - te!'li um padrão dos mais elevados .. Um exem·

pio catego61'ico l' eficiente de que tudo isto t'sl:í. se reali·
zando pJ'ellde·se â formatura de mais uma turma, O

Grupo dos bacharelandos dêste ano é orgânico, preocu·
pado com a Ill"oblemática às ,'êzes complicada do estudo
cio Direito. Conheço,o pt'la convivência sadia com uma

.!>êrie de l·�tUlluntes de HJ63. Tenho amil!;OS hri!hantes
que (lerh'llcclll a esta classe. St>i·os (ll'('parados juridica·
mente, I'm!el'iio enfrt'nlar sem !llêdo algum ti que se

rn(".IIltrar além tlus umbrais estudantis. "1uitos dêles
têm' runciouatlo, com surpreelldellle atividade, no (o·
rum da Capital. E são inúmeros os Juizes e os Desem·
bargadores que tcm elogiado esta turma de jo\-ens, con·
.:del'ados hontens de rf'c.nhecido valor. Se rirasse pr�·

, :1 fralcrnidallc que os devoto, ratai seria enumerar

"'lias qualidades, seus planos, as aspiruo,:iies !:'uardadas
lia muíto. Quero, apenas, fazer uma saudação "ao coleti·
",," que êles rep.;esentam, à unidade' do I:'rUIII', se ê qUI'
txi�te reahpente, Cumprimentá·Los hoje. dia em que
receherão 1)" diplomas, �111 solenidadc de sublime signi.
ficado, e um Ilmzer .. DI:''lf'jo 'I"'" v�nçam, I.odos. sem ('x·

ceção, ncceberanl flS' eilSlllatnentfls hásicos, na inquie·
tação dos bancos_ Compete._) agora mane,iá--Ios. com ha·
bilidade e rebponsável orientação .. Creio nos no\'os advo·
�ados. Saberão honrar, com disciplina e honestidade, o

tít Jo-__.qu' et:á o orgulho e aranti

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1I!'!IJ1I'1I1l1ll'l!!'1!1""'���§���:��..:.�j!�,j'�!l��j:!!��!__.-,-",:""...._:-,,_��__�:��;-_::�-.;":�;S"""",,".;""'Ir'F"'�"�'t.';r;.Grii�l�Caij;);:"""�;t;.
(olune" Espirita

(&esponsabi)idade e direção """da Federação Espír+ta
Catarinenese'

Edilô:a "O hlad "llda. I.
ItlJa Conselheiro Marra, 160

l'f"lefe.ne 3022 - (�aiKa PllstaJ, 131
!':udcceço 'fclrlgráfico ES1'ADO

nnrsrou
Ruhens de Arl'udà Ramo!

GERENT1�
D')mingos Fernand�s de Aq_ulno

CHEFE DE fUIDAÇAO
Antônio Fernando do émaral e Silva

REO!\TOR-SECRETÁRJO
P�ric1ps r ,ui? de Medeiros Prade

RI'.:Dl\TORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado
.

l'UBLJCIDA,I)E
O$ITHI.-� Antônio Scl1linc1w",ln
.,ECRET ..UHO CQi'ffiRClAL

Divino Mnriot
OEPTO. DE ASSfNA'f(lRAS

Major Virgilio Dias

Prof. Barreir�O���A���F�SV(11dO R. Cabra.l
_ Prof. Paulo Lago _ Prof. Fernando Bastos
_ Prof. AlcictHS Ahreu - Prof. Othon Gama

�!�ac-;s�r:1����nc��i�o:a�::aM:j�:'I��
ronso Juvenal _ wnjter tenee - Flávio Alberto

ri!') Amorim - .,AmFlldo S. Th!l\go - Do-até-to

geares - Prof. Osmar çtsaní.

. Cronistas Sociai!l

Zury Machado - Lázaro Ba-rtolomeu
Esportes

Gilberto xanas - Maury Borges - cuberto

I
I

Artes PJásticas
Jaí r Francisco Harums - George Alberto Peixe­

to - Thor �1l\rbQuces.
Cré#nka8 !

snveíre de Souza - Enson Nelson de Ubaldo
__ Raul Cal-tas FiUlO � jaarcnjo Medeiros Filho
- J. 3. Caldeira Bustos - Luiz Henrique da

Sncen-a.
PallO"alna MUt;jcal

nmar Carvalho.
�ser.,etras

Salim Miguel - zértctes Pt'ade - Silveira de

SOU7.a.
F..cQOomia

Oswaldo Moritz, - Equipe Fac. Ciências Econô
rnícnc - limar Carvalho.

Notícias da P0!i"ia Militar.
Major �dmundo de Bastos JumOT

ComentõiJiI'!I
Joflo Nnr- r.tnnares

Jllformação .4.,úcola
r. .mmundsí.

nEP!'J':!"F'..NTA1\'TES
R,'prCSl'llt:1Ç6f'!, A. s. Lara IJ1da. Rio ((;n) 1'11:1

Senador 0'1111:15 40 - :). andar

���I����;;� �"���6�.��� ���·H.-cCe1�.t��te. 456

81'10 11111';70111,. - SlP � Rua coa Cs rtjós, n-

A���;;'5 2e' ���:;�po�c1('ntes e;a todos os nH�nkl.
P,OS r'e Snnfn r'nrarínn - Anl}.nclQs medt.rnte
contrato de' ;\("(,�d,) com .1 tllhpla. e111 VIgor.

Af'SJN!\TIIRA A�U!\L Cr� ·1.01l0,[1() � VENDA

l\VULf3A ('r.5 cnou
.

(.\ (l;l"I'��:'i/i�::� "::I:�'��:;���Ji:li:��I�';;;:; )('''jTJi''�_
SEDANTOL I
As 'P.gJ<" doloro,o,· pode",' , e�"odo$ COJO' O

'Iu'o do SWANTO( - ,

..
e", i�': ,r' p ,;'''',0 de �;go

.ed')livO e d".<:omprovodc \-.r,,;··ncko f",Jo·

"'�"'O. das di'm"n,,,·.·,,,;;. "",. n L

r�"rl��'�

moléstias
de

senhoras
CÓLICAS

FlZER:\l\1 ANOS ONTEM

mcnina ROS,\NA I\:ATIA OlllUQUES

Transcorreu na data de ontem o 5" aninho da in�eli

gente menina Rosana Kátia Ouriques, diléta Hlhinha do

nosso prezado amigo sr. Acácio Ouriques e de sua exma.

esposa d. Rosette Solllnge Ouriques.
A Rosana e seus papeis, os nossos parabens.

Illenina.môça.. 'LOISEI\1J\J{ ANACLETO

No dia de ontem completou sua 13' prim�vera a elt!·

game e inteligente menÍna·mbça Loisemar Anacleto, diléta
�"ilha do nosso ilustre amigo sr. Waldemar AnacJeto, chefe
do Serviço Fotográfico do Palácio do Govêrno e de ,>ua

exma. espôsa d. Conceição Anacleto, funcionária do Te

souro do Estado, pessoas muito refacionadas em os nos·

sos meios soéiais.
A natil.licia.nte, aplicada aluna do Colégio Coração de

Jesus, onde cursa com raro brilhantismo a l' sêrie

IGinasial, embora tardiamente, nós de "O ESTADO", nos

�:��ia��o�i:Sd�n��t�smf��C:t���e�tI���Ci��� �����ec�l���:�'
e a sens dignissunos genitores.

,,'I .. ,

I)lL ACY Di': FLtEJTAS

A data ele 'boje assinala mais um aniversário nalalicio
do ilustre Engenheiro, Dr. t\cy de Freitas, residente na

cidáde de Blumenau. Goza o aniversariante de grande es·

Uma e admiraç�o nos meios sociais e laboriosos, mercê
de seus dotes de caráter e inteligência. Nesta feliz oportu·
nidade, sentimo·nos prazerosos em registrarmos tão

p.rande efeméride. Ao d·r. Acy de Freitas os nossos afusi·

vos cumprimentos extensivos a sua dignissima familia.

fLAMUrAS
ConfKclQna-se quolqut!1 l'IUknl!d:oJ4I, na mll}hat

qUllidod. " m"nor pre,(,
Ed Zohio - 7 ("> <HldOl opto. 701 fone 2494

vocé vai precisar de uma tesoura,
porque o vinco da calça de. Nycron
nunca vai sair.
Não é isso o que você quer?O Sr. Delegado Estadual do Instituto de Aposentado Nycrçn n�o perde o vinco.

��a �s��nosõ�: ���,t����:;�::'s c�:u��::s��;t��t:re�::��� N_:ly_c_ro_n_"_a_O_a_ffi_a_r_ro_t_a, _

��e;.1�;3�opU��:��:�n�l�ti:s��ç�r��0��.v;��/6�: o�: VENDE-SE

---F--a-I-e-c-I.-:'.m'--e-n-t-o---1311·63, a partir de 2 de janeiro do próximo ano. esta De Ou troou-se duas casas sendo uma de material

legacia procederá junto as suas Agências, Órgãos Arreca. outra de madeira, situadas rua Jerônimo José Dias,
endcres e Correspondentes, à competente expedição "das 52 fundos no Barro do saco d0S Limões, enfrente a Fábri

nova" carteiras de selos mudo DA-I5 bem como a conse- ca de Fogos, un pouco ale. dr; volta do Amadeu. 'rratar

quer-te invalídaçúo dos mesmos modelos que vigoraram ao local com o Sr. João Nascimento, no períoôo da ma-

durante o exercício de H163. nha. vatcr da proprfedade, CrS ':.30C.OOQ,OO.

l"-,\T/\L PARA OS AlAlNOS DAS ESCOLAS
"EVANGÉUCAS

Está marcada para dia 22 deste mês ás 10 hon1s da

manhã, na séõe da Federação Espírita Catarínense, uma

festa de confraternização das crianças que frequentam as

Escolas Evangélicas dos Centros e Associações tecerartos
á Casa Mater doEspiritism o nêste Estado.

Sôbre o programa organizado daremos notícias m.inn.
ciosas no próximo domingo nesta Coluna.

VISITA Á P·-::DERAC.-\O Esteve nesta Capital, pai"

guns dias, o sr. General' Souto Maior, presidente' do
Iro Espírita AlIan Kardec da cidade de Lajes. (

Na oportunidade, visitou terça-feira. dia 3 do corrente,
a r'eueracão Espírita'Catarinense. assistindo e colaborando
com a Hora de Meditação, que ali se procede, recebendo o

ilustre visitante, as simpatias e unamímes provas de rm-

temidade de que foi- merecidamente alvo. .'

\
LIVRARIA ESPiRITA Essa livraria, situada a Praça

15 de xovembrc. junto a estátua do CeL -Pernando Ma­

chado, acaba de receber grande quantidade de livros es­

píritas e cuja procura tem sido' prova cecer do -ínteresse
coe espíritas e snnpa+isantes da Doutrina. ,A Livraria Es­

pírí+a vem sendo agora U'Il ponto de reunião ?os adeptos
ao Espiritismo como tamoérn de' infonnaÇ6es gerais sôbre

o mo�mento da Grande-Causa, não som�ote nesta Capital
(orno em todo o Estado.

A Livraria recebeu também a visita do General Souto

Maior, presidente do bem dirigido Centro Alian Kardec

de Lajes.

,
I

,

J

É possível tirar o·vinco de uma calça de Nycron.

VIÚVA F'RIDOLINA SCHEIDT SCIIARF'

(FlUOA) .

Após 'longO padecimento, vítima de partinaz. enrermí­

dade qtie zombou de todos os recursos d8z cíêncía, f�l�ceu,
sábado passado, na cidade de Curitiba onde residia, a

exma. viúva Fridolina Scheidt Scharf (FRIDA).

.,. pranteada extinta era viúva do nos�o saudoso

c.oo,.} ter-nêteo, Sr. Amoldo Scharf, anti.g� servidor do �T,. e
deixa os seguintes rnnos: Sra. Ornilda Scharf .M. VIe:la,
casada com o proressõr Dr. João Alfredo Medelros veira,

nosso colega de imprensa e funcionário federal; Professo­

ra. Olga Scharf Caruso Mac D�nald, casada com o Sr. Ro­

berto beruso Mac Donald, do alto comércio dêste e do

Estr d do Paraná; ar. Mário Scharf, categorizado chefe de

J" d U"'I" e"lto da seccâo do DORSP (CESPE); Sr. Lauro Scharf, rcncíona-

U IIO e r rio do DER; e srta. Célia Helena Schllrf, residente e�m
"u,;tiba .' ooi,. do D,. Nilton p,t,'m, "'" PõL'"" d, Sao

Comarca de O"lguaçu paul��A�on:s:�:::��o: �e�í�i:��e:��O�a�:�:�nto causou

::::���:�s::,rn:���odee:�:: ;e��ti�it�u��:s��e�!
����Ap�:Z�' c�:ç�� �il;�:�, n�esli�:�l:eA�t/o;:� exoruavam o coração.

DIAS. AO INTERES- guaçu, nêste MUnicípi'O, foi tida� c����:n;i�l:tada apresentamos as nossas mais seno

SADOS AUSENTES. IN requerida uma. aljão de u-

CERTGS E DESCONH�;: r;uc.1J)ião para adquirir o

CIDOS d�minio do seguinte. lmo-
O DOUTOR ODJAL- veJ: - um I'�rreno rural,

MA COSTA· JUIZ DE DI_ sitO em Alto Big:uaçu, nês

REITO DA CO�ARCA DE te Município, de fOrmato

BIGUACU, E!3TADO DE retaogular, crim a área (le

SANTA
-

CATARINA, NA 20.250 012. (vinte mil. du_
FôRMA DA LEI, ETC.. zentos ,� cinquenta mdl'o5

FAZ SABER aos que o quadrados e as ):;eguintes ,,,,,,-,:,:o-.�

pl"esente edital d.e citação, dimens,'lcs (,. confl'onta-

com o prazo de 30 dias: de çÕ€s: - frenj�5, c:m 90 me
de sexta feira, chamou a atenção de todos que passavam

,interessados ausentes, \in- tros, na eStrada municipal \

pelo Jardim Oliveira Belo" á praça 15 de Novembro, o fato

certos :O des.conhecidos vi- funclc.�· co-:-n igu<ll meil'a- de lef 'uma parte da velha figueira descançar sObre a gra·
'rem Olt dêle conhecimento gcm, em terras da viú.va

ma, lado direito (�a. entrada daquele jardim.
civel'.am, que p3r parte de Francisco \Wberto; extR"!_ Um dos ferros que sustentavam a velha figueira, não

ANTÓNÍO JOAO JU}.,'XE}- mando pelo sul, onde me-
suportou seu pezo e partiu.se.

RS· brasileiro, casado, la- �: :;:0 n����·;i�Oc�n�ot.e��:� aca��:�e 0n�o;;�����t�e��e�raPde galho caíu e pr�curou
te, com igual n1etragem, Acolhedora e amiga, a arvore não causou o menor
em terr.as da "iú.vÇl Fl"31}- nCidente,' parecendo ter escolhido á madrugada para se
cisco Roberto. Feita a jU!:i cteitar entre folhas e gramas, maciamente, sem atingir na

tificação .prévia da pO'..se, queda pessoa alguma. Jfoi .a mesma' julgada proce Centenas de engenheiro palpiteiros davam seus par�'
dcnte paI' sentença. E, pa_ ceres, enquanto a Prefe"itura trabalhava no sentido de sus·
1"a que chegue ao conhe-

nender o braço gigante da figueira, felizmente ainda in·
cimento dos interessado.�,
e ninguém possa alegar i-
llorâncla, mandou expedir
o presente edital, que será

afixado na séde dêste Jui­

zo, e, por cópia, publicado
na fórma da lei. Dado e

.passado nesta cidade de

Biguaçu, aos quatr� dia:>'
do mês de nov�ll1bro do a..;.
no de mil n'3-recentos e ses

6enra e três. Eu, Escreveu
te Juramentado, o datilo,.

grafei (! subscrevi.
Biguaçu, 4. de novembro

de 1963,
OdjaIma. Costa ... Juiz de

Direito� ,

i "Confer.e com O origInal.
afixado no Forum deSta
Comarca,
Biguaçu, 4 de novembro
de 1963.
Ararai Romão d.:! Fada
·Escrevent.e Juramentado,
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NillUJ1 Francisco Itcbeno !\I;Il. Z!):'l

Delegado Estadual I
-���-r--�---+ _\ D�nç�sdo

CORAÇÃO

TQNICAR.,IUM
tônico do conlção

rooer<oso CQfdiotOniC':j.diu,ético � 'clicado w) lo,,·

lomenfo do Arfer;c SdefO'''' d"'�,b;o. de I'r.,,,,,o

Arte,iol. doenços des P:o< e !?etim

«BAlDeI»

CONSELHO FEDERATIVO Realizou-se, sábado (on­
tem) uma movimentada reunião desse pr-ínctpat orgão da

F.E.G. que tratou de assuntos palpitantes da Doutrina em

todos os seus setores de trabalho.

EDITAL

.F'!·sli\·idad.·s tio m�s lll.· UEZEMBHO

DIA 8 - BAILE DE FORMATURA 'DA FA<JULDADE
DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE S.l>.NTA CATARI.
NA. "-

DIA í3 � SOIHIf:E DE FORMATURA DOS ALUNOS
DA ACADEMIA DE COMÉRCIO SANTA CATARINA.

DIA 14 - SOIfl-ÉE DE FORMATURA DOS ALUNOS
DA ESCOLA INDUSnUAL.

DIA 15 - SüIRÉE DE FORMATURA DOS A.LUNOS
DO CURSO NORII'tAL DO INSTITUTO DE EDUCAÇAO.

21 - BAILE DE F'ORMATURA DA FACULDADE DE
ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATA­
RINA, '

DIA 25 � TARDE INFANTIL - DISTRIBUIÇAO DE
BRINDES A PETIZADA E- SORTEJO DE PRESENTES.

RESTAURANTE
CONFEITARIA

LANCHES
PIZZARIA

UMA SENHORA ATROPELADA ESTA EM ESTADO
DE COM:A - Uma" senhora, muito tienquista e serviç�.l,

-

sempre pronta para ajudar o próximo, de nome Calicinia

VW.ira, quando levava alguns litros de lei! para entregar
a pessóas que o lllviam pedido para comprar foi atrope·
lada em plena rua. e conduzida em estado gravissimo para
o Hospital de Caridade, onde se encontra em situação dei

sesperadora. Estava pronta esta nota, quando nos chega
a infausta noticia de seu falecimento. D. Caliclnia não re-

-8IR-
Florianó-i0lis

Rua Trajano - 27 - Fone '3125

Participação
Lac;f Sanws ROlia. tem o prazer de.. participar aos seus

parffi� e pessoas amigas.·o contrato de casamento de
sua filha Marjza Malory, com o sr. :Luciano CamHo'da SiI·

_;�",,.,.=,_,e;n j>a_Y.u..fUl, iQ. d.e Jandr.o.
u·· ·Fpoli.�.

, ...4.� ._. ,_'"'- � _

(st!U:C30S gravissimos ferimentos .recebidos.

�.�;...
x x x

.

.......

\
,

EXPLICANDO... - Logo abaIXO da coluna de sez-La·

feira, sem ter qualquer separação ou risca (como dizemos)
acim.. se publicado um SONETO, cuja cO,laboração m.da
tem a ver com a crônica NOSSA CAPITAL,

x·x ::c

CAFÊ VAI CUSTAR Cr$ 160 O QUIW - Êste é o

preço que n6s, os consumidores da. rubiacea teremos de

pagar. !"f
Os torradores venderaQ o produto aos revendedores

�. razão de 140 cruzeiros o quilo c os revendectorts aos con­

sumidores a 160 o quilo.
E o café7.inho a quanto chegani?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Com os resultados dos
seus debates representan.

do um verdadeiro roteiro

administrativo fi ser segut,
do para a formação de uma

infr8-cstrutura econúmícu.

capaz de _refletir o mais amo

pIo dcsenvolvimE'nto dos 7

estados que tom:,.�l' parte nu

CIBPU, renuaou-se no- dtas

2:l e 24. em Cuiabá, a IX

Conferência dos Governado­
res da Bacia Pnranâ-Uru­

gnni. ocasião em que. ro­

ram debnt Idos os proble­
runs de navegaçãn interior

energia elétrica e índustrtá­

uaecêo regtonet.
Alêm da IX conrerêncta

ter agrupado grande núme­
ro dos melhores técnicos
do país, que durante mui­
tos' dias que antecederam a

reunião se ocuparam de es,

tudos venosos visando o

desenvclvlmento regional in
tC6T<ldG e harmónico do.
centro sul brasileiro, con­

tau com a presença dos go­
verr.eoorcs Adhemar de Bar­
ros. Mnuro Borges, Fernan­
do Corre- da cõste, repre-

Edson Nelson de Uboldo

e Eu
SíLVIA DE RARO está expondo seus trabalhos na

�ede aberta
do Centro Acadtlmico XI de Fevereiro da Faculdade de
Dirdto. A mosirn foi aberta dia 30 último e tem sido visi­
mda por grand,e número de pessoas. que vão admirar os

'1uadros da jovem pintora catarine:nes.
Em verdade. Silvia de Haro vem se impondo como

um dos talentos m�is privilegiados, nas artes plásticas do
nosso Estado. Embora filha do grande Martinho de Raro.
Silvia tem se�uido seu próprio ca:m/�ho nesse difícil mun­
do (la pintura, pois sua linha de arte ê completamente· au­
jônoma e até mesmo original.

.

A Exposlçl\o que estará. aberla ao público atê dia 7.
foi realizada sem qualquer publicidade, conforme desejo
da ru-tista. Dotada de indiscutível modéstia quanto aos

seus trabalhos, não quis ela que se fizesse promoção �Iguma
em tõrno da mostra. Mas mesmo assim, o público que lá

tem comparecido. não poderia ser maior, o que vem pro­
\'ar que o artista se impõe pelo talento que possui e não

pel.' propaganda de que se cerca.

Não vamos encontrar em Silvia de Haro uma expres­
são de arte violenta ou êpica, ou mesmo cheia de .contras­

tes brusC'os. O que vemos em suas telas. a partir dos- pró
prios retratos. é uma dose de intensa profundidade poéti­
ca. Parece que é naquilo que existe de mais íntimo e re­

pousante que Sílvia jai buscar a essência áe sua arte_

Porisso, e por aquilo que só pode ser compreendido
por quem vê seus quadros, é que todos devem compare­
cer ao Centro Acadêmico XI de Fevereiro; ainda há tem­

po, pais a mostra ficará aberta até dia 7.
Minha insistência nesse sentido, não deve ser tomana

corr,o propaganda, pois Silvia não me deu licenca pp.ra

fazê-Ia, nem como vaidade da minha parte pelo fato de

estar expõsto tambêm o meu retrato.

Digo que todos devem vi"it"r.a exposicão, simples·
melLte porque ao falar de Sílvia de Raro, estamos fatando
de uma nrti!;ta na verdadeira acepção da palavra, que muto

to promete (e multo já tem feito) para o engrandeoimen­
to da pintura catarinense.

CONTRA
DÔR DE DENTES r--

CAIXA ECONÔMICA DE SANTA
CATABINA

Edralo UI' Euital de Concorrênria Püblica para com·

pra UI' rerro para sl'r\'i�'lJs de t'oncreto armado

A Caixa Econl)mica Federal de Santa Catarina comu·

nica aos interessados que se acha aberta a concorrência

pública aeima referida para a compra de 2.000 kgli. de

ferro de 1/2 polegada, cujas condições constam do Edital

publicado f_O Diá�io Ofieial do Estado de San. Catarina

liO oia 5/12/63. - A Concorrência 'em apreço encerrar·se·á

as dez (lO) horas do dia vinte (20) de dezembro de 1963,

podcndo maiores informações serem obtidas na Caixn

Econômica Federal, à Rua Conselheiro Mafra, 60-62, dia­

riamente. dl'ls 13 (treze) às 17 (dezessete)· horas, exceto aos

râbodos.

Ru,: José da Sih·a. Presidente da Comissão de

Compras.

sentantes dos governadores mente financiado pelo eo- qual deverão ser incluidas

do ROS, sente Catarina, vêrno Federal dada a mes-. tódas as condições propicias
Paraná, ao, MG, vrce-oo- nltude e natureza do pro- técnicos. para estudar:

vernador de Minas Gerais, blema. O programa não in- - O Estatuto da Eletri

representantes das classes teresse apenas à região ncacão Rural no, Pais, no

armadas, prefeitos, deputa- compreendida pelos Esta· recomenda-se a adoçâo das

dos, vereadores e reprbsen dos componentes da Bacia seguintes medidas:

tantes das cresses conserva- Paraná-Uruguai, mas a todo R) Instituição de grupos

dores. O governador Celso o Pais; de trabttlhQ. formados de

Ramos se fez representar c) Um zrupo de trabalho presentemente deparam a"

pelo presidente da Corrás- . deverá ser r-rtadc com re- entidades promotoras da

são de y.;n<::tgla Ehítrica presentente- do Ministério eletrificaçflO rural no Pais.

l'!Ig" Pm.lo A. ele Freitas das MinD,S e Energia e das tentes.

Melro, que teve grande atua- companhias estatais ínteres- 5 ElelrHlcação Rural

ção nos trabalhos da IX sedes. a fim de que sejam Para que sejam supera-

Conferência de Governado. estudadas a as medidas ne- das as dificuldades com que

res como relator da mais cessárias à conversão gra de trabalho. criando junto
importante r'omíssãc 'récní- dual dos sistemas atnalmen aos órgãos federais eornpe

ca a de EnerJrlp Elétrica. te em 50 Hertz. energia elétrica para rtns

� parte dos debutes de 2 _ Planejamento dos Re. tartrãrtos ntravés de tndi-

plenário, o representante cursos Hidráulicos e 'rér- ces que exprimem a real

do Govêmo de Santa Cata- micos da Região Extremo- perda de substância de rnoe­

rina conferenciou tonseme» Sul e Centro Oeste do Brasil c-a nacional;
te com os doutores Paulo São recomendadas as se- b1 Ajustes autom:it�cos

Richer,' Presidente ctn Ele- guintes proposições: das tarifas para col},�rlura

trobrás, ('....n;·/nl Santos Su a) Extensão imediata dos de v�riações no ('usto dos

perientendente do BNDE e estudos energ�ticos nra em "ervi('os. conforme prática

�umberto Reis Cósta. Pre- execução na Reçião Centro 'lnteti .... -·

Siàente da Aliançn BrBsilei �f:ul à Regiã'J Extrelllo·Sul c\ Alltorização lp�fll para

ra para o Progresso. Neste cobrindo tõdas as bacias computnr·se o funno de dc-

encontro entre o eng-' Paulo hidrográficas localizadas prt.'Ciação com bnse 'nos

A. de Freitas Melro e nque- r,os· Estados do Paraná, San ati,v,,O'J,:'n���Ii,l"lddoO'I',npo... to d>olas alt:r' autorielades os pro· ta Catarina e Rio Grande , .. Itr . ""

blemas ligados ao setor de do Sul; ·":;ldj\ lncidentc sóbre'a reR'

enerjl::\, elétrica .de nosso b") :Estes estudos .
do pla- ,·aHaçii.o' do ativo;

Estf1d8 foram ·debatldos ne.iamlmto deverão ser am- e),. VlnCl,llncâo nas rec.ei·

'amplnmentt' de modo ('spe· pliados de modo apermltir >. � "rlvinnns dÓs ath'os ren­

eial o exame da tes� apre- a cobertura· das bacias hi- valiadn", pro1)OrCIOn8do� 1)(>­

sentadp. por Santa r:ntarina drográficas situadas nos Es- ln tn.r\{a .. t(' expansão dos

visaod0 a consecuc:��o àos tados de Goiãs e Mato (",ros· sistpmns el�ttico!':

grandfs rmpreencli.11entos so· a distâncias de trans· f I Elevado de 100/" pa-

dps usinas de Canóas no missão e('onômicas dos seus I a 12"1, nara t lxa de 1 (-

Vale do Itajai e Cubatão no grandH centros con!'umi- mun"Tn('Íl.o incidente ô­

Norte do Estado. dores: bl"e o InvestimentO re'lVa­

II,uj(,:

g) Emissã? pelas 1.'1l1prê
��� de l'nerf!"ia plétrlca rlf'

titulo, vo!untári'ls fprio_
ritlÍrh.... indexados ou cnn

ve!'sive1s "m aeõe�)· aue

tf'nham rendimentos aju"­
lados cm escaln. móvel ne

O sucesso da IX Conle·
rência de Governadores da
CIBPU pode ser aquilatado
pelo teor dàs teses apresen­
tadas pelas representações
dos diverso,; Esta(.os mem·

bras. aborcillndo três te­
mas .;_ Navegação FluvIal,
Industrialização Re�jonal e

Energia Elétrica em que
estruturam um dese!1volvi­
menta integrado decisivo

da região 'e em perfeita fun·

ção da 1)olítica geral do

pais .A representação cata·
rlnense teve contrlbui.çâ9

=:t==:==�;:
teses que visam o aprovei.
tamento do carvão na gera­

ção de ener�la elétn('a, a

integração do sistema elê·
trico de Santa Catarina no

sistema e!�tnco lias reJdões
centro-sul e extrem(O sul do

país. GaronHa elos Investi·
mentos estatais nas coope.
,'ativas d� eletrUicaçflO ru­

ral e soluç'lo do problf'mll
de f'1t>trirldade nos {'<;tados
de bnlxa disponibilidade
f'ner�tica

RF.(.'OMF.ND.\ÇÓ.�!"; 0<\ {:O·

l\lISS,\O REI.i\.TOItr\.

Constituindo-se malf'l'ia da

mais alta import�'\ncla po­
demos npurar· as �'(!comen

(I�ções da Comissflo RE"hl'
tora do setor de enf'Tf.!ia·
elétrica apr(!�(>n,adns ao

plenário da IX Conrer�nria
de Governadores da CIBPU
e que por encernr .) con·

tetído de propo�içõ{>S do

mais profundo inlerês.::e pa­
ra o desenvolvimento de

Santa Catarinn, aqui rE'pro­
duzimos.

1 - Uniflcnção da Fre·

quência em sessenta
.

Hertz

em todos os Estncios �om,

ponentes da Bacia Pkramí·

Unl'.!l.1:,i
a) Deverá ser prOf'f'dida a

con\'prsíio �radual do,,: si!'­

temas "1p.lricOs atunlment�

opcrrtndo em 50 Hz nos E!;·

tadGs f'omp{mentl"<: da Blt·
ch Pnranú·Uruguai espE'·
cialmenle no Rio Grnnde

do Sul:

7.-8-10

b I �ste programa de con·

versão deverá ser exeC"ltadn

a médJo prazo e ser pl'rcinl

c) Os estudos de planeja-'­
menta deverão compreen
der o levantamento dos

mercados consumidores re­

gionais; um inventário dos

recursos hidtãulicos dispo·
níveis, selecionamento das

obras prioritárias, implan ac'Ôl'(!o c.Jnt índice adequa
tação dos sistemas de trans dos. ta\:.; C')!l1O: custo de

missão e interligação, finnn· , 'l'Icf". cus,o de en('reia etc
clamento e eiabora(',jo dos h � Lançamento d� titu-
estud0.� de ordem �('onõmi: los da�, emprêsas de ener_
L'9 e financeira: gin rlétri('a entre as com-

b) Os re[erlcios estudos ]l� nhin� de segUl'o;
c.e p!anejamento deveriio 11 Cobr,lI1ça obrigac:órifl
..bran,:;"r também os aspcc-

�;:ltv�j1eJ �r�::�:�
ção:
e) Deverá. �er�· dada prio­

ridade no t.empo aos estu­

dos de pl::mejamcnto das

bacias do ria. Uru�uai. Jn·

cui. Negro. ClIba!.fio.e Ita·

jai para os quais já exis

tem trabalhos prelimina·
res_ I�ualmenle, !>C leco

menda prioritàrinmente o

estudo da interliga('úo nu

vial do Rio Uru::.,'tmi (1') Ja

cui:
f) O estudo do cl\1"\':\o na·

donal para fimllidnd'1 de

enr-rr.:ia elétrica :tbr:mgcn·
do estimati�'ll!" da elisponibi­
litlfU!P ,Ia e'H vilo VflpO� nos

Esta(10." do Rio CT'Ilnde do

·Sul. Santa Catarina e Pn­

rau:\ e o consequente di­

men�irmamento '(I3S fontes

térmica". prefPTcnCifllmpnte
"insitu·". IcvaT\do em conta

:� C'omplempnt!lçilo da pro·

rlll��:iO da" llsinflS hidrriuli·

:l - Cri:t('no de So('i€'dade

('e Economia MI"I!l J),'ua

Apro\'cilllml'nlO IlidrO(>Ié­

trico nos Hios llrllg-uai·
Canôas c Cnhatno. Fica 1"(>-

rom('f)clacla:
fi) Im('(li:1.m forma('ão de

uma SOl'iNladc dE' F.('onõ­

mia Mista de fimhito re­

gional, ('om rC'CLtf.SO.'l elos

F.stados inlNessaclos e dn

Uniii.o. para o 3pro'lpita­
mC'nto progressivo dos po­

tendais das bacias dos rios

Uruguai. Canôns e Cubatão.

4. Fimmcimnento à Indt1s­

tria de Ene!1l:ia Elétrica no

Brasil.
Fil-nm recomendadas as

seguintes medidas'
a) Correci'io monetária

dos ntivos d.�s emprllsas de

I MAIOR IHDUSfRII Df RElÓ&lIlS COMERCIAIS
E IKDUSTR1AIS DI IMJRlUllJ:U

S:\O PAULO _ Rua Cardeal Ar('overde, 614 - Pinhf'ii'oS ::"aixn pnsta1. II.IUI; - tpls: P,(HI9G2. aoô=!_19. P,434!) p (\·I;Oflfi.

Enderêço telegrufico "TAGUS"

l'OR..'t!O LEGR"E _ A,\'enlda Bor_ges àc Medeiros, :Mil - 10' andar s/IOJO - tel,,: 9-2674 e 9-2875. End. Tele·

gráfl(:o "RELO'J'AGIJS"

b

(!o emprê'itimll compulsó-
1'10 P�tRty.lf'P!do li!,) 3rt. 18

da Lei 4.156 de 28:11/62

por tôn:ls a... l'mprês<J.� de

elf'trl('ldade mc(!iante par

tkjp!lc:lO acionária dO�
n1V(l� ('on�u'1lidl)re<

.i I Rcvel'�ão ans E�tadÜ'"

dI' uma parcela do emprés
timo compulsório \e"4abe­
I �('iclo no arI, 4 da rererida

I'" -'1156:
k 1 Subsídios govemamen

tais para eletrificação rural
e inve�tlmentos pioneiros ii.
de ener�ia elétrica em re- .:..
glões (,e baixR densidade JW"
ef'nnOmica, fi('ando sua apli­
ca('i'io sob contrOle do órç-ã0
�statal do qu:t.1 e�.mam os

recuq;os;.,
I) "Emp"ré�timos de agên·

cia!!. finnnceiras g-ov(>rna.
menta�<;. compath'eis com o

setor de f'nergia ou seja a

longo prnzo. jl1ros bnix0s e

com período de carência

a<lrquado;
m) PnrtiC'ip:tção adontiria

nas emprõsas de energl .. elé­

trif'!l por p:lrte de agênCi&."
(immcpiras governamentais;
n) Pprmissi'io às. em"""

sn" np optnrf'm peItos em­

préstimos ou pela pnrtiei­
pa(':to nrlon(lrla. nos ('asas

no..; �,('n� I e m:

(l) Flmmriamento às in­
chístrins nn('lonRis de f'qui
pnrnrntos e de mater''\l elê­

trl('o;
p) DistriblliçrlO das ver­

has orçRmentárias da T.Tnião.
de mnnelra mais racional.
de forma a atribuir, de mo­

do eqnitnti\ro. os recursos

à eletrificação. Esta distri­

buic;il.O poderá ser feita rom

base na re>nda "PE"r canitaH•
e"t(.>nsi'io territorlnl, popula­
ção, erlPrgin Reradn no ,ter·
ritório. impao;to único ar·

rPC'lld!\do. d{'vendo seus in·

d'r('<; dI' apli('!\f'ÜO �r de­

t('rminnelos por um grupo

NADA DE­

RfBITfSl
E-t1JII em Itf'U eRro

Lona de trel()3 "I�OI,AI)AS"
_ Sel'\. m: .. I� no UProv;:!, 1-

"na fõWlto!l Sara1va, fo5.'
- ......,...,...,

ao estabelet'imenlo E' dcson

volvimento dos planos re

gíonaís de eaetrtncacno ru­

ral com garantia expressns
relativas aos tnvestnnom .•.s

estatais;
- a rerormujecão do I)p

ereto-ter 22.2�5. dI' 1')/1"/
1932 (Lei do COOIl('f:\ltl'is
mo 1, ndaptnndo () üs (;l'Ior'"
muvas de Eletr!ri('fll:'IC1 flll

ralo que possuem ('�lr;!rlf'tls

ucas especiais;
- um plano de rll."-IJllh\11

cãc.rtos recursos {\('Pfllnl'T1

tartos da UIJii'1O rl�"llIi'\lk;�
n',.,<: nr"'''''''',mas ee rlPtrHj",,:
cão- rural;

III I)n';lln:t,::lo ,lr10 novêr f-alhos do grupo rormado

no fo'('dC'ral ,h' 1"""l1h"� non- junto ao Departamento de

(J1'l"!hl'i� !I�rr�, 111' ... �r."!";IS ,1C! Assistência ao ccoperenvís­
l'If'ItHj":1':illl "fHr.II. ,·.,!l;I�.·S mo para estudar a padroni
Ij.- pI"I'i'(I(. 1.,rl:U· ii I.l(·lil.. rb zação nacional dos Estntt

1',.H!, •. t)..,,· dl"' \I,hI I' pra- tos das COopCI'a tivas {

.I<i lh"lmpm uc pampa ElelrifJcaçiio Rural. com rql

'i11" r,,['ri' ,',.,,"11 f:Oó'" eh pu" �{. na Lei f'spl'('Hh,;a c' �

l"il!" •.',n nwtcnet, Cooperativas, com a moo
.

I' I 110n;r;�'\r: ,11", ;1iI/.llmo "m:i'ro sugerida;
li<' (·nl'rr:t:1 f j{iIk:l nr,� :'ir"!l<. (}) Isenção às COOPNil\j
rbr.'ir; 1,tii"\klJ�,', ,iII.' :l1,ld vns de r:letrificaçüo TIm..

t.r'f1i"ln1 I'nnf11i;;'n": :,rk-'111f1 do pllr.íln1ento elo Impôs
.fu-: r,'It... çillt�iJ;.'gç;,). Pllm IUl\li�J<:[,e� nu ron

,II A. ,.1�T:ón;N;.i_,,�'<._i'_.' prudutorn
.•. _

OR .. Ç[BASTlÃO MOUR1\'
I' i ..�i:i!f: i \0UF'\iTfS'U

- medidas tendentes l'l

redução dos custos ll.· mstn-

Jàçào dos- sil!t('n\lI"- 41". )'\('

.nrtcecêc rural :ttrn\:li:; ,11'
padrr."'S nectonms nÚi" f·,·O·

r,ômicos;
----��

R"llf-lllj 19 ri, ..... n,jl,ii, .. ('�nt11j:u..hl lliu xne- <:;. Puuh

f'r:;hli,i'J1H' 11(i.�"J 1·,,··1� :\ll,) R(OII\r80 � Pl'Ill('�C'

Ilnr\�I" 1f'",� I: II ,,-; ll��n �Ans 14 (1<; ta noras
• 1 f' ��. P'�IH"<:; A'fT. A� Qn '10.

1;11". l'I�r.· �f\. nu... , '; F.� .30\0 PIvm·

'I { t,'", rfif1T:N .. � NO'M'R"""

'_ Nata!. illV"Jll>.(�í�d' Ulll 1'1 .... "1'(1' �»(ktk .fUn{W:l­
tL)d9� o:, 01:1'" "" m;IlI), 1 (" d(l C'.ollr""'1.w(·[ hlfP.·ar:

Quan'to· ��ce. otí\rCi(.'� (In, fll' ,clI�.r' 1.;i�I{,lrt' ! .. I'liua·

qu&r?���;I�;�aOnSt;:-��;'�:tt:1 f"I::�'�:_'fl" u"�cl:�:,,�,�:.�,:.;.1 Im,s

•

I

\
Estoro Nôvo"Campe.ão"
Lindo'e$l'ójq·pl';'s'\ico.COnlo

novo aparelho Gille\le"MQllo·TECH"
ea 6mbalagilm',Munidor'(lIlI�/llilla$
Gillelle Azul!

•

r',i6jd'OiplomAla"
O 'I

11.1; ,�" (,.,...,." Ir G.II�ttol
1,·-),. ",p"·"'nhodll

I. ,n. Gillcltd AZJlt

-2Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



imo iscurs-o

, .

Dezem�ro à noite �ia treze no �uerênciô rôlaCC
Cola�ao �e grau �os 8ac�arelan�os ·�3 no IA �

Painelras, "1l1 promo"u dia

21 próximo - Solr.?", de Na­

tal, para" ueolha de Miss

SALE ....; C11IAIIADIA _ A

honlta Garota Uad,,' 1."lra de

La�8, que II" próximo dia 31,

receberá a faixa de Rainba do

�be"l4deJ"nho".n"tn._
etclonal "Re"..iIIon"

Elegante l'alnelulI.

o DR, ALCIDES

Araujo, colocar. a dlBposl­

�io desta CoLuna vlnt e djacoS

para distribuir no' hu5pUalB e

.,,110>1,

INICIARÁ
hoje... Semana do Engenhe!

.0 e do Arquitetu, No progra­

ma conlta de umll peiXada 10-

gu mal$ na I'ula de Jurerê.

��,�::ad:el�:�,,��:taa98017��:"�s�
Na o"asl;;o sr ... �l'1""icl"

"COQ",

NO CLUIU�

nOZE dI' AgoNtO. aconlecml

elf'ganlt' M ''Solrée'' dn fIolaglS

"andall 196:1, do CCJ - Acon­

teceu a ""'�a Rlmh..Uca.

HOJE

O 8e):'undo dia da Semana da

�Iarlnha Nn prngrama consta:

, nOra8: Comp ... lição de Nllta_

ção da lUta �Iaria ao aliôrro dll

Prainha; iB 10 hnrall Uegala •

Vela na Baia S"I, clasS<)9

"Sharpie" e L1ll'httn2. Alo_

cUção na RÁdIo Diário da Ma_

Dlul, pelo Deputadu Ivu SIlv"'i­
ra, Pr ...�ldente d'a A,,�emllléja.
OS BACIIAIlEI.ANDOS

1963 hoje, cumpriràn o �C_

II'lIlnle prltJframa: 8 horoa

M18i1a em Açiio de Gra"a�. nll

Capelll do C"léglll Cora"iio de

e seu conjunrn abrilhaolará ii

nollada. Apreseot.a"ão dos hrii

11111 el .. ):'lInlll'< 63. Garhe)lottl. °

rt'�pon�li"el pela de<:o,ati.lI.
t:AS.\M-SE

huje no IUo de Janeiro, a

!:lrl" S."'ia M",ia I'jolo da

I."z, com u Dr. "'ernando Abreu

N""arro, às 11.30!ul: na Il!:re_

j" C,,�tren"e da Yila Militar.
Os con"lotados "Hão re....,p.. lo_

nndo" na r"sillêoda dOIl p.üa

dll noh-a - c:>�1II Major_Hrl_

!taot ...iro H';lIo

1'1010 da Luz.

"CAno
de receher Cton"itede for­

matura da SIlO. Maria Concei­

ção da SlIo'a, qUe no prô�lm"

dia 14,i" 20 h,,; Tecehe•• li

eolação de Gnu <I'aculdllde de

.'a'm"cIII) nO "'\(;,

Vt:RA

(;,,"llIrl de So>u�a.

d",.._ nehulanteS de 8,.nla C,,­

ta ri"". de!!de quinta felfl'''''­

..onha_6e em São \'11"'0 onde

p"�M,,rlÍ "Iguns di!ls de folriaM.

J ...sus: 10 h� HOlllenagem lo Jo:NCONTRAM-SE

rundadnT dn Faculdade r;t.!li na "JOIACAJ;1". o� Srll: �1
.",Uo de Sllnts Catarina 'Pror, J 'liu JOs", RubeM Amoórico 1(1

J,,�� Arlhllr Ro!teus, jnnto ao ROg�rio Martnrano, Reporb�

bO'.lo, no páteo da Faculdade. re� da Revl"ta "O Crllu_jro', o

Falará o ""rburlando io�� ultimo lambim dr "A, C;�'H-

DESFILE

dll :llala.azao, pr';x\.lllu dia

onu oa S�.de l'hlllla 4e

(;ll.ltiba,t'om,eUI ",,,neflJlins

pTortsoional". Hav.... uni !Cran

de "show", cOm arti"taH de

T.\'. r>romoção d" Mat"rli1.Zo

\i):orelli e II,M.Marque. Vi",Ira: 20 ha Cola­

çio de Grau: 2l hs 8alle de

Gil. nO I,ira T.C. ArllSo o re­

",,,,blmento dOH fono'lle5 do' ho­

eharelandlJ8: ".Uo' Luiz Sth,;
•

D.n1lo Lourh'al 8(hm1dt e

OdIoa CUd080,

FO!

eleganli��imo o ('oquitrl _nO)

Querêncla 1'III .. re IIntel, na

Cerimónia de Entrel:'''
....
d.. ' I)t­

plOmaS das. �'I!tTones�"," d" la.
Festll de C"nfrl\tl'fnl�o�iio dll�

»ehutllnte8 I(;alnrjnfll""� -

"Baile dn8 OTlI"íd,',,�". "s Sr1I�

Klnna I.ue�rda. Virgínl" n"r_

ba, MarlI! de "'lIIr"<'s A,,�I<.

Carmell .. \'''''' IUhl.M, Teret."

Gomea,

Rranca Fr .. llaM, Sara Ahrfu,

Bealrlz C.",elier, AlieI' SO"1"

Oamlanl_ MarIM Leonid" 8""1.11

Vlelra e O"r" Eliaa. A ..nlre):'"

fOi {elt" pela j"lncel1nhll

«I)dts'" M·"rl",a M051mllnn,

o SERRAl\'O n:NIS

CLURE de I,age�_ SHP innu

c:urado com um hal!e de gtl_

Ia nO próximo dia lI. A Ili.('_

to�ia daquele Cluh". e.n IItld­

d.de5 pa'" o eMpfrado aO'on�e

cimento.

Ta". Eatã.o bzendo Um roteiro

turlsUco de Sanl.;! Calarln".

1I0je-, o'io dRular 1' ... 1,,8 praia,.
d. cidade, Vão apresenla. Um

magnifico trahalho nll presti­

giada revista inte�acional­
mentç conheil<b..

o ALMIRANTE

!Wurillu do Valle Slh'a e

S'r,. r"":epcionarão às auturi­

ilnd"R e Srao, com elell'ao\e

f'(,blkl�III'. pr';:dma !<e1ja fel_

rll h 17 hs no Salão Nobre do

r,� D.N. - Marcará o Encer_

",mento dll Semana da Marl_

nhll,

o MINISTRO

1)110111' .. 5, Expedito )tachado,

VIAJARAM

001,,10, pau o Rio de Jane'"

ro oS S16: Or. Wllmar EUa!!,

chefe do 16° D.R ...·. e SeU AH_

oe"so. Técnico Dr. Teodoro

LeI10 de Ol'ivelra L.eite, i\ten_

d ..nd.. um ehamlldo d" Minis­

trO F.xpedlt" Mpcha.do.

o GRUPO DAS

Randeirllntl'i.

almoçou

� chertada pdll Srtll, Lucia Ma_

ria (;oo.;al .. ell Fellcjo, eatá

ser' te perigosa. Mas os milita-
res emencenos não devem
nem prebísam permanecer
sOzinhos contra as ambições
do comunismo tnternacío­
nal. Nossa segurança e DOS·

so poder dependem direta­
mente de �rança e poder
de outros - e esta ti ara·
eão pela. qual nossa assis­
tência militar e econômica
tem papel capital em pro­
pcrcíoner àqueles que há
bitam na periferia do mun­

do comunista manter I!- sua

próprja lfberdade de esco­

lher.

(Que não chqou a

pronunciado)

"Aspalavras finais" encero

rem um contetido de rnsotí-
ta dramaticidade próprio
de alguém que antevia seu

fim prematuro.
Kennedy todas 88 vezes

que se dirigiu ao pübli­
co, mostrou-se preocupado
com o destino da hurnantda­

de. As apresentações e os pro
blemas dos demais povos O

interessavam tanto aquelas
e êstes dos

.

Norte·amer�ca·

Kennedy queria a tjoer­

cace a Serviço da P� Mun·

díal. Seu último "Discurso

é ufrt\..._Testamento de Adver·

tência à Humanidade" .1Cor
reio do Povo). Resumlm�:.
os principais pontos do D

curso puo1icadu no -cor

reio do Povo" :l7jll/li2.

"l}I:::,";U.I.U<:!1 11vJtl u ".s"�"U'"

ue " .... :::."'... �Ul·"'" '" U� uu"'" ...

segurança, questces que .,.

xuem craremence ati mais

tones quanuaoes ue nce­

rança e (/s cérebros mui:::'

\1o.1U""<'<U••• , .•• ,,''1 ...... v .. ,." ..

e a seg.UJ'alh,:!l. 1I11:,1.l1 lmo,; ..."

nuo suo ouuces f.Lt.:.uu<!nt.,;
ou a oatxo J.l.re:.;u - tau l)uu,

cu 1J ..."je". ser explicadas rd·

pidamente ou com Iuerltda­

de. - O nosso sucesso em

defender a liberdade foi de

vida não às palavras que

usamos mas a furça que e�·
tavu;ous prontos a usar em

IJrÓi dos prinCipias qJe de·

fendemos Tüdos us tipos
de. forç,as são necessários

nenhuma for�a isolada po­

deria sozinha produzir Te·

sultado. Vam,os, pois, Te­

ver o pregrespo desta nação
1;l1!1 cada principal área de

fdn;a.

70%. de nossa ajuda milí­

tar se destina a 9 países
(no Oriente} importantes,
situndcs próximos nu nas

rins países c.')n·

rronredos diretamente ou

'�rlirflhmente com a amea­

�'l eomunísta.

,ü 1 hli uiothor força de tn
vesumento em nossa segu-
m ;l nactonet do que o nos­

se muito cr�ticarto progrà
ma de ajuda exterior. Nós
não podemos nos permitir
perdê-lo. Nós podemos mano

te-re. Podemos certamente.
""r !''(t>t�nJ(). (n;>;CT tanto

pelos nossos 19 ne-essttados
vizinhos dn América Latina

quanto os países comunistas
estão raeendo somente pela
"hn de Cuba.

E"te esforço é dispendioso
- mas compensa a seu mo·

do, para a liberdade e para
a América. E somente lima

Amérjca que está crescendo
e prosnerando económica·

IJ".ente pode manter as defe­
sas da liberdade no mundo
inteiro, enquanto demonstra

a todos os interessados as

oportunic1f.des de nosso siso

tema e de nossa sociedade.

A produção tot.al de;;ta na

ção - a qual há três anos,
<tirava em tõrno cos 500 bi·
Ihôes de aclares - não taro

dará - não tardará a exce­

der os 600 bilhôes, -isto é um

aumento. sem precedentes,
mais 100 bilhões em t;..:_; ...

nos. Pela primeira vez ria

história, as médias de satã­
rios nas fábricas ultrapassa­
ram 100 dotares por semana.

Pela primeira vez na histõ­
ria, os lucros das empresas,
após pagos cs impostos -

os quais se elevaram 43%

em prazo inferior -

a 3 anos
- atingiram um nlvel nnuJlí
de 2';' bilhões e 400 milhões.

Meus amigos e meus com­

patriotas, ctto êste... ,11 ," •

-:::;'1;::; n-r reros a fim de es

< F.·:�r!ns U:
nidos são. h ,ir' ''1"i:; �nrt"s

:' !'!UE' "ln!' .�. erossos nd-

'-e" ';;oi05 n" "l"'''·.lm �.,

lndo :;U".S Flrnhi('{'i(":

�'1s r_('-ig�� n:\' -1 �"'l\!i""ll'l

"i�lã·I·i.) 1·.;'1 no-te
� -(",:',�,04:'\.

Nós, neste �ís nesta P.'

r8o,:.l... SOIllOI>, - por uestí­

no, mais do que por escolha,
_ sentweJa.s nas muraníss

da Ubel'dade mundial. Pedi

mos, portanto, que possa­
mos sei' dignos de nosso po­
der e responsabilidade, -

cue possamos alcançar em

nossa época e pa ra se.nprc

APARTAMENTO

Flot-ianópulís ,

p/lOTEJA seus

OLHO?
use óculos

bem odoptod?s

otendemos com exatidão
suo receito de óculos

ClTICA ESPEClAlIZ.o;DA
MODERNO lABORATORIL

m

No plano de NATAL 63 DA CLAU você compra os melhores

artigos, faz eCOnOlUIa e ainda pode ganhar êstes valiosos
prêmios

Uma máquina de costura Ma<Star

Um fogão Alfa de Luxo
Uma valiosa vitrola Eletrônica
Um liquidificador Citilux
UDI belíssimo jôgo de Panela Panex

8/12/83

muito tempo:
"Se o Senhor não IruRr<i'lr

a cidade, em vão vigia a sen­
tinela"

"II�'.'.U<C um cua: 2oJ,Om2 de area, com garagem. a rua
';'(a 11. 16. e Vende-se uma residência a rua Per,

r-ance Machado n. 14
. awr pc.o tctorcue 3351 ouno local com o sr. Seve.
.'C· ou ccsee Simõ-as.

!:. S!:'E-1HO
Aloysio Callado e Jcsólia Temes paructpam o nasci

meu-o de sou filho M.ARCELO ROBERTO, ocorrido a

·t:1; lllf\3 na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.
lfl.-1l-63

-------

!'"r( .�. eaora. dtsnmnos
do poder-in mtrün- �ir"tic;

., e econômico, para fazP.1

, e-tte deve ser feito pela pre
w"�r1'ifl e promoção �a
....o-dade.

'Co""'€' »oõerto nunca, será

ultilízadc em tunoão de amo

bições aaresstvas - mas

sim em funoâo da paz. Nun­

('II será utilizado para pro­

mover orovocaeões será

sempre usado pera premo­
<t' ..... II sotucâc pacifica de dís

putas.

VP'l1rl"rlorp;
CASA EL-IANE estabelp.­

cida B Rua T'raef,nntes (1.0

12 necessita ampliar 5e;J

quadro de vendedores pra

cis[u com orden<ldo e ffiU:!>

comiSsão.

E TUDO ISSO VAI CORRER PELA LOTERIA
ESTADUAL NA EXTRAÇÃO DO DIA 3 DE JANEIRO

E tem mais:
S:':JA QUAL EOR A IMPORTANCIA DE SUA COMPRA,
VOCÊ GANHA OS CUPÕES PARA CONCORRER A ESTES

PRÊMIOS DE GRANDE VALÕR DO

NATAL SESSENTA E TRES· ClAU

PArAI IDEl anuncia as vantajosas ofertas do

Natal' 63 ' da LOJA CLAU·

MAS NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VA' AGORA MESMO
PORQUE AS OFERTAS SÃO MELHORES NO

Natal Sessenta e Três CLAU
Defronte aos Correios. no ESTREITO

Sociedade Anonima
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1, .. f!!,.,.� 'f ". ',,�-,;

Primeiro o poder nUClear

eS�l'ateglCO do::; .l!.õst.a.:1os Lf·
IUU;),; u:�m SItiO gnmdemer'l­
te modenllzado e expfJ.nái.
ú(J nos wtunoo; 1UUQ Citas

que qUllo1squer e todas as
I

potencias agressoras vêem
se agora claramente Frente
à lIlJvuSSlbuluatie de uma

vitória estratégiça - e à
certeza de uma destruição
l.úta! - se, por algum ata-

������,�A:U�� o Chde que temerário, nos forças

Cerimonial do (õo .... tno Dr. :;:ca� uma�resposta �stra·

:Seloon '1'�I�eira Nun�.
As lições da ultima déca.

da ensinaram·nos que a li·
berdade não pode ser--defen
elida somente pelo poder
nuclear. Temos portanto
nos últimos 3 anos acelera·
do o desenvolvimento e des
dobramento de táticas em

armas nucleares e forças
desdobradas na Europa O-
cidental. Tivemos progressos
acentuados na prontidão de

nossas fOrças convencionais
- aumentamos de 45o/n O

número de divisão de com·

bate - aumentamos de
tOO"Ii, a aquisição de arma·

mentos e equipamentos mo·

dernos do exercito. Aumen­
tamos de l(lOo,o a capacidade
de nossa construção naval.

Aumentamos de 30% o po-

derio dos fuzileiros navais.

Aumentamos de 175% a a·

quisiçao de engenhos de na·

vegação aérea. E já alcan­

çamos um aumento de 75%
em nossa capacidade de

aeronavegação estr;tégica.
Finalmente, ultrapassando
papeis tradiCionais de nos-

DEZF.MIIR() par;. um jllntar na "Rlusu_ atender OH {le1Ido� �ollcltadoa,
sas Forças Militares

alcan-Ià :"oile é I' "!,,�nnlf r,,�11I I<'llS,,', os CaSais: Dr. CHF.<:ARÁ
çamos um aumento 600%

que teremtlR pr';xi".a SeXIII f�1 ,F.sm .. raldll) LinS; Dr. Rena- hoje, iii 11;.10 h� nM I'r,,�a
em nossas Forças Especiais.

ra tren, lãs 23 hOr"" no (luf- lo (�elde) Costa: R�gina p,,- XV o "apal Noel, nUm bOnito Estas forças estão prepara-
rêneta I'alace lIotel. cuja ren trícja Uns e 8e" "Io"e' Dr. �arro alegórlt·o, I'romo�io do das para trabalhar com a· Id. é prol_Sala! dOIl filhoS ti,," Oliur CantrerllS Orli ... ahall_ ClUbe doS l.ojlst"II, !iados e amigos contra guer.
ar!(leoa dos 't.oôa jorn"ls d. ci .lIdo médico "rgenllno. RADAR NA rilhas, sabotadores, rebeldes

Idade: I)lárlu dR Tarde; " (:11_ SOCIEDADE heJe. na Rádio e assassinos que ameaçam
zeta e O Eoolado. n"m" 1Jro- t'UI Guaruiá ã. �':"I com i-.�te a Iiberc,iade de uma maneira

muo:ão deah (;oi"n". Arlindo iOlormado de que o Cluhto Colunlata. menos direta mas igualmen-

Expresso CRE8CIUMENSE
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO iELEGRAflCO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo - Santil Catarina e Porto Alegre

<'1110 .. GO"ernador Celso Ra­

n,oa; nO Querênda PaJace,
-'''li acont .. c ..u o jantar ",m

1'alácio. em virtude do regres_

so ur):ente do Ministro i. Rra

sitia,

CO:\'FI>CCIONARÁ
II ,· ..�tido d� noiva de E!lza_

b .. lh Olheira Morih. a modls­

til Alalde e ,-..dldos paTa o en

�o1'Bl. �era pela Sra. II�I"I�H

liiirten.

UF.1JNIRAM-SE

colaborand".com a Semana da

Marinha.

ALI

no "aln •• r1o, .xI�te uma

importante industria de brio

uuedosdeproprledadedo S',

cOn.êrClo d" lU" de Janeiro, ln

clulndo a Slop",r que ",,\leltou

Um pedidO de "lo mllhiio �

rruzeiro'. p"rll" Natal. 63,
"1,,1111'1 f achei que aq" ... la In_

dU!jrja pro�redlrá hasbnte. O

Sr. Sa.. icn, �e "iu mal para
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Prof. I'k>s.. U!mIundo W�n· Prof. Dr. watdemtec Cascaes Prof. Dr. Henrique Stpdit"t:k

IlrrJey da Nflhrf"!{a vtce-meetor da Faculfladf" nirf'tnr Ila Faculdade

Natural de Videira - 16 de

outubro de 1940. Curso Prt- AMARANTE - rtnecno:
Luz e Ester Luz, nascido Natural de rtaíat. neste

em Ararnnguá em 30·7·39. Estado. fllha de Arman­

Fêz o curso ginasial e do Cavalcanti Maciel ,� Lau

ciénlifico no Instituto de 1"3 Sara de Andrade Macif,l.

Educacâo e Ginásio "Diag' Fez 'Q curso crtméno em

Velho". Participou. ativa- sua cidade n8o[;.1I e o secun­

mente. da PC;litica uníver- dárto 'no Colégio ooracão

sitaría, tendo sido' eleito ü� Jesus desta Capital. A_
Secretário, I' vb-e Pcestden- pó- quinze anos de casada

te, Representante, ao Oon- volveu ao-, bancos escora­

selho Deliberativo da U.C.E. res. cursando o etclo cole­

e novamente 1 Vice Presí- gial nesse mesmo Colégio.
dente ocupando, nessa oca- tngr-essnndo 'em seguida
stáo a Presídéncía do C.A. na Fnculdacte de Direito

�XI DE FEVEREIRO". da Umveradade (1(' Santa

Como representante do Catarina. E' casada com o

CAXIF esteve presente em <11'. watdemtro cascaes.

Congresso da, U.N.E. e na professor c;'lt,:'drátricl) de

I Semana Nacional de ae- D!J'eito .ructctérto Civil C

forma do Ensino Jurídico vice-diretor da Faculdade

mãrío e ginasial - coteeíc
Imaculada Conceição, vt- Joaquim e, Aguíde Amaran­

deira. õuréo Cientifico - te. Nasceu no municipic de

Colégio Caterínense
:

- Fio· Videira, aos 2 de dezembro

rianópolis. Aperfeiçoamento de 11)39. Neste mesmo', mu­

- Curso da CEPAL ccomts- nic1pio terminou o curso

são de Estudos Económicos primário. .Fêz o ginásio e o

para a América Latína.) clássico no Colégio Divino

Prcg rama ele Treinamento Salvador, em São Paulo,

em Economia, patrocinado Outros cursos - Tem o curo

pela Agência Intergacional sode francês rmagtstérto)
de Desenvolvimento - EUA, em. Pôrto Alegre. Em curí-

1963. Funções na Vida Uni· tiba, neste ano, frequentou

vcrsnéeín - Presíden ..e do o CURSO DA CEPALjONU.

Conselho de Representantes Funçõcs na vida unlversttá­

da União Catartnense dos ria _ Foi gerente e presí­
Estudantes. Presidente da dente da Cooperativa Estu­

Federação dos EstudanteiS dantil de Consumo "5 de

da Universidade de Santa novembro" Ltda. - F'1i pre­

Catarina. Na vida prtl�<do. sidente do Centro Acadêmi­

nal - Foi Assessor do Põ- co XI de Fevereiro da Fa­

der Executivo e Represen- culdade de Direito.

tante du Estado no censo-

lho de Desenvolvimento do
Extremo Sul. Atualmente,

Diretor Financeiro da Oen­

trais ElétIicas de Santa Cu­

turma (CELESC).

<la Cunha Mello e de Djau
ra Pon-eca, 'ravarcs. Nas:
ceu em Maf'ra. em 20 de
dezembro de 1936. cuee

gina-da! no etnãsto Catari�
nense o segundo ciclo se.

cundá río no COlégiO Nava{
em Angra dos Reis e Esco

Ia Naval Brasileira. Tra:
balha no Tribunal tle Coo.
tas da união exercendo

ràncão de Assistente n

Tribunal de Santa Oatari,

realizada em São Paulo. É de Direito.

membro fundador do Orê­

mto de Oratória "Pror. Hen-

rique Rupp Junior", do

Centro de Estudos Penais e

da Câmara Júnior de Plo­

rianópolis. Na qualidade de

solicitador vem exercendo

a advocacia nesta Capital.

MARCILIO CESAR RAMOS P-T'1RO PAULO PAVESI, EELIO ROQUE RUBLCR,

KRI1;;OER
filho de Hermínio Pavesi e fi!J.T) de jcstantstau Rubíck

c E('\, -ia C. uuoícx. Nas­

cido a ::!6,t2-1940 neste Es·

tado. Lu-sou e concluiu o

Curso Secundarto no Colé­

gio Santo Inácio, em Salva:
dor. cU1 .S'".n t"BS l, tendo ín­

greSSado na Faculdade de

Direito em 1959. Escriturá­

rio do Banco do, Brasil S/A
em Rio do Sul (SC), cidade

onde também, há um ano,

vem exercendo a Advocacia.

Filho de Oscar Gustav'} Rosa Lepeck Pavesi: Nasceu

Krieger e de Olga Tereza em Brusque, aos 22 de [u­

de C. Ram:)s Kr-leger. nas- nho de 1.936. Fêz o curso

ceu a 4 de novembro de primário em sua terra na-

1938. Cursou o prtmârío tal .: Realizou seus estudos

.. 'no Gta,o Escolar Feliciano secundários junto. à. coe­

Ph-es tendo concluído o gregecüo saiesrcne em As­

Ciclo gecundá río em 1953. curra (SC), Lavrinhas e

pela E ...cola 'récntcc. de Co- Pindamónhangaba (SP). Dei

mércío São Luiz. e Escola xando o seminário voltou à

Normal SãJ Luiz. em Brus- sua terra, onde exerceu, por

que. sua cidade natal. um ano, o magistério pri-

Ingressou na Faculdade mãno. Abandonando o ma-

de Dir.�ito em 1959. gtseérto prímárto ingressou

Atividades Bstudantts: no curso de Direito. Foi

Em 1954. ajudou a fundar professor de latim no vesti­

a União Est. Brusquen- bular de Direito. Organizou,

se (UEB) da qual foi êecre
em colaboração, apostilas

térto no período 56/57. Na de latim flnstitutas e .aro­

mesma Entidade. «esde sua
cardos Jurídicos) para os

tundaçãJ participou do De candidatos ao ingresso no

partamento de Imprensa.
curso de Direito. É proles­

Representando 'i' UEB. f,�z sor de portuguêS no curso

parte da delegação catari-
Vestibular de Direito do

nense aO) XIX C!Jngres�u
Centro Acadérrtico XI de

Nacional do. .; Estudantes
Fevereiro. Atualmente é fun·

Secundários em PortJ Aip.,
cionário do SENAC e pro­

gre (julho de 56). Além' fessor na Escola Comercial

dêste· participou semo:'e
SENAC.

como delegado da ·Ut�B· de
vários Congl·essos. e Enc)n­

��s E5tafluar-.. 'patrhéin'a'-

�l�,� ���:..��'5f�:jl�
Em' ]959· já na Universi­

dpde, fOI eleito mra o car­

go de Bibllol?cario 1'0
CAXIF rGestão 59/60).
No me�.:n(} ano· com um

grupo de e,,:tudantes (ciO

qual faziam yarte Ci co­

l('gas Mál'nio FJntes de Bar
ros e N;"t!l�l('ão X. Amaran�
te e Wilmar Dallanholl
participou d) estrutul"ac).o
do Movimento Terc,;lra
Fôrça, primeiro partido
acadêmic) de nmb!lO estJ.­

dual, e.m Santa CaÍill'ina.
Em 1961 (maio) ft!i elei

to PreslcleliJ.rC da Uniã�
Cat9rinen�e dc" Estudan­
tes (UCEJ ,!lar;,l o periorlo
61/62.
Neste periodo fuia 25 de

mato 61). o RestaurUlte
Universitário Iniciou SU:lS

aUvida(k:3 regulamente.
Na qualidade de PI'esi­

dente da UCE, partiCipou
de EncolltrOS,1 Seminários.
CongressOs e COD<;êlhe'i es­
tudantis. patrJ('in(ldi� pnJ
vários UEEs e !,:e!a Un,:'",
NaCjo)n'll d:.".; E,tudul)t:.�
(UNE).
AtlVida,d('.,; Pl"OfiSsionais

Exerceu o magistériO em

grupos escolares de Brus
que e da CapltaJ. Atual:
.mente é functonãr1o da
secretaria do Trabalho.
"Pretende dedfear-� es�

..:j':;;'�ificamentc ,\ 'leivogaci:.o.
.

"

trabalhista,

JOSÉ FERNANDES, filho

de Luiz Zeferino Fernandes

e Mercedes Catharina Per­

nandes, casado com a Sra.

Alice Nunes 'Fernandes, nas­

ceu em Pluríanópotís, a 9

de junho de 1931. Iniciou

seus estudos em 1939 no

Grupo Escolar José Boí­

teux, concluindo em 1944 o

Curso Complementar, no

Grupo Escolar São José.

Fez seu curso Secundário

no Instituto de Educação
Dias Velho, rormando-se

professor primário em 1951.

Foi professor da Escola Re·

gimental do 14 Batalhão de

Caçadores, professor do

Grupo Escolar Costa Caro

neiro e Curso N'ormal Re­

gional Olimpio Adolfo de

Sousa Pitanga, da cidade de

Orleães. Dimitiu·se do ma·

gistério, ingressando na Po·

licia Militar, onde em São
Paulo cursou a Escola de

Oficiais, daquela Corpora·
ção, formando·se Segunda
Tenente em 1956. Galgou
posteriormente a promoção
de Primeiro Tenente, e

at,ualm�nte é Capitão da
Policia Militar do Estado.

RA. nasceu em Flcríanópo­
li". aos 20 de abril de 1934.

É formado pela Faculdade

de FFHosofia da untversída­

de Filosofia da Universida·

grau em 1958. No Curso de

Filosofia. apresentou' as se-

guintes Teses: - na cadeira MARCIO F. DE BARROS

de História da Pílosofta:

A Intuição em Bergson, Nascido cm Laguna em

O Ponto de Partida Critico 21-3-35

de Jaime Ba!mes, Caractert-

zação d� Empirismo, Sen- Fifíaçà a: Manoel Amért-

tido de Filosofia Poelttva; co Barros e Lucinda Fortes

na cadeira de Êtica: O Di. de Bal'!'(,s - Concluiu gi_

vón:iu; na cadeira de COSo ná..üo!l') Colegio C9tarinen

mologia: O Espaço e o Tem. &! e Cuso Ckntifico n) C.

po: 'na cadeira de Es�ética: E. Dias V�lho Ingressou na

O Impressionismo; na cn_dei. Faculdade de Direl[o em

Ta de Psicologia Exoeri. 1959. tendo p3fticipado da

mental: fez aplicações do vida politica acadêmica

Teste Pslco-Oiagnóstko.II.fio. sendo eleiL:l no ,ano de 1959

cinético. do Professor Mi· Conselheiro da U.C.E e paI"

ra y Lopes. Representou. ticipa<lo de Congres"o de

em 1958, a Faculdade de EStudantes Univ·"rSitál'ios

Filosofia na 1', Semana Na· na Univer�idad(' Rural cm

ctonal dos Estudantes de 1960.

Filosofia, ocasião em que
defendeu a Tese "A rnfiuên­

cia das Faculdades de Filo­

sofia na Sociedade". A la.

Semana Nacional dos Estu·

dantes de Filosofia, reali­

zou·se em Curitiba. F\mda·

dor da Cnmar'-I. Júnior de

Florianópolis, iendo exer·

cido os :seguintes cargos:
em 1961, 1" Vice·Presidente;
em 1962, Coi eleito PreSlden·

te e reeleito, em 1963. Pro­

moveu em 1962, a 1". Feira.

do Livro de FloriauÓJJOlis
e várias conferências com

proCessares universitários.

Em 1963, realizou a II Con·

venção Estadual de Gâma·

ras Jlinior e a 2'. Feira do

Livro. Participou de vários

conc;:laves juniorísticos, des­

tacando·se aI'. Convenção
Estadual de Câmaras Júnior

(na cidade de Blumenau.
em 1962), I" Encontro Na-­

cional de Presidentes, em

Belo HoIizonte, Minas �

rais e em 1963, participoU
em POrto Alegre, RGS, da

IX Convenção Nacional de

Câmaras J1inior. Puncioná­

rio Público Estadual, exer·

cendo as funções de Assis­

tente da Diretorifl Geral, na
Assembléia Legislativa do

Estado. E casado com '"

Sra. Vera �atm: 1iTa:rtms

ZAVARI·

ZI, nasceu em 1931 na cíde­

de de Florianópolis. Filho

de Luíza Zavarizi - casado

com a sra. Wilma Mendon­

ça Zavarizi. Cursou o Glml·

sial e Cienttlico no Colé­

gio Catarinense. Atualmente

exerce o cargo de Fiscal da

Fazenda.

OROZIMBO CAETANO

DA SILVA, filho de Juvenal

Caetano da Silva e de da.

Rosalina Rosa da Silva.

Nasceu na cidade de Curttt­

banas, a 4 de Maio de

1.920. Fez O curso secundá­

rio nas cidades de RIO Ne·

gro e Curitiba, no Estado

do Paraná. Exerce o cargo

de Fiscal da Fazenda. É pro·

fessor da Escpla Técnica de

Comércio "Cardeal Câma·

ra", da cidade de Curit.iba·

nos. Diretor do semanário

"Renovação", que se edita

na mesma cidade. Vereador

pejo Partido SociRI Demo·

(rático.
DANILO

�

LOURIVAL �
SCHMIDT

Nasceu na cidade de Rio

do Sul (SC) Filho de Lou­

rival L. Schmidt e El:;a

Grancher Sch:uidt. Cur ..io

Oina�:al: 1953. Colégi:) D.

Bosco da cidade ele Rio do

Sul. Orador da Turma.

Curso Colegial e Técnico

em Contabilidade: curSJU
.

os do:._-.; pl'imeiris anos no

Colégio Dioce�ano oe ESCJ_
la Técnica de Comércio

Santo António da Cidade

de Lages <SC). Foi Orador

da Uniã) Lajeana de Estu­

(h,nt€.,;.
Concluiu os (\')is cursos

em 1956, na cidad.e de Cu­

ritiba (PR). 1° ano da Fa-'

culdade: ano de 1957. Fa_
cul<lade Católica de Direi­

to da. Pontifícia Universi­

dade Catõlica do Paraná.

Eleita Ol'ad"or do Centro A

cadêmico da Falcu(liicV.' {ie

Direito.

Em 1958, ten<1o sido elei

to pela Unlã� Parana.ense

de Estudantes, Diretor da
União Nacional de Direito

transferiu_se, em 1962 para

dade de Direito da Univer­

sidade do Brasil.
Para dispUtar uma ca­

deira de Depu�do Estadu
...

ai pelo PTB catarinense.
transferiu-se, eh J962. para
a:F�u(f _�I'e

HErtoR LUIZ SCHÉ, Fi·
Iiação: Luiz Santos ScM e

Tecla Sché. Nascido em

Rio do Sul a 8 de março
de 1938. Colêgios qllc (·stu.

dou: Curso Primârio; Gru.

po Escola!' Paulo Zimmer.

mann. Curso Ginasial, Colé.

gio Dom Bosco - Rio do

Sul. Curso Cientifico e Con.

tador; Primeiro ano COlégio
DJocesano de Lages; con·

cluiu ambos em Curitiba no

ZEFHERINO JOS� LOZ. Colégio Novo Ateneu. In·

ZARIN, nasc1do em RIo gressou na Faculdade Ca·

dos Cedros, a 14-1·29. Filho tólica de Direito do Paramí

de Caetano e Catarina Loz. e concluiu o curso na Fa·

zartn. Casado com. Gertru- culdade de DJreito de San·

des Pereira da SUva Lo. ta Catarina. Atividades Po·

zarin. Fêz seus estudos pri- Htfeas Estudantis; Preslden·

máfios em sua terra natal, te e Vice do Centro, Aca·

Ginasiais no Colégio Sa· dêmico "2 de Julho" da I-"a.

leslano São Manuel, Sio cu1dade de DireIto CatóUcs

Paulo. Clássico no COlégiO do Paraná. Presidente e Vi­

São Joaquim, Lorena SIo Ce do Partklo Universitário

Paulo. 1: bacharel e UceDo Cristio. Tesoureiro da untiiu

ciado pela Sociedade de Paranaense de EStUdantbS.

cindo pela Faculdade de Presidente da l"reute })eUIU'

Ftlosofia da U.S.C. Profes- cmtlca EstudantIl. (.a�u

sor por COnrllrS() IHl Escolll. que ocupa atualmente -

o . onan po IS "1)e eg o� - �nto O<l�'

U da Acuctemn. "Sáo 1far· legacia. de F\IItOS, :tUmbas '!.i
Falsificações; .'____"_".".�

AMtLTO PULCINELLI,
nil_sddo em 15 de maIO de

192R em Santo ÁIlgelo, RGS.

Fez o curso primârio na sun

terra natal e posteriormen·

te, como agente de 11ma

companhia de capitalização
custeou o curso ginásio!.
Passando a residir em Pôr·

to Alegre, foi caixa do Ban·

co Comércio e Induslria de

Minas Gerais e mais tarde

gerente da Soe. Fomento

Industrial Ltda., tendo nes·

'Sr. cidade concluido o curso

Cientifico no Colégio Rui

Barbosa. Vindo a esta Capi.
tal ingressou na Faculdade

de Direito, onde se bachare­

lou. Desde abril do corrente

tUJO I:!Xl:rce atividades liga.
das a sua carreira na cida·

c!e de Tai6, neste Estado,
fIfi suas

JO.W HENRIQUE BaR·

TOLUZZI, filho de Alfredo

Bortoluzzi e Angélica Dal

Sa."'�o Bortoluzzi. Natural de

Santa Catarina INova Ve·

neza). Data de Nascimento:

30·9·1936. Cqrsos que pos­

sue: Ginasial - Colégio
N. S. do Rosário - P. Ale­

gre - 1952. Téc. em Conta·

bilidade - Academia S. ca­

tarina - Fpolis - 1956.

Ciências Econômicas - Fa·

culdade de CIências EconO-

ELECTRO
I
LEOPOLDO

KRETZER.

Filho d:' Leopoldo Kret_

zi" e Maria Deschamps
natural de São José· na,,­

cido a. 5 de novembro ele

]927. fez curso primáriO
em São Pedro de AIcânra �

ra. Curso Ginasial no Se ..

mlnário Menor rie Azaro
..

Luja·
.

Brusque. Curso Téc­

llk.o de Contabilidade na

Efcola Comerclal Senna.

Pereira (lO Estreito e Curso

atividades •
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ANITA GERALDDlA Dl\
SILVA MOURA

viúva n asctdn em fi d
Novembro! (I!' 1927 em La­
guna, Filha de P"',ro F
Silva (' Gfr21rlina da s.r- �
Curso 'primá�io n. GI'UD
Esc�lar JeronImn CJel,ha
de Laguna. Curso ornastat
no, Ginásio r.r-eun 'n-,t-.
Curso N(lfmnl no rnsu­

��:� de Edl\C�çãil Dl a;; Vc_

ANGELO SILVESTRE
BEZ

Casado com Níela Bitt.en­

court Bezf filho de Silvestre

Bez e de Marina Pignatel
Bez, Nasceu em Azambuja,
Município de Pedras Gran­

des em 24 de novembro de

1926, Com 5 anos de idade,
juntamente com seus pais
passou a restdír em Imaruí,
cidade que considera como

,

sua terra natal. Iniciou o

curso primário na escora de

Sertão de Canguerl, termi­

nando-o no Grupo Escolar

"Carlos Gomes" de Imaruí.

No mesmo Grupo rêz o "Cur­

so Complementar", concluin­
do-o em 1945, recebendo o

prêmio por se ter classifica­

do em 1 lugar. Em 1955, já
residindo em Florianópolirs
iniciou os estudos 110 "Cur

ta Catarina, diplomando·'
""Técnico em Gontabihdade
em 1958, conquistando o pri
mio de "Contabilidade". In­

gressou na FncuIdade de Di·

reito da Universidade de

Santa Catarina em 1959. Na

politica Acadêmica exerceu

o mandato de Presidente do

Conselho Dp.liberntivo do

Centro Academico. XI de

Fevereiro. Na vida particu­
lar é Tesoureiro da Assem­

bléia LegislatIVa do Estado

de Santa Catarina desde

1954. E' Vice-Presidente da

Câmara Júnior de FIorianÓ·

paUs, mandato que vem exer­

cendo por doi� períodos
consecutivos. Pllrticipou c \

IX· Convenção Nacional de>

Câmaras Júnior n-"Iiz: rla

em Põrto Alegre, tendo sido

membro da Comissão de Fi­

nanças e Or"amento. Parti­

cipou da II Convenção Es­

tadual r'eallzada em Floria­

nópolis, tcnqo juntamente
com o Presidente da Câma­

ra Junior· de Florianópolis,
prt!sidido os trabalhos. Foi

membro da Comlssao da 11"

Feira do Llvro. Foi Presiden­

te da Cooperativa dI' Consu­

mo dos luncionános do po·

ODILIO PRA'

Na'-'c:d" cu Bi "1, R n

Ia Catarina em 2

lho de Nih Pr-zé
.ruvetina 'Prazer
Primário e Norma Fi

nal em Biguaçú e

Técnica de' comérc
Itajal San-a Cate

E ROUZA
J c, SC_,

de JCJ_
Seuaa e

e Souza.

Ida­
u a o

C\:n_
, de

tanna.
rns­

FI'dc�

MANOEL CORDEIRO
Natural FpJlis - Nascl_

lio 28-738, oasadc. Filfi'l:
Manoel Vieira" cordeiro e

Olga Vaz Silva cordeírc;

Ginasial: õojégto catart­
nense. - clássico: rns-rtu­
to de EducaçãJ Dias vetno.
_ Direito: s'ecuioaõe -íc

Direito da U.S.C. - Nota:
Prirtl"l'io:- Escola partic"_
lar Jursma' cavauazaí.

JOAO ALBERTO RIBEI·

RO, nascido em 31 de outu­

bro do ano de 1934, em Ijru­

guaiana, Rio Grande do Sul.

Cursou o Ginásio no Colé­

gio Julio de Castilhos e o

Corso de Contabilidade na

Escola Técnica da Facul­
dade de Ciências gconõmi­

.cas' da u.R.a.s, em- Porto

Alegre. Filho de Rossini Ri­

beira .e Dinah P. RIbeiro.

Exerce atualmente as íun.

ções de Oücíat de Gabinete

do' Vice Governndor do E;,·

taôo, Dep. Doutel de An·

dráde.

•

MARIO CEsAR CUBAS

nasceu em 28 rte outubro

de 1938· em .romvme. FI_
lho de Darcy Schroeder

Cubas e Zilla R. Cubas. Cur

sos- omastet.ctentírtco: e

contador no Oolégto Bom

Jesus de .rcmvnte. Ativi­

dades Políticas E�tudanlis:

Conselheiro da UCE.· casou

no ano -de 1960' com Ml\rla

Lúcia Maya Cubas possuí

u casal- urna' filha Catin

Maria.

ARLETE DE ANDRADE
MACIÉL

.I '

Nasceu em ltlljai, em

16·10-1931.

Inicícu seus estudos no

Grupo Escolar vtctor Mei

i-enes. daquela cidade.. e�
1939. Com a [ransfere�ci:l
.te <sua familia para esta

Capital, íngreasnu no CoJ�­

gb. Coração de Jesus .das
Irmãs (la Dtvína Prnvidên­
ore. onde fez os curso" Pr-I

mário, OinaslaJ c Normal,
rormandn-se cm 1950 1':1l1

1959· Iniciou seu Curso ia

Direito.

SIN, nascido em-21 de abril
.de 1933, em Vacaria, Esta·
co do Rio Grande do Sul.
Filho, de Vatentln Susín e

de Hilâria Antonia Susin.
Casado com jsolete da Sil­
va Susln. Concluiu o Prí­
mârio e o Gtnésro em 1949
em União da Vitória, no

Colégio Túllo de Prança.
Cursou O Colégio, tendo-o
conchudo em 1952, em CUJi.
tfba, no ColégIo Novo Atheo
neu. Ingressou na Faculda­
de de Direito em Ponta
Grossa. Estado do Paraná
em 1959, transferindo-se pos­

terformente para R Faeul­
da2te.;.íiê" Direito da Univer­
sidade de Santa Catarina,
aonde acaba de cdncluir o

curso. Na vida cIvil exer

ceu os cargos de Oficial dE:
Gabinete da Secretaria dr

Agricultura, de Sub-Chef<!
da Casa Civil do Governa­

dor do Estado (Governo
HeriberLo HuJse), sendo nr)·

meado posteriormente Con

sultor de Administração da

Secretaria da Agrfcult-um.
cargo que exerce até apre·
sente- data;

ODSON CARDOSO,

rel:mdos de 1963.

VICENTE SANT;ANA

filho de Jtrquim José de

S:mt'"Ana' e de "r'creaa R"
a d'. SantAna -r---- Católico;
lUI111l·a-]· de cenennne, S.C.
nascido a··'t-- de junho " do
1965, ·Ftli:Hl,j�,<.;e -com 59 a­

ncs "e idade.

O�:1) ��cc�:� �::r��l�
aa'"' c" Tijucas;-o secun-

:::0 dárír no colégta Oatartnen
1-1 ,1, .�;'·.e tem (J curso de cOn:
nutra tador pelo Instituto Comer
com ela! (lo Ri') de .ranerro.

ia VB

nárto no

Je onírn»

1. G nasial
n e Co

L\)légi�
ultimas

elE ssico

,

l '

tíficJ nos CQ1.
l' Anchieta

Ategr . c-s,

de

� ':0 no

fi Pe-.

v t: rdunl
(' p:(:\I.

MARNIO
BARROS

FON'T� �

Hu15(.'
Huls,:"

ulho II�

Arma­

I nv
.:11' L_._
Esc)l�
o de

,'.éncia-;
'li' ulclud'-'
l'ic'l da

Cn­

j �nl Je­

Jfil'l.mlco

HÉLIO B. FE'

Nascido afls 2il

bro de 3i Filh : F

marantc Ferreir�

Bcrgf", Natw do.

,Juaqulm. G!nf I: C

Dkc(' ano d,'· L1.f! ci

Ófico e Contador: C"l(

Diucesallo e 11 I -:r

C I t -;010 E-

l""[Jiçi' I ' T_

lI1,\'-'1 �idJ<j0 t,l' I;" ,�

PERICLES FARIA

Filho de Archimedes de
Castro Farias e LiUa Viei

ra Faria. Natural de São

Joaquim. Tendo nascido a

20.10.35. Concluiu -o curso

secundal'io no Ginãsio La·

gunense e o curso de Con
tador na Escola Técnica
de CO'mércio Lagunense.

América

Na,;cido em 27 de out'l­

br') de 1940 na cidade de

Indaia!. Filhl) (te Jorg-e e

Margarete· Artd. Cursos -

pdmario em Indaial, Girui.­

aiaI em Timbó· Colegial em

Blumenau no Colêgjo San­
to Ancônio. Exerce atual-

GABRIEL ANTONIO

NascJcbo em 16-1-1930 em

Tubal'áo. FIlho de Antônio
Joao Per{'lra e Tel'(�a Mf··

AGUIAR
Nascido nesta capital Ji>m

16 de Janeiro de 1939. Filho

de Antônio Honôrio (le A_
guiar e Maria Santos A�

guiar .. Fez"o CUb.;o pri'má­
rio gina;;ial e calegJai· no

Colêgio Estadual Dias Ve-

natu-

Filho de Antônio MfI�

:��e�ra �����;, 7fa���!:t;�
nasceu a 20 de novembro

de 1938 Da cidade rte São
Francisco do Sul, e-tacto
de Santa Oatanne. onde

JOSÉ MARCIO MARQUES
VIEIRA

Nascido a. 20 de junho de
1935· em Blumenau. Filho

de José Marques Vieira. e

de Dna. Juracy Maria. Vlel
I'a. Casado com Luiza Ta:
vares Marques Vieira.

Fez � estUdos prellmma
t·es no Colégio e Escola
Normal D .. Pedro_ II. Inieiou
o, glliásio no

C91êgll!:-to Antônio e eonellt DO

GinásIO e Escola
.

N at

O. Pedro II. Cursou a. Esco

la Técnica de Comércio

Santo At1f.ônlo.

C.omo solitat<t{lor· acadê·
lrulo() inscrito 11<1 Ord�m dOS

Advogados tem exercido a

jI'rll o" _

sado nesta Caplt.'tl.

AD�RBAL GU.ARANY DA

RCSA

Nacc.do cm Tubarão cm

8 de julho de 1938. Filho

de
.

Guarino Rosa c Hll<la

Ro-ca. concturu o curso gi­
nasial no Oolégto treon. na

cidade dc' Tubarão (: o Co­

legial no Colégio ceean..
nense. Atividades pounces
esjudantis ; Tesoureiro e ae

oretárjo do Centro Acedê­
mtcó XI de Feverctro. Nq
ootégto Catariense exerceu

no- Grêmio Cultural Padre
Cchrader 03 c:lr!l:os de VI·
ce Prestüen-e. Tcsourviru c

secretario

.
-

ARNALDO DE S.THIAGO
FERNANDES

ABELARDO BATISTA Dl)
SILVA

CARLOS A1TGURTO

D�:j t T/.ZI.
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DE.PA 'IAM A:t fi P :A
'EDilAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N.63/025

O Departamento Centnl enterras, unidade - uma...........IIIJ1II_....� n. ! ....... de escrever, som quatro de comprimento, unidade roe. nas d1men5Óefl de 1,1:1 \'10 x 1.00 x.042 mais ou

de Compras. torna públlr.o quantidade - 6. ARARANGUA - CIDADE 84 - Cavaletes. para me- gavetas, nas dimensões de _ um, quantidade _ 6. x 1,50 x 040 mais ou me- menos- un Jade - uma,

que f�ra realizar, no dta 28 - Escrivaninha, com 57 - Carteiras duplas. pas, unidade - unidade 0·95 x 0,70 x 0.50 mais ou 142 _ COletores, de lixo, nos, unidade - um, quan- quanüdade _ 4.

23(12/1.963 às 10 horas, na duas gavetas, frente e ia- centrais, com ranhUJ'ollI pa- "- um. quantidade - 10 menos, unidade _ uma, unidade _ um quantida.. tidade - 9. 201 _ Mesa, p.ntada de ,

sua sé de, à Praça Lauro dos fechados, r fechadura ra canetaa. eem tlnte1rot 15 - Escrivaninha, com Quantidade - 1. de _ 6. 172 - cavatetes para ma zut. para galpão.' com trll
Muller. n. 2. CONCORRt::N_ tipo Yale, nas dimensões unidade - uma, quantlda cinco gavetas, frente e la- 113 - C8.1xa, para papéis TAlO' _ CIDADE pas- unidade - um, quan; metros. de comprtmen-e,
CIA PUBLICA, nas con- de 1,35 x 0·80 mais ou me., de - 38. ,.�4 dos receados, fechadura de expediente, unidade _ 143 _ Carteiras duplas, tidade - 8. unidade _ uma, quantt-
dlções seguintes: nos, unidade -'uma, quan- , tipo Yale.. nas dimensões uma, quantidade _ 1. centrais, com ranhura pa 173 - Escrivaninha, com dade _ 3,

tfdade - 2. 58 - Carteiras duplas, tra- de 1,35 x 0,80 mais
• .2u me.. 114 - Mesa, dupla, nas dt ra canetas. sem tinteiro. cinco gavetas. frente e 'la-

I _ OBJETO DA CONCOR 29 - Cadeira simples, re- zelras, únidade - uma, nos, unidade - uma. quan mensões de 1,50' x 0.70 � unidade _ uma, quantida dos fechados. fechadura

forçada. com assento ana- quantidade - 6. tldade- 1. , 0.80 mais ou menos, uni- de _ 54. tipo Yale. nas sümensôes rros de comprimento, uni.

tômico, unidade - 59 - Carteiras duplas di- 86 - 'Cadeira giratória. dade _ uma, quantidade 144 _ Carteiras duplas, de 1,35 x 1,00 mais ou me dade _ um, quantidade ...

BLUMENAU _ CIDADE quantidade - 2. aruetras. unidade - uma, com assento anatõmico, u- _ 3. traeeíras, unidade _ uma, nos, unidade - uma, quan 6.
30 - Quadro negros, nas quantidade - 6. nídade - uma,' -I quanti_ 115 - Estante. com quatro Quantidade _ 9. tldade - 1.

dimensões de 3,00 x 1.00. 60 - Escrlvanínha. com dade - 1. prateleiras, fundo 'fecha 145 _ Carteiras. duplas, 174 - Cadeira giratória. unidade _ um, quanrida..
unidade - um, quantidade duas gavetas. frenje e la_ 87 - Armaria, com portas do, nas dimensões d� 1.1Õ dianteiras, unidade _ assento anatômico, unida- de _ 6.
- 2. dos fechados, fechadura ccrredtces, vidros claros, x 1,00 x 0.42 mais ou me- uma. quantidade _ 9. de - uma. quantidade - SANTA CECíLIA _

31 - Coletor, para papéis tipo Yale, nas dimensões fechadura tipo Yele. nas nos, unidade - uma, quan 146 _ Escrivaninha, com 1.

usados. unidade - um, de 1.35 x 0.80 mais ou me- dimensões de 1.50 x 1,50 x tidade - 4. duas gavetas, frente e la- 175 - Armário, com por., 204 _ Carteiras duplas,
2 _ Carteiras duplas tra., quantidade - 2. nos. unidade - uma, quan 0.40 mais ou menos, unl- 116 - Quadro, para avisos dos fechados. fechadura tas corrediças, vidros ela-

32 - Apagadores, de fel tldade - 2. dade _ um. quantidade __ unidade _ um. quantída- tipo Yale nas drmensôe- ros, nas dimensões de 1·:.,0

tro, para quadro negro: 61 - Cadeira simples, as- 1. de _ 1. de 1,35 x 0,80 mais ou mo; x 1.50 x 0·40 mais ou me­

unidade - um, quantlda- sento anatõmico. unidade 88 - Grupo, estofado. em 117 _ Porta chapéus, eom nos, unidade _ urna." quan nos- unidade - um, quan_
de .4. - uma. quantidade - 2. plástlcn, com mesa de cen espêlho e cabides. unidade tidade - 3. cidade - 2.

33 - Armário. com portas 62 - cuedrc negro, nas troo redonda, _I unidade _ um. quanjfdada _ 1. 147 - Cadeira simpleS,;-e 176 - oruno. estofado, em.

corrediças, vidros, claros, dimen�ôes de 3.00 x 1.00· - um. quantidade _ 2. 118 _ Mesa, pintada de a forçada, assento anr.. -uni- plástico, com mesa de cen

duas gavetas. frente e la fechadura. tipO Yale. nas unidade - um- quantidade 89 - Armãrio', triangular, zul. para galpão, com trê� co- unidade - uma. aua'_ troo redonda. unidade -

dos fecliad,*,. fechadura dimensões de 1·10 x 1,50 x
- 2 porta bandeira. unidade metros de comprimento. tldade - 3. um- .qUalltldade - 2.

tipo .Yale, nas dimensões 040 mais ou menos. unida- 63 - Coletor, para papéis - um, quantidade _ 1. unidade _ uma, quantd- 148 - Quadros negros,

di 1,35 x 0,80 mais ou me- de - um quantidade - 2. usados, unidade - um. 90 - Mesa. para máqulTta dade _ 3. nas dímensoes de 3,OU

DOS unidade _ uma, quan- 34 - Cavaletes pera mapas quantidade 2. de escrever, com quatro 119 - Banco reguado, pa- 1.00. unidade - um, _I

tidade _ 9. unidade - um, Quantidade 64 - Alpagadores, de feltro gavetas, unidade -. uma. ra galpão. com três rnetr-is quantldade - 3.
.

5 _ Cadeiras aímples, reror 2. para quadro negro, unlda- quantidade _ L de eumprimenjo. unidiade 149 - Coletor, para pa-

cace. assento anatômico.
de - um. quantidade - 4. 91 - Caixa, porta papéis - um, quantidade _ 6. péís usados, unidade - 1

unidade _ uma. quanu; CRICIUMA - EX-PATRI_ 64 - Armaria. com portas de esoedíen,e. un1dade __ 120 - Coletor, de lixo, u_ (um). quantidade - 3,

dade _ 25 •
MONIO corredlç"-s, vidros claros, uma, quantidade 1. nidadc _ um, Quantidade 150 - Apagadores, de fei-

a _ Quadro negro. nas di- fechadura tljpo Yale, nas 92 - Mesa dupla. nas di- - 6. troo para quadro negro, '1�

meusões de 3,00 x 1,00. uni- dimensões de 1,10 x 1.50 x .mensões de 1.50 x 9.70 x CAXAMBú - CIDADE nidade - um- quantidade forçada. com assento ana-

dade _ um, quantidade ;,.._ 35 - Carteiras duplas 0,40 mais ou menos. unida 0·80 mais ou menos, uni- 121 - Carteiras duplas. - 6. 179 - Caixa. para papéis tcnuco. unidade _I urna,
6. cenn-ats. com ranhura pa- de - um. quantidade - 2 dade - uma, Quantidade centrais. com ranhura pa- 151 - Armário. com porcas de expediente, unidade -_

quantidade _ 3.

7 _ COletor, para papéis ra canetas. sem tinteiro, 65 - Cavaletes, para ma- - 3. ra canelas, sem tinteiro, corrediças, vidros claros. uma- quantidade - 1.
.

209 _ Quadro negro, nas

usados. unidade _ um, unidade - uma, quan-ida- pas, unidade - um, quan- 93 - Estante. com Quatro unidade - uma, quantida fechadura tipo Yale. nas 180 -: Mesa. dupla. nas ,"!i
�

dimensões de 3.00 x 1,00.

:u�t�;�J;a�l'� de tenra,

de 54. �:�deJ�E�; DO' CERRITO �:�I��!�:�e,f';Ici'o.,�:Csh�i �2-_54'carleira� duplas. �.��e:S:j:s o�e !!�o:, l'��i� �;Ons�e:IS�ul'�e:(ls�·8�ni_x �;��a� 3�
uma, quantl-

para quadro negro, unidade �:ir�s, curuar��:e d�lasu,:�raa,. CIDADE mensões de 1.10 x 1,00 x trazeiras. unidade _ uma dade � run· quanUdnde - dade - uma· Quantidade
_ um. quantidade _ 12.

66 - Cadeiras duplas, cen 04.2 mais ou menos, uni- quantidade _ 9. 3. - 3.

quantidade - 9. tra4s. com ranhura para dade _ runa, quantidade 123 _ Carteiras àupl'lS, 152 - Cavaletes, !lara ma 181 - Estante. com quatro
37 - Carteiras duplas, di_ canetas, sem -I tinteiro, _ 4_ dianteiras, unidade _ uma pas. unidade - um· quan- prareleiras. fundo' fecha ...

antelras, unidade - uma, unidade - uma, quantlda quantidade _ 9. tidade - 3.

quantidade - 9. de - 18. 94 _ Mesa, pinrada de 9- DONA EMA - CIDADE x 1,00 x 0.42 mais ou me_
38 - Escrivaninha. com 66 - Carteiras duplas. tra zuJ. para galpão. com três 124 -Escrivaninha, com 153 - Carteiras duplas, nos· unidade - uma. quao
duas gavetas. frente e Ia- zeiras, unidade _ uma, metros de lcomprimento. duas gavelas. frente e la- centraioS, com ranhura R_ tldade - 4.

dos fechados, fechadura quancidade - 3. unidade _ runa. quantlda dos fechados, fechadura ra canetas, sem tInteiro, 182 _ Quadro, ,:para avi­

tipo Yale, nas dimensões 67 - Carteiras duplas, dl- de _ 3 tipo Yale, nas uimensões unidade - uma, Quantida sos, unidade _ lim. qua',,-
de 1,35 x 0,80 mais ou me- antelras. unidade - uma .95 _ Banco, reguado. pa_ de 1,35 x 0,80 mais ou me.

de - 18. tldade - 1.

nos. unidade - uma, quan quanUdade - 3. ra galpão, com três metros nos unidade _ uma, Quan 154 - Carteiras duplas, 183 - Porta chapéus. com

tldade -4. 68 - Escrivaninha, com de cumprimento. unidade tldade _ 4. trazeiras. unidade - um:), e�pêlho e cabides. unlda_
duas gavetas, frente e la- _ um, Quantidade _ 6. 125 _ Cadeiras simples. re Quaniidade - 3

. de - um. quantidade - 1.

dos .fechados. fechadura- 96'- Coletores. de lixo, ps. ['Orçadas, assento anat6- 115 - Carteiras duplas. 184 - Mesa, pintada de a-

ti:!Xt Ya�. as dimensões ra galpão. unidade _ una. mico, unidade -I uma- dianteiras, unidade - zul. para galpão. com três
de 1.35 x 0,80 mais ou me- quantidade _. 6.

-

quantIdade '- 6_ uma.. quantidade - 3. metrQ3 de comprimentO,
nos unidade - uma, Quan CHAPECO" _ CIDADE 126 _ Quadro negro. nas 156 - Escrivaninha, com unidade - uma, quan�ir1\l.
tidade - 1. 97 _ Carteiras duplas. ecn dimensões de 3,00 x 1.(10 duas gavetas. frente e: la- de - 3.

trais. com ranhura para mais ou menos, _I unida- dos lechad�s. fechadtL... 185 - Banco, reguad'O. p�-
69 - Cadeira simples. re

canetas, sem tinleiro. uni- de _ um, quantidade _ tipo Yale, flas dlmellliões ra galpão. com três m�

41 _ CJleror, para pa':;Jéis forçada, assento anatômi- dade _ runa. quantidade 3. de 1,35 x 0.80 mal ou' a- tros de comprimento, uni:

��:���a�:i�d1 - um, �i�J�:i�d�.!
- uma.

j
quan- _ 72. 127 _ Coletor. para papeis ��:d�n�a�.e,..... uma, qu'm :.ade

- um· quantidade -

42 _ Apagadores. de fel_ 70 - Quadro. negro, nas �!ir�, cs:!��:a:e d�l���a ������a�:i�d:.
- um,

157 _ Cadeira s:mpJes. re_ 186 _ Coletores, para lix:),

troo para quadro negro, uni dimensõcs de 3·00 x 1·00, quantidade _ 12, 128 _ Ar,18gadores. de fel- forçado assento anatomi- unidade - um, quantida­
daue - um, quantidade _ unidade - um, -I quanU- 99 _ Carteiras duplas. dl- tr(], para quadro negro. u- co, umdade - ur::a, quan- de - 6.

6. dade - 1. I.
, anteiras. unidade _ uma, nldade _ um, quantida_ tidade - 1. GUABIRUBA _ CIDADE

71 - Coletor.�pata.5pa:péls qUflntidad,e _ 12. de _ 6. 158 -'- Quadro ne .. ro. nas 187 - Quadro negro. na5

43 - 'At'Djlârio, com' crJortas usados. uJ_li�age r t3 }Im, 100 _ E�l;riyani!J..lJ.a, Ctml 129 _ Mmarlo, com. por- qimensPes' ç!e 3·0í) x 1,Oa, dl"1�risões de i3.00, x, 1.00.
çorrediçàs� vj4�os claros, qUahtldadf:,....:,{�t? r:�' .;, dilas gavetas. :freote e la tas corrediçasJ vidros'fcIa- _ÚQid".";lde' __,_;_;'um q,'f�?[ldadC U_nl",'.a�e � uni1:��rt�tlade!.I'fechadura tipo Yale, nas 72 - Apagaqo)'es," 'tle 'fel_ dos fechados, i�hadura ti . ros fechadura tipo Yale,
dlmensôes de 1-10 x 1:50 x tro, para quadro ncg!'o� u- po Yale. nas dimensões de nas dimensões de 1,10 x 159 - Coletor. para pa. XANXERI!: - CIDADE

0,40 mais ou menos. unida- nidade - um. quantidade 1.35 x 0.80 maioS ,ou menos }.50 x 0,40 mais ou menos, peiS usadús. unidade - 183 - CarteIras duplRs.
de - um· quantidade -:!. - 2. unidade _ uma, quantlda unidade _ um, quantida- um, quantidade - 1. centrais· com ranhura pa-
44 - Cavalete, para fIla.- 73 - Armaria com Por_ de _ 5. , de _ 3. 159 � Coletõr, para papéiS ra canetas. sem tinteiro.
pas. unidade - um quan- tas

.

corridiças. vidros, 101 _ Cadeiras simples, 130,..... Cavaletes, para ma- usados· unidade - um, unidade - uma. quantida
tidade - 3.

!'
claros, fechaduras .tlpo reforçadas. <assento anatô pas, unidade _ um, Quan_ quantidade - 1, de - '72:

45 - Escrivaninha· com Yale. nas dimensões de mico, unidade _ I uma, tidade _ 3. 160 - Apag,adores, de fel- 189 - Carteira. dupla�,
cinco gavetas frente e' la_ 1.}0 x 1,50 x 0.40 mais ou quantidade _ 19, 131 _ Escrivaninha, com troo para quadro negro, t;.- trazelras, unidades _ uma

dos fechados, fechadura m.enos, unidade - um, 102 _ Quadro negro, nas cInco gavetas, frente e 1a_ nidade - um, quantidade quantidade _ 12.

tipo Yale, nas dimensões quantidade - um (1). dimensões de 3.00 x 1.00, dos, fechados. fechadu"a - 2. 190 - Carteiras, duplas.
de 1,35 x 1.00 mais oU m>!� 74 - Cavaletes, pal'a ma_ unidade _ um. _I quantl- tipo Yale, nas dlmemiõ�s 161 - Armaria, com por_ dianteiras unidade _ uma

nos, unidade uma, quan:i- pas, unidade - um. quan- dade -·4. de 1.35 x 1,00 mais ou me- tas corrediças, vidros ela- quantidade _ 1�.
dade - 1. tidade - 1. 103 _ Coletor, para. papéiS nos. unldaâe _ uma, Quan ros. nas dimensões -I de 191 - Escrivaninha, cor.:L

46 - Cadeira giratôtla com usados. unidade _ um. tldade _ uma (1) 1.10 x 1,50 x 0.40 mais ou duas gavetas, frente e l!l.-
assento anatônico. unida- SAO JOAQUIM quantidade _ 5. 132 _ Cadeiras glratóri�, menos· unidade - um, dos fechados. fechadura
de - uma. quantidade - L CIDADE 104 _ Apagadores, de fel com assenta anatõmico, u_ quantidade 1. tipo Yale. nas dimensões
47 - Armário, com porras 75 - Carteiras centr.ais. tro, para quadro negro. u: nldade _ uma. _I quanti- 162 - Cav,aletes, para ma_ 'de 1.35 x 0,80 mais úu me

corrediças. vidros claros, duplas, com ranhura para. nldade _ um, quantidade dade _ uma. (1). pas. unidade - um, quan- nos, unidade - uma, qua;;'
���:!��� �;OI.�a�, 1.5�a; ���:t� ��, tln�:I:��I::�; �58� Ar�ã;'io. ;om portas !!! �r���!:�o'Vi��: ��:: ��:�!t- �ILA SAO JOAO ;��a� ���lras simples, re

0,40 mais ou menos unida- 180. '.. corrediças. vtdros claros, ros. fechadura tipo Yale, 163 - Carteiras duplas, forçada. assento anatômi­
de - um quantidade - 1, 76 - Carteil'ali duplas, !fechadura tipo Yale, nas nas dimensões de 1.50 x centrais, com rar.hura pa- co· unidade - um!l' quaa-
48 - Grupo. estofado. em trazelras, unidade - uma. <iimensões de 1.10 x 1,50 x 1.50 x 0.40 mais ou menos, ra canetas, sem tinteiro. tidade - 16.

plastico, com mesa de ce!l quantidade - 30 0·40, mais ou menm;:, uni- unidade _ um, quantida- unidade - uma. quantl_ 193 - Quadro negro, nas

tro redonda· unidade - um 77 - Carteiras duplas. dl_ dades - um. quantidade de _ 1. dade - 144. dimensões de 3.00 x 1.UO.
quantidade - 1. anrelr<lli. unidade - urna, 4. 134 _ Grupo, estofado, em 164 - Carteira.� duplas 'unidade - um, quantlda_
49 - Armario· triangular, quantidade - 1I0. 106 - Cavaletes. para ma plastico. com .mesa de cp.n trazeiras, unidade - um). de - 4.

porta bandeira unidade 78 - E:-:crlvaninha. com pas, unidade _ um. quan- troo redonda. unidade _ quanUdade - 24 194 - ColetOr, para pa-
um· quantidade - 1. duns gavetas, frf'nte e Ia.- tidade _ 4. , um, quantidade _ 1. 165 - Carteira"! duplas. pels usados. unidade __

50 - Mesa. para máquina. dos fechados· fechadura 107 - Escrlv<tninha. com 135 _ Armário.triangular. dianteiras. unidad� - um. quantidade _ 4.
de escrever, 'com quatro tipo Yalc, nas dlmen[.;ôes· cinco gavetas, frente e la- porta bandeira. unidade _

uma· quantidade - 24. .195 - A9agad-:tres, de fel-
gavetas, nas dimensões oe de 1.35 x 0.80 mais ou me- dos fechados, fechadura um. quanlldade _ L ,166 - Escrivaninha, C'Jm troo para quadro negro, 'J

O. 95 x 0,70 x 0.50 mais ou no�. unidade - uma. qU":ln tipo Yale, nas dimensões 136 _ Mesa, para mãqul- duas ga�etas. frente e la- nldade - um. quantld,:z:
menus. unidade - um. ticlade - 11. de 1.35 x 1·00 maioS ou me na de escrever. com qU:l.- ,dos fechl:tdos. fechadura de - 8,

quantidade - L 79 - Cadeira Simples. re_ n:JS. unidade _ unia. quan tro gavdas. nas dimensões tipo Yale. nas dimensões 196 - ArmárIo, com po�_
51 - Caixa para papéiS de forçada. assento anatôml- tidade - 1. ue 0.95 x 0.50 x 070 ma;s de 1.35 x 0.80 mais ou me- tas corrediças, \·ldl'QS. ela
expediente, unidade - u- co. unidade - .uma, quan- 108 - Cadeira giratória, ou menos. unidade _ uma nos, _I unidade - uma, 'ros. nas dlmensQes de 1.1Õ
ma. quantidade 1., tidade - 24. com assento anatômico.,z- quantidade _ 1. quantidade - 11. '" 1·50 x 0.40 mais (lU me-
52 - Quadro. para avisos. 80 - Quadro nf'gro. nas nidade - uma. 'quantld'l- 137 _ Caixa. para papéb 167 - Cadeiras simples. nos, un,idade - um. quau-
unidade - um, gu.,ntlda_ dimensões de 3,00 x 1.00. de _ 1. de eXlledlente. llDldade _ reforçadas, assento anro- tidade .4. 226 - Armário, com pl'Jr_
de - L unidade - um, _I quanti- 109 - Armário. com por _

uma. quantidade 1. mico. unidade - uma, 197 - Cavaletes, para ma
tas r.orrediças. vidros ela·

53 - Porta chapéus. com dade - 10. tas corrediças. vidros. C!.l- 138 _ Quadro, tiara e.vistls qU�n:�idade - 27.. 'pas. unidade _ um. qusn: ros, fechadura tipo Yal�

espelho e cabides. unidade 81 - Coletor, para prupéis ros' nas dimensões de 1.50 unidade _ um, quantlda 168 - Quadro negro. nas tidade _ , .
nas dimensões de 1,50 �

- um· quantidade _ 1. u�ados, unidade _ um, x 1.50 x 0,40. mais ou m�- de _ 1.
_

dimensões de 3,00 x 1.00· 198 - Oru!>O, e.\'tofado, em 1.50:oe 040 mais ou menOS.

54 - Mesas, pintadas de quantidade - lL nos, fechadura tipo Yale. 139 _ Porta chapéus. com unidade - um· quantlda- plastlco, com mesa de cen
unidade - um, quantiela·

azul. para galpão. com três 82 - Apagac!or.es, de felw unidade
_

um quantidade espêlho e cabides, unida- de - 8. Ira· redonda, unidade de - 2.

de· comprimento, unidade troo para quadl'o negro. 11- - 1: de _ um. quontidade _ 169 - CoLeto!'. para pa.péls um, quantidade _ 1.
227 - Grupo, estof>ado. em

- 3 nldarle - um. quantidade 110 � Grupo, estofado, em um (1). usados, unidade _ um, 199 - Mesa. dup[a., nas di plástico. com mesa de cen

55 - Banco, reguado. para - 20. plastlco. com mesa de 'cen 140 _ Mesa, pintada de a- quantidade - 9. mensõe-s de 1.50 x 0,80 x
tro, red()nda, unidade -

galpão. com tl'ês metros de 83 - Armádo· com portaS tro, redonda. unidade _ zul, para galpão, unidade. 170 - Apagadores. de fel� 0,70 mais ou menos unida
um quantidade -: 2.

comprimento· unidade __ corrernças. vl'(h'os c"lal'os, um. quantidade' _ 2. DIGO. c�m trM"'mCtrbs ;1e troo para quadro negro. u- de - uma. quantlrtade- _ 228 - ArmárIo. tr;iangulftt
um, qmJnridade - 6. fechadura tino Vale. 111 - Armário, t.rbngular comprimento. unidade _ nidade - um, quantidaj� 3. porta bandeira. unidade

;'6 - C31etores· de lixo. pa dimen..ões de 1.\0 x 1.50 x porta. bandeil'a· unidade _ uma. quantidade _ 3. - 16. 200 - ES[<lnres, com qua-
- um, quantidade - 1. �

I ri g,dui'in unlcl:lfle - um ° 40 n)F� Ou l1l�n I.', Ulll_ n,tn,>,qJlal1trda·tl?",-r.'I:., .:' ' '., l'41. -.Bflneo I·�gua!lo. pfl 171 � Arm�ri(1. c.om por- tro tll'ateleiras .. [un�o. r",_ 229, -:- M,esa, 'para máqu�
qtl�Ll(blc - 3:�, ,�� ���_ ':N J;�� d�' Hl\t{�llii�;,;:;)m,��.,m�!l'oi, <��� "cg�l:>a!i�:' v��rr.� �lit� ���._�( r::� rr�'O:1�'::������1t�� �

RENCIA

1 _ Carteiras centrais, du­
plas, com ranhura para
caneras- sem tinteiro, uni­

dade - Uana. Quantidade
- 108.

zeiras, unidade _ uma

quantidade - 18.

3 - Carteiras duplas creo­

teíres, unidade - uma,

quantidade - 18.

4 - Escrivaninha.

9 - Armari,o. com portas
corrediças de 1.10 x 1,50 x

0,40 mais ou menos, unida­
de - um quantidade _ 7
10 - Cavaletes para ma

pas, unidade - um. qua�-
tidade _ 6. .

11 - .Escrivaninha. com
cinco gavetas. frente e

ladoo fechados, fechadut'a
tipo Y,ale, nas dimenssões
-de 1,35 x 1·00 mais ou me­

nos, unidade - uma, quan
tidade _ 1. I

12 - Cadeira giratória as­

senl>Q anat.â.mico. unidade
uma, quantidade _ 1. ,

13 Armário, com port.a.ii
corrediças. Vidros claros.

'���e�:� !�,5�a�e, 1,5���
0.40 mais ou menos. unida
de - um, quantidade ..:
2,

14 - Grupo, estofado em

plástico, cOm mesa de cen­

tro redonda umdade_
um. quantidade _ 2.

15 - Armário, tri,angUlar
porta bandeiras, unidade
um, quantidade _ 1.
16 Mesas para mãqulna de
escrever, com 4 gavetas nolS
dimensões de 0,95 x 0,50 x
0,70 mais ou menos. uni­
dade - um, quantidade _

2,

17 - Caixa pat'a pa.péis de

expediente, unidade _ uma

quantidade - 1.
18 - Mesa dupla, nas di­
mensões de 1.50 x 0.70 x

0,80 mais ou menos, uni_
dade - uma, quantidade
- 3, • ,.11
19 - Estame. com quatro
prateleiras, fundo fecha­
do, fechadura tipO Yale:
dinvmsões de 1.10 x 1·00 x

0,42 mais ou menus. unida­
de - uma, quantidade _

4,
20 - Quadro par.a avisos.
unidade - um, quantida­
de - 1.

21 - Porta Chapéus. com

espelho e cabides, unidade
- um, quantidade _ 1.
22 - Mesas grandes. �In
tadas de azul, para galP<lo�
nas dimen.sães de 3,00 x

1,00. unidade - uma. quan
tidade - 3.
23 - Banco reguado, para
galpão, com três metros ue

comprimento. unidade _

um. quantidade _ 6
24 - Ooletol'es, para lixo,
unidade - um. quantidade
- .,

JOINVILLE - CID.'\.�E

25 - Carteiras duplas. cen

trais. com ranhura para
canetas, sem tinteiro. uni­
dade - uma, quantidade
- 36.

177 - Armário, triangular,
porta bandeira, unidade
um, quantidade 1.
178 - Mesa, para máquí-
na de escrever, com qua­
rrc gavetas, nas dimensões
de 0.95 x' 0,50 x 0,70, unl_
dade - uma, quantidade
-2,

do. nas dimensões de l·iO·

39
_ Cadeil8 simples, refor

çada. assento anatômico.
unidade c:.,_ uma.. quantida�
de - 6.

40 - Quadro negro, nas

àiJmensões de 3·00 x 1.00.
unidade _ um, QU!'ntida­
de - 3

CIDADE

centrais. com ranhura pa­
ra canetas. sem tinteiro,
unidade - uma, quannda
de - 54.
205 - cer-etras duplas tra
eeíres. unidade - uma.

quantidade - 9.

206 - Carteira.. dupla9.
-líanteiras, unidade -

uma, quantidade - 9.

207 - Escrivaninha, com'
duas gavetas, frente e la-

208 - Cadeira simples, re

210 - Coleto;·. para papéIS
usados, unidade - um

quantidade - 3.
211 - Apagadores, de fel
trõ. para quadro negro. u,7
nidade - um, Quantldad'
- 6, �
212 - Armário, com pO!"
tas corrediças. vidr·O'S ela.
ros. nas dimensões de 1,10
x 1.50 x 040 mais ou me ..

nos. unidade - um, Quaa.
tidade - 3.
213 � Cavalete�, para .na

pas, unidade - um, quatl.
t.dade _ 3.

MAFRA. - CIDADE
214 - Carteiras duplas.
centrais. com ranhura pa­
ra canetas, sem tinteiro.
unidade - um,;l, quantlda
Oe - 108.
215 - Carteiras dUplas.
trazeiras, unidade - uma,
q4antidade - 18

216 - Carteiras' duplas.
dianteiras. unidade _ uma

quantJuade - 18.

�rl; -i' :Esc.rJ�l'IIIpnba. COill

du�,s g:à1e�.asJ (r:e��f' e !a­
dos. fethaddsrl.: fechadura
tipo Yale, nas dimensões
de 1,35 x 0,80 mais ou me_
nus. unidade - uma, quan
tidade - 9.

218 _ Cadeira. simples, te

forçada, assento anatôml·
co, unidade - uma. quall'
tidade - 25.
219 - Quadro negro. nu.!

dimensões de 3.0e x 1.00,
unidade - um. quantid3.
de - 6.

220 - Coletor, para pa­
péis usados. unidade -

um. quancidade - 7.

221 - Apagadores. de fe"­
tro, 'lIara quadro negro. u,
nidade - um, quantldada
-12.

222 - Armãrio. com por­
tas corrediças. vidros cla­
rOs, nas dimensões de 1.10
x 1.50 x 0,40 mais ou me.
nos, unidade - um, Quan�
tidade - 7.
223 - Cavaletes. para m!\

pas, unidade _ um, quaow
tidade _ 6.
224 _. Escrivaninha, colll
cinco gaveras. frente e la_
dos fechados, fechadura
tipo Yale. nas dlmensõe!
dê l.35 x I.O{! mais ou me-

nos, unidade _ um. quan"
tidade - 1.
225 - Cadeira giratória.
'assento ana.tômlco, unida
de - uma, quantidade _

1.
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estam poucos d" s

Tudo em 10 PagamEntos-Sem Acréscimo
OU'à Vista-Desconto Efetivo De 20./·

•••

-I
�AlA.} UE JANTAR
Conjunto lórmica - desde 20.000,00 mensais ou à vista CR$ 1611.000,00
('(llljunto marfim - desde 16.600,00 mensais ou à VISia CR$ 133.300.00
Conjunto imbuia - desde 23.000,00 mensais ou à "iE;(d CR$ . 186.400M
(_'Imjunto caviúna - desde 23.800,00 mensais ou à vista CR$ 190.400.00
Conjunto jacarandá - desde 36.980,00 mensais ou à vista CR$ 296.ilOO,00

<,

i

�
J

DORMITORIOS DE CASAL

Conjunto em marfim - desde 23.337,00 meusai» ou à vi�t"
Conjunto em imbuia - desde 26.410,00 mensais ou à vjsl.a
Conjunto em caviúna - desde 27 -440.00 mensais ou à v ..s1:1

Conjunto CID jacarandá - desde 33.510,00 mensais ou à .Isl.1

CR$ 186.700,CÚ
CRS 211.800,00
CR$ 21UOO,OO
CR$ 268.000,00

POLTRONAS ESTOFADAS EM ESPUMA
FINO ACABAMENTO - desde �.990,OO mensais ou à vista CR$
SOFAS-CAMA

31.200,00

EM TECIDO - desde 3.960,00 mensais ou à vista
Em plástico - desde 5.260,00 mensais ou à vista

CR$ 31.680,00
CR$ 42.000,00

CONJUNTOS ESTOFADOS - ESTANTES -

MESAS DE CENTRO - ABAT JOURS

cõr

PARTlCIP.:mOO FEstlVAlcíMa
e ganhe um OKW-VEMAG (BELCDR)

gêlo -todo- equipado .

,

'Agrícotas' - do
o senhor secretario da A· dai Ralros", do Linásío A.

grtoultura. ensenheíro.aerõ- gq((I]a de Canoínnes, enge­

Domo Luiz Gabriel, congratu nh=Iro-agrônomc Paulo E·

leu-se com o dlretcr :10 Curo rt.-ardc Ró-lia Paria. no en­

so de Me�lria Ag ricola "vt- sêjo da f i-matura uos prí-

1�"''''p."""w",,,,,,,,,,,,,,.,,,.,;.,,,.,.===,,,,''!.t''''''d;S-'''D:;-m�;
...qu��;t�,,�

"""tada "In (lutra tnea8 do rea

-;,,!ÇII••I!III'!II�.1I1No 3Z�. tauuo!.,. Indh:-na .,la d.,nundou II

Com" JS estste "dias' do ;:�;: �:�J:a�:;o'!1:j�t�;-
"ai. dq mãe e tllnt"" outr�5, II o prucesso foi Instaurado, Quan ....,.,•••••••"Sociedade rl<! Maridos", de d" ch'e2"UU ia InatAAda "uperlo'

Lond]"t'II, resulvell cfiar o "Ula (Ao>e om de�fecho inteJ'e5santel

do Uutii" Arnncadu", N"Slle Jamell Relomez a jUJltiça, "I .....

dia aY eHP,;sa� ficam Obrigadas didl'" apr"ijentaram_se no jurl

a H,.lstar a8 r<lupU dos mu-. ""m" n"lvOs, Durante o correr

ridos, cnteeando o" botões que d" PfQCea8U c"meçaram a se

Faltam, E o Q,ue se lê numa ee-, conheCer e se amarem, Os jul

vtete inldês... Até quO' puniu :tell e todo personal da jUIIUça

n,;s rhel':"amOl�, E preciSO
\
cria' ruram cOn\'ldados para tomare",

um dia especta! para que 118 parte num almoçO re"ad" a

mulher('s ra"am uma collla que champa�ha, orerecldu pelo te.,

eU sempre pensei que elas ra_ 11& casal.

ziam de boa \·ontade.I'elo me-

nos aqui é assim.

, . ' ,!,a1s advertiu o rapaz que 'to

rR[MIOS fABUlOSOS! - OUrlO SORI[IO!
,/ /v'd ser/e f{

.UM AUTOMOVEL DKW-VEMAG .1963 _ NOVO fBELCARI
•

Totalmente equipado

ft'a sede 'ô'
t· prêmio - U� dormitório super-luxe CIMO

3:: ��:�:ci : ��ac��I���oa ������:�e91��O
Todos da Nova Linha

CADA PARCELA OE '2 MIL CRUZEIROS DE SUA COMPRA. O. DIREITO A

UM cOUPO� DA SERIE ""A"' E CAOA C•• I 500. UM COUPON OA SERIE "e"

J'ICW*M*
EIS AS CONDIÇOES DE VENDA

2O % ��E��V�e���o 10 PAGAMENTOS
COMPRAS IGUAIS. SEM

, A VISTA, OU ACRtSCIMO I

�� �
GRaNDE VARIEDIDE DE MODÊLOS E I CONSIGRIOa
ALTA QUALIDaDE c IMO. AGORa AO SEU alCaNCEI

(nrsó

Qlle na Chinll, 'Iltando Um ci

dadio não pllga as �US8 divl-

Dh."'u qUe s lit'nomlnuçiil) lill dllS, 05 ijeus creliorel' Ih.. Urap,

Ia"a nenhUma dú.vlda qUe I) p.

trão quer é mesmo se desfazer

de vOcê.

mll�8" cuidado ji 'ltle nãu res pala"ra "paHl]Uim" remunta du a p"rta da {'IIBa, !Inra 'I"e""�

lI�clllu xy, O pu"o rom'ano da- "n",os espíritos" possam cn­

va o nome de "pasqulno" aO Irar? (,\inda bem qUe p"r aqui

torl:lo InForme de uma eslâtua não existe êsse costume. Multa

nolltillldall"hudapOsubllOlodo "asa f1cariaab..rta),

metros Mpstres A�ricolas, e receberem seus éplornas, O sentor .secretãrío da A· Faria
ror-nados pela referida esco- solenemente. no dia quatro ;�ri;;u:tl!(,l »nvro.r no diretor DO. Diretor Curso de Mes­

li" do corrente �, c.actor dos de t ursc o S, '�l": t'_ despe- iria Acricola '6Vidal Ramos"

Catorze t� O I Lp. PIO de mestrandos_foi Celso Carlos '.ho telegráfico. Ca�oinhas - se.
#

Mestref' Agnco1!1. formados reteso "Dr. Palllo Eduardo Roc� ImpoS$ibilitajlo compare-

>'·e�",===>====....===..'T"='_=.:".a.'"'.='''''_"""'l�,"''''''''.'''1,"===;;
nio soube dber onde;."lIItlrvàm �*é vinte �m4rOs?,
_011 Açor�." d pai: "li �e tenho .ue Ua Ingl�", nenhuma el

�lto que! te de"e",,\emb�ar �- Idade (lca maia de 120 kls. di8

il(e ._onde PAl's d t"'a�. � ,�aunet!\,:a I:�=a�'e agua tem ..
'

li: X l.: 20,,100 gotas n"rmais!

A juvem Ray WhlUen, reHI

dente na lucalldade de Vrom_

ley, na Inglaterra, d"�lijtlu de

se casar com Da"ld Smith, qUan
do roj apres,.ntada ao tieU ir_

mão I:'''m''''. alegandu uee/pre­
via dificuldades em dlstlngulr
depoi8 o marido e o cunhado,

A KI,!'!I levou nUm voo espe_

ela l Quatro casais de urubus

paulistas para a cldad� de

Amsterdã, em cujo jardim aeo

x li: x A agênCia "Tass" de !\I08('OU higlco ficarã" eXp05t08 Como

Inrormou que na8ceU no dja Cerla " ..z Balzac fui abordado curiosidade brasileira, Esta e:l

A noticls que sCl(ue cu H 211 de Sctembru deste ano o dUO por 11m rapu que velo cobrar p"rtação de urubus custou a

Uma Conta, dbcmdo_lhe: "Eu

lhe agradeçerla, Sr Babu, se

lIle paga5seesta Conta, ainda

que lIeja só por mim, E Q_ue o

meU patrão ameacou pôr-me nu

ôlho da rUa Se eu não cOnse_

guisse re<:eber O!ste dinheiro ÕO

"eM"r." Balzac paguu a COnla

num jornal "Iemã". "Em uma fenteslm" - ,-Igesimo - quinto

reunião resHva realh:aÓII na Pllllone5jmo habitante_ da União

cidade du Rio de Janeiro, o em Soviética, SegUndo o "Iz"estia"

pregadO J.ames Reionez abriU a população da URSS aUmentou

'Uma Itarrafa de champanha, de 3:; milhões de habitaotes nOs

Comu Ums bomba a rôlha es- últll'!'0s dez anos s razio de 8('1�

tourou e deu uma ,-(lUa no Rr, peSsoas por minuto,

Quandu desceu aterrlsou nu de

m,;dicaquantla de96 florlos, ou

aeja vinte e sete roil cruzeiroS,

E "ele Sabia? 1>..1: "E verda

de. meu filho, que foste re_
I

PfQvado em Geografia?" "Sim,

BOAS-FESTAS
COM O

EMPRÉSTIMO DE NATAL I
Natal". Ano NOvo". momentos agra­
dáveis! Você está fazendo planos de

compras! Pague à vista suas com-

pras de fim-de.ano e goze de bons
descontos, utilizando o Empréstimo
de Natal do Banco da Lavoura I

um s"pateiro chamado I'as_ QUe o puls" do eterente

qUin", I>esde aq.Ui'h, tempo co_ bale 30 ve�es em um minuto,!

me(aum cldadiios, amigos do O do ca,-a1o 4.0 ,.ezes, do ea-,

an"nimalo. a colar naquela es_ ehorec 90, do coelho 200 \'eze�!

tâtua eplll'ramas wntra Os per Maa quem bate o recorde é O

50nagene de destaque da época

muitas >'uel! uma outra eslátua

chamada "M"rfôrio", QUO' fica

"a rrontdru a de l'uqUlnu, da_

va a réplica.

rstu, cujo pulso bate 670 vcua

por minuto.

(}ue Uma gazela conSegue cor

rer Cem quilômetro pOr hora?

Que a girara pOssui uma grande

arte em dlsrar_se? QUllndo s!'n

te em perigO, ela rica em pé, fln
gindo e Imitando perfeJlamen
te 11m tronco de in'"re seCo.

:::1; s::8��;orc�::;I:O:e:81�:: t

• X '

Você M8bia QUe Um Jogador
de rnlcbol, durante uma parti_
da, bem muvl",cntada, percorre

ti

cer solenid:' "es rormatura tos suas brilhantes ru,çõe"
prhneira turma esta escola de ensln-r vg aos rormandes

vg agradeço sên'Sibilizado abraço pela conquista atme­

ho-nenagem de honra a mim jando ccncreueecãc seus

prestada vg desejo a direção ideais pt. Luiz Gabriel -

e mestres felicidades e êxi· Secretário da A;ricultura."

RADIOS E JORNAIS
- REPRESENTAÇÕES.Ao S. LAIA, iii tf 'IIIIOS proponionllndo a mais
eficiente tobertUrll pubntif6rla a·lomllls � todo o Brasil,ompliou
suo equIpe espedollzodo & aleito DOVOS represllllltllÕIIS di r6dios •
jornais. Para obler anfinljjL$ de S. Paulo I Rio (os printipolsftn,
Iras publicilórlas) lonfi8 a sua lepresenfolão à maior 11111111 do g"
nero. E nole: só operamos tom UMA emiss8ro e UM iomol d.
cada (idade. Pesa InlGrmoSÕllS nlste iornal ou esutvo parti

REPRESENTAÇÕES A. S. ·lARA
I. Yit6rio,651,(oni.32,Yel.34·8949-S.raulo

A instrução do n� 255, baixada no início de outuhro

pela SUMOC, dá ao Banco do Brasil autorização a emi·

tir letras, otljetivando absorver recursos do mercado de

capitais para o Govêrno. E' uma medida. de emergênCia
tomada pela" autoridades monetárias, destinada a evitar
ll(�Vf,S emissões de papel moeda, aliviando a pressão sObre
a caixa do Banco do Brasil.

O mecanismo das Letras funcionará da seguInte ma·

nelra: o pretel'ldente do crédito levará ao Banco do Brasil

suas duplicatas a serem descontadas, recebendo p01' elas,
uma parte em 9Jnheiro e outra parte em letras, pagando

,-por estas um deságio cujo anus maior será repassado aos

consumidores_ As Letras serão negociadas no mercado de
títulos é os prazos de resgate, variarão de acõrdo com o

prazo de vencimento das duplicatas.
As Letras serao ao portador e não renderão juros. O

lucro est.ará no deságio que dará ao tomador rendimento

compensador e superior ao oferecido pelo mercado de
tltulos, As economias populares, usualmente utilizadas na

compra de ações, letras de câmbio ou qualquer outro pa-
pei que circula em nossos meios financeiros, estão sendo
desviadas para a aquisição das Letras do Banco do Bra-
�il_ Dêst6 modo, as emprêsas que participam do processo
econômico e recorrem ao mercado interno de capitais a

fim de desafogarem seus compromissos financeiros, pode-
ruo encontrar dificuldades no futuro. Por isto, meditem
lOS nuloridades, quanto ao funcionamento das Letras, pon­
dcnmdo a emissao delas quanto ao volume e quanto a

Sl,la gradualidade. Não hâ dúvida que estes encargos serão
menores para o conjunto da economia do que os que de­
correriam SP. novas emissões afluissem ao mercado,

Alguns setores económicos e financeiros do Pais, no
('utnnto, não acreditam que as Letras do Banco do Bj'astl
pos!>am obs�rvar recursos destinados ao merendo mobUlIi·

rio - l:I.ções de emprêsns particulart>s ou dê economil\
mista. Ai('gám qUE':l ;'{'Ilã'il as .1' I'n� .",.'1'.nMlI"ii'!!!!!'7".
"no "llqmmlo a'- COlllp:-1I1hias t(,m cllld" bonifiraçõ
t'ior a Hl:J ia do mor,tunte inT:r;�fiCo-:..

iN_
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'8 ANOS DE LABUTA CONSTAt-:!TE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR 005 ESPORTES

fx;��:o . �oje 00 l�olJo Kon��r o Juvenil �o [ori1i�
Na t�rde de hoje, no es- ------

I
_

�;�J�l�§:;,�:���S� Meias-Liquidação t�ôvo empate no clássico da rivalidad
otçãc ,do 1'ode!':tsl. ccníunto .....ret�sI�senhoIas 3: 2;� Desta relta amistosamente sua finalidade, pois lIe"'iu COmO i/e lhos cOntratados 011 • contra tir q"e �ell t.rndlclonnl Th"al rt1: t"h ovr, J"r;:(', qM' ", h"

��;:��::�a:,�i:�r :��U:l.d��� NON RAN 3.'(40,00 312.00 "oltaram a ee defrontar A\'a: preparaLh'o para 011 eompTomis tar, e�lre êtes os players do eançns,... o empllt.. ,
""ntamente <!ont..nto <1., ,,,,tos.

titular c!o Ouaranl. Ul1 IRIS <não desfia} 4.120,00 345,00 e Figueirense, num cotejo qUe 80s qlle ambos terão na, pró.d- Paula Ramos, Nery (zagllelro) quando fallavam dels minufos

bom enc-ntro, não re .te BEVERLY 4,850,00 405,OQ ;:::r:ef::ç:::�j::::::��nfdO; ::'�UI�:a=:,�!:�r:í�!e;e :::;!; e "altlnho (dianteiro), os qllals :::ao: �e:,:i;:rad; ::��::a'::dúvíos. consuunnco a fl.- Vlein��AI:;�ens ���O 2�;�0 que a velha rb'alldade entre aOI! jOgadores o produto da :::e;�ns:�a�:r:m:e::::P:IO:�; na �cg"ndll fase da luta, �endo

:1�:::�!��sãOv!�a:oe��:" d:_S BUCLÉ FIN:fSSlMO ... ,..�, . 2:180,00 185,00 os dois clubes qUe mllis v<'zes renda como pre�ente de Natal. Um tento para cada lado foi seOls autores Rl"ui' e () l'nmpeiio Hentinho,

tração, sabendo-ra Que a
-NYWN CHANTECLER 3.600,00 300,00 detiveram a hegt"monia do {u_ Amobs aluarAm dfsfa\cados o resultado do match, a nQssn J''''fnll r"drlnho, ambos ,le 1,e-

'equ:pe pr:l"ue elementos BERBY 1.980,00 165,00 tehol ha�rlga_v-;rde eontfnua de alguns de seus bOnll valores ver ,iusto, sendo que O Avní la rl'lturn.

que já cbtveram p'''lmo-
BRASroW 3.96Q,00 330,00 tendo a preferência do público porem tI\'uam oportunidade de como nO matl'h nnferior, l,('rml O mnior prdudlta<lo l'Om :l

çâo ao esquadrão ele cima. AVISO:-Sbmente vendemos ecíma de seis pares O encontro, porém. atingiu a testar algUM "alores DOl'O!!., reuliz,,(iío (I" jugO rui u A\'R'

A peleja vem sendo .':!gunr
do mesmo artigQ 'I'\e teve nad" menos d(' ql'a_

dada com ínterêsse pelo DEPóSITO DE MEIAS MARIEM

A eh d V·I'·
IrO jo�"dort''' eonlundidos: Gil c I�"naldo (l"rilwrtOl.

públcc, cetc que se prevê
Rua coneeueírc Ortspíano, 13',5.' ando (cm

apa O I Orla ",0.0,,,,, no,'"'' ""'oh ..
,

'uma boa arrecadação. DEPóS=��O��in�lElU I �)ê;:::�I::del'"��n ::::I�:�I:O;O�:i�: 1,'"lizar;,,,.;' 1'("limill"r

---- - -__ DistribuidQl' de Meias Visettn
Muito embora ainda Cal- Paulo Machado, Souza jú- tal de Convocação para a I'''lá Itmea�ado de permllneCl'r

CINEMAS Rua Pagé, 33 - 2, andar - Sala 24
te alguns nomes para com. nloe Gilberto Paiva, Adi Bri- Assembléia Geral Extraordi- rora do Torneio HLuiza -xeuc-.

(Quase esquina.da Rua 25 de Março) - S, Paulo
por a chapa fi re concorrerá gido dã Silva, Milton F'i1Q. ndria, com o fim especial de »1'�t;lcaram-s(': (a maior ri

Cartazes do Dia �:s ele�Çr��ista�a �:���:;�� �e;:g:,Vi!�:mLUi�e��hza�: :�e� �t7�1�:a��e�:��:r:�� :�'I:a,.;�ali:;:i::�r::: :�c:;��:
- CFNTRO - Mt::" DA� MI::"l/ �:das���� ;��::' Cehr:��� :��:�: ::1. registrada �� �O:�d�téenOtã��:�go�: �:,I)�"C:,��::::tO;, rt':rl;:;li:h:: ��.

C ... candidato único a sucessão em tempo hábil, lt·uá,.oo"p-u·azmoa �re,.. visquto, n,o,',E1,S,.: '\Iirlnho, (;ercinu, Rug:�rio (' t�o, t1�,nrlo its hllhrh'rias a _pr

EOlUf'! do colega Osníldo �"\lmel- Ainda com respeito a As· V.. Ut'nt\nhono ahíceleste ci;i,,'l """;, ti .. Cr" 116.100,00
, li, sabe-se que os I J_ €S de socíaçêc dos Cronistas Es- cões se realizarão dia 18 co- rUnl'lflnoU nH (llrl'çâo do m�_

Humberto Mendonça, Pedro portivos, sabe-se que o Edi mo acontece anualmente
Ião iosé
as 10 hs.: MATINADA,

com desenhes e shorts co­

loridos,
Censura: etõ 5 anos.
às 11/2 _

33/4 - 7 � 9 h",
aurénc 're'xelra
Gracinda Freire
Milton Ribeiro

em

TRES CABRAS DE

LAMPIAO
'recamcotor

Censura: aré 10 anos,

(ilz
às 2 hs.

Claudio Ricco
Ellsabe h R"j>;
A PADROEIRA DO

BRASIL
A verdadeira bl�tór1a de

Nossa Senhora Aparecida!
Censura: até 5 anos,

às 4, - 71/2 hs,

Charlton Hcston

Sophla Loren

EL CID

Super Tecnirama-Tecnico­
Jor.
- Censura até. 5 nn('l� --

roxy
Fone: 3435

FECHADO PARA REFOR­
MAS E INSTALAÇAO DO

ClNEMASCOPE

- BAIRROS·
-Iloria
às 2 - 4 � 7 - fi hs,
Richard B€ymer
Tuesday Weld

Terry - Thomas em

ARMADINHA PARA
SOLTEmos

Cinem3.'Scope - Technicolor
Censura: até 5 ano_,!

;m"Í!tio
às 21/2 - 5 - 71/2 - fll/2 hs

Claudio RI�c()

Ellsabeth R"1s em

A PADROErRA DO
BRASIL

A verdade! ra história de
Nossa Senhora ApareCida 1

Censura: até 5 anos.

rai�
às 2 - 5 - 8 hR,
ClaudiO Rlcco
Elisabeth R(>i� em

A PADROEIRo\. ,po
BRASIL

A verdade1ra história de
Nossa Senhora Aparecida!
_cen�",:

'\ií

Desde sUa �lIçãe•• esjlOrte
"harrl&a-"erde' t8pt, feito da

Obscuridade o apaaiglo • .osq

exiltfncla" E q1lCdo seri __

cerrada esse elItado de coIsu

que atormenta! Ac.MàltalDo,s

que nUnca. Não ,uerelDos pre.

ter\ranlng'llémemultoeapedal
mente eoe téenicOll no assaato,
mas achamos qne é atUlete do_
esporte aqui da tnTa pronerlÜ.r
nesse apenágio de medloerida

de, Não podemos noa elevar .e

deSejam(lS�nna.neceronde�
tam os Como Iremos então tea

tar a lenda de'lcaro! SOnhamoS

8t>mpre que se rala em de,;­

IIOfw.a primeira mOdalldadt!

evporUva qUe nos VII'ID a id;la

é ... dii\'ltIa o futebol "all,"o_

eiatton" que congrega OI! povos
e aee &li nações. Para qUe se

Jt05'Ia ter uma Idéia do que é

em Jogo de (utebol nadll mais

Escalado o Guaraní para o

match Interestadual de haie
Guarany e Coritiba do Pa- Roldão, Severiano e Túnica. de Grémio Esportivo Jairo

ranã o interestadual arnísto- A prelímínar estará a cal' Calado e Cruzeiro Futebol
so determinado para a tarde 'go dos conjunto,'> varzeanos Clube,
de hoje em nossa capital, -- _

no estádio Adolfo Konder.

Tudo Certo

o zagueiro central njat­
ma, oriundo do futebol do

Rio Grande do Sul, que esta­

va com sua situação um tan

to complicada, teve seu caso

esclarecido definitivamente,

o jogador wandertcy Que
atuava no Mundaguari, norte
do Paraná. também esteve

sendo testado na equipe do
Mercüio Dias.

Porém, o jogador não che

Ciente da responsabilida­
de, os jogadores do clube

M lrci!io X Caxias, o
prinCipal encontro de

huie
o Torneio "Lulzu Mello' terA der a 'IOUa p'e"i1�iada po�çãu

Será no domingo da pró­
xima semana a realização da
Preliminar de São Silvestre

que apontar? o fulurQ re·

presentante ele Santa Cata'
rina na monumental São Si!

vestre, anualmente disputa­
da em São PUlllo, na maior

prova pedestre do mundo
Deverão participar atlétas
de Blumenau, Flonanópolis
e provavelmente Itajai.

ju� do qUe Imaginarmos Um

terrll'no de (ljmensÕes regUll!:< peP:-�gi��at!:!:e:tee���
Ihentares de ..ta.lllente n:.;ados

pela "Feder.tIOn lnterpatlOnal :r:;����sé ��céze��r::
de rootbal1. As__latou" (FIFA) cuidado pois nesta oportuni.
em eomn� acôrdo com a "Ia- dade.. estará representando o
tcnational Board" _e Sio

_ futebol catarinense.
ooloelido. f.,.ente.a (rente dua!

que jOgáVIUll08 futebol e crla-
� eq..lpes compoata& de onze jo_

mOIl aq..t um. Fe4eni.$io desci ....fi0re5... quall!l devldanlen-

nada a Inerementá-Io. O mellmo te unlforw.tzadoa disputam a

aconLecer COID vártaa OUtJ'aa IDO

dalidades ellportivas, !!Ie f05se­

mOs palcologoa atl)'lbulrJa..09

tudo ao sonho, moa nio 1IOm08

preferimos então adertr a f.1

ta de materi.1 adequado pata

aperíelçoá-Io, E esse realmente

Um doe maiores e .tuals eompli
daeoa probiemas llGa f(ae I­

bm oa mentores de llOII5O deS_

purto, AnteB de amIeÇal1llo& •

disputar lIllalqDel arOdattdacle

e�porttfa é claro e evidente

que leremoS de aderir, inri:fnl.
mente a edQ..a�ão· !íeka. E el.

requer ent;'; muli.ãa·côClla;;:

eSpa(O amplo, ar U,"Te 'e material

adfoqtlado. Não iremOfl pratJ­

cá_Ia nll rua ou em qualqufi!l'

pintano. E a falta de loCal a­

dequado lu cOm que os �rci

rios sejam mlnlstrsdos, Para

l>rntlcá-Ia pdlamente é iudll!l­

I,cnsá"e! a pl'eSença de um pro

r<.'�stlr que como profi8liloaal
nu ('860, nos credeneje a to1nar

gOHtO pela lDe9ma. DaU eutão

iniciamos a lDodalidade deapor

tln que deHjamo8 dispatar CoO

tllndO aempre com .a tndillpa&l...

ilá.\'el oolabon.çio de um protes
50r (técaiRo) -flUe oIIIel'V-'o­
n08 ate1l�nte proeu.rad :.;a_

uar oIi enus edllteatea. B para

l!o!lo !<Uia de ltOa alritre que

rm tôda. as aeolall dO BSiad°

l');i�tJ!l1Ie obricat.ortaaeme UID

cu7'tio eompteto de. &tao.çio

tialca. Freq_� OS

al11nOll apf1l!lderiaa • .-ai­

ria para _�1ar_.""'_"
eIIPortlvode 8a!lIa�
TemOS em 1"IorIuI6poUI .....

te uma ellCola de BdueaçIIt "­

IIlça preearlamenk blatalada

no Quartel MUltar o que, evJIea
temente é Pouco para DDUt cllla

do COmO a e08f1a.

FOOTBAJ,t. ASSOC1A'l'IOlf

poaee 4e um balão do couro sob

a .orien$Qçio de um d.lrlgente
(j!btUo), 8e me. jogadore!!
tim 001II0 o dirigeute da pii­

pa nio ,..,�suem IIOnheolmentos

Cfe EtInea(io ,ialca é claro "

evWente qae de maneira al-­

gUma poderão desempenhar a

fU.nção que lhll'a eabem, Não sa

berio aequer coa0 deverio ehu

tar uma bola enquanto o árbitro
-pOr aua vez;, nio INlber" colocar

.... apl\O "a bocon. Ital se j'l'e_

qUentaftIIR antetl UIDa escol"

8peClaHzada deSempenharia .I

(\Inção com a maiOr slmplicl­

üde poash'el

AS FINANÇAS

Quando "" .ImplBDtou o ru_

tebol no »,...11 e at,.,'és diile

despertou no bt'll!lUelrO o go&t�
1M'10 eapOfioe lal,,"cz lIe pllga&�c
para joCi-Io. Hoje por tras d"s

palZ6eri desenfreadaa qlto muhi
Uzam 08 n"-soa torcedoTlI's ('S(;On

de�8e a ICrDeldadll deete {Ptebol

JhaltrapllhO_ Se adentramoS"

tanCM para decladlar cOm de­

terminadO adversário o fue8loS

por f6rça monetiria e Ilão por

COlltar de jogar fut.l. E o

q,ue eJ:pllea a falência quDEe

que tobl de nO!lHO "a�soC'latioll'

qUe dorme dNeanSadam('nl.e 1;1).

m1nhando para ajuda d(}� olhos

tegOll e ouvldo� .urdos para Ilio

enUr&.r nem ol1,'lr o qUe dlz

à Imprenaa a seU respeito. Da'

• eq.Ueaçio da falta de DuD_

,o, de materlal ll8maIlo ..-.

tório. de boa. ......ea�
médleOa•• téenl-, fisle08 1Ik.

Supere_ ...,. letGl'eI (fillt'o ..

fluancetro) e .._,....Idoe cai
rio por terra. 'DIdo .." efIIto:

oa olho_ perklO .. oquelra e

.. ou9ldOll .......

encontrando-se já perfeita- gou a interessar aos direto­
mente regulartzada com a res da equipe tendo reter­

aquipe do Marcílio Dias, lt:ldo ao. futebol Pil''')nflf'nse,

Scr;i, Dia Quinze.

O jogador TOrres que a­

tua.va no Palestra ltâlin e

que se encontra livre de qual
quer compromisso e com

passe no bOlso, treinou com

geral agrado na eauine do
Clube Náutico Marcflio Dias.
O treino. Impressionou a to
dos os diretores e mesmo a

seus colegas, porém, não se

sabe se Torres ricarã no clu
be marcllista,

tricolor bugrino, esperam
realizar uma bonita raçanha,
conquistando um triunfo de
grande reprercussão. Para
esta nartida o quadro do
Guarany está. escalado, de­
vendo Connar com: Gete;
Ireno, Zéca, Clédson e Val­

mir; Adilson e Vânio; Deuzí,

pro88egulmento na tárde de

hoje, com qUatro elleOntros, df's
III<:ando_1I1I' o que aerá eretuado

em Joln\'iIIe, entre CaJt1as e

lItareíllo Dias, quudo o �'il'e­

caDlpeio do ,Batado tero opurt'l

nidade de, mais uma "",7.. deren

de líder im·i�to. Os demais en

..ontrol! re1'niriio Carlollltcuallll"
e Oliml)jCO, em ftru�qu('; ]lar."

"O x l'aysandú, em ltajuí e Pai

meirns x Am�rlca, ('m Rlum<.'_

NOS TEMOS
� .

APE(A·III
de que você precisa!

��a qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro·
blema sem demoro. Em nosso estoque
locê encontrará - com certeza - o

peço ou o acessório que procuro, o

preço de tabelo, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

co IH. E, no coso de qualquer con­

sulta s6bre o seu International, tere·

mos o móximo prazer em otendê-lc.._

Representante it nesta cidade
f.;, SOCAS

cmlERClo E

IU·;PRESEIIro,.A(,ÕES
F!'I,V'O ADUCCE 72t _

ESTREITO

l'm hT(O a v�l. e o rc�t.

rm H! ,.,M'sta�õ�� 1uro
ri" Ilp�n .. S J%
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LAGUNh - CIDADE
268 _ Carteira!' duplas.
centrais, com ranhura pa­
ra canetas, sem tinteiro,
unidade-c- uma. quan-tda­
rte .- 36.
269 - Carteiras duplas.
treeeírae, unidade - um:}.

quantidade - 6.

270 - Carteiras duplas,
dianteiras, unidade - uma

quantidade - 6.
2n - Escrivaninha, com

duas gavetas, frente e la­

dos, fechados, fechadura
tipo Yale. nas dimensões
de 1.35 x 0.80 mais ou me­

nos, unidade - uma. quan

tidade _ 2.

272 - Cadeira s!mples, r�

forçada, assento anatômi­
co. unidade - uma, quan­
tidade - 2.
273 _ Quadro negro nas

dimensões de '3,00 x 1.00.

unidade --:" um. quantida_
de - 2.
274 _ Coletor para papéis
usados uludade - um·

quantidade _ 2.

275 _ Apagadores de fel­

tro para quadro negro. u­

nidade - um. quantidade
_ 4.

276 _ Armário. com por�
tas corrediças, vidros cla­

ros, fechadura tipo Yale.

nas dimensões de 1.10 x

1,50 x 0.40 mais ou menos,

unidade um. qUMtidade -

2.

277 _ Cavaletf's. para ma

pas, unidade - um, quan

tidade.---' 2.

BRAÇO 1)0 NORTE -

CIDADE
278 _ Carteiras duplas.
centra.1s, com ranhura �a

ra canetas, sem tinteiro.
unidade - um, quanridade
.,.. 72.
279 _ Carteirls dupl:ls.
tra1kira-;. unidade - um,

quantidade - 12.

280 _ Carteiras duplas. di

anteiras, unidade - um

quantidade - 12.

281 _ Escrivaninha. com

duas gavetas. frente e la­

dos fechados. fechadura

tjpo Yale. nas dimensões

de 1.35 x 0·80 mais ou me_

nos. unIdade .,.- uma, qU<ln
tidade - 5.

282 _ CadeIra sImples. re
Fáilrica de bloc�::j de clmentn - tijolos de concreto -

forçada, assent'o anatÕmi­
co, _ unidade: 1. quantlda
de - 19.
283 _ Quadro necro. nas

dimensões de 3.00 x loDO,

unidade _ tml> quantida- A Delegacia Regional do Serviço d3 AlimE;ntação da

de _ 4. Previdência Social (SAPS), comunica aos interessados

284: -Coletor. p--..ra papéis que fará realizar no dia 13 do corrente. às 9 horas, em

usados. tmldad.e - um, <:ua séde, à rua Francisco Tolentlno 10. concorrência pu· lIeranc;a desta para o aeU

�:n��;d:�, de fd_ :�:aP::i�::d�3:02�.�:U::�� :��c�em��a::sV::i:!: SUcessor foi um '·olume de cêr-

trOo para quadro negro, u- ��Jo estado de conservação poderá ser verificado no k::·
. ::U::I�:��O itP::::Sr:OId:ues::

nidade - um, quantidade mazém Distribüidor do SAPS. à rua Dr. Fulvio Aducci, lução e que pnsaaram a ter
_ 8. no �ub-distrito dJ atreito. e:":1 Florianópólis. andament .. e Conclusão desde

:: �=�o�i:: �:: derã�!:��:�lre:cl�:�:e u�eo�s :��:;�!��s ��!r:�:Cff�� qo� o .IRASC cOmeçou a fUn_

1'OS, fechadora tll)O Yale cadas, devendo ser entregues em envelopes fechados. os
clonor•

nas dimensões de 1.10 x quais serão abertos na presença dos interessados no ho·

1.50 x 0,40 mais ou menos. rário e enderêço acima especoficados, reservando·se ao

unidade _ um. quantida- SAPS o direito de C4!terminar sobre as condições de pa-

de _ 4. !;lamento e retirada das quantid:: 1es acima citadas.

287 _ Cavaletes. para ma Florianópolis, 3 de deze�bro de 1963

pu. oJded. _ um quan- Jorge Manoel da SDveira

tJ4Ide _ '" Encarregado do Armazém Distribuidor

288 _ Escrivaninha. com ViSTO:
cinco gaveta'!l. freate li la_ Rin:Jdo Celso Feldmann

25�.__ Carta!rag dnpl:jl'l. ldO.1 fecb:ido3o fe�a. . Deleaado Refional
�

ttntr�:: .�.��.. ���� X� � _���i > �l�L.,��:�_�.

t. da quinta pág.

de escrever. com qua­

gavetas. nas utmensêes

0,95 x 0.50 x 0.70 ma.s
oe

J1lenos. -unídade
- um�

Df.
antidnde _ 2.

:o - Caixa. para papéis

de ex!)€die�t€. unidade -

u!Jl8, quantidade 1.
.

231 _ Mesa, dupla. nas di

ensões ele 1.50 x 0.70 x

�.Bll mais ou menos. uni­

dade - uma, quantidade

_'.
'JS2 ESÚftntes, com quatro

�lejras. funda recua-

inas
rumeneõee de 1,10

00 x 042 mais ou me­

unidade - t:ma· qu:m

1"',_4.
_ Quadro, para avi­
unidade -um· quen­
e-L

ii - Porra chapéus, eem

Ibo e cabides. 1U1;da-"
_ um, quantidade-

238 - Banco. regusdc, P1-

ta galpão. com três me­

Iro." de comprimento, unt­

dId.e - um, quantidade -

•
237 - Coletor. para EXJ.

ntLIdade - um, quantída­
de-6.
RIO NEGRINHO -

CIDADE

.238 - Carteiras duplas,
telltrais, com ranhur-a, pn

ta canetas. sem tinteiro,

unidade - urrra, quanjf Ia
de-36.
239 - Carteiras dUJII'l.s.
eeeetras. unidade - uma.

quantidade - 6.
.

240 - Carteiras duplas, di

,telras, unidade - uma.

jJantidade - 6

241 - Escrivaninha, com

duas gaveta". frente e la­

dos recriados, fechadura
tipo Yale, nas dimensões

�e 1.35 x 0·80 ruais ou me

Jl(ls. unidade - uma, quan
tfdade - 2.

Z42 - carreira. simples, I"e

rçada, assento anatômi­
. unidade - uma, quan­

tidade - 2.

M3 - Quadr{.o negro. nas

dimensões tle 3,00 x LOO.

unidade - um· quantida­
de_ 2. .......

244 - COletOl·. :para pa­
péis usados, '.midade ._

um, .quantidade - 2.

245 - ApagaLinre". de fe1-
,roo para quadro negra. u­
nidade - um, (l.uantidade
-4.

248 _ Annáflo, com por­
tas corrediças, vidros cla­

ros. pas dimensões de 1.10
,li: 1.50 x 0.40 mai"d o menos

oom. fechadura ti,o Yale,
unidade _ uma. quantU:l,
de-2.

[faze iras. unidade _ uma

quantidade...,.. 6.

250 -CarteIras dupla'l,
dianteiras. unidade _ utn:!.

qUantidade - 6.
251 -.: Escrivaninha, co:n

das gavetas, frente e Jat1rlS

rechad.os, fechadura cipa
Yale, nas dimensões de
1.35 x 0.80 ma.is ou meno:;.

Ullidadc _ uma. quantld\l
de_ 2.
2b _ Cadeira "implcs. rc

forçada. com assento an,1··

tôllúco. unidade - uma,

quantidade - 2.

296 _ mstente. cem qatro
pra,eleit'as, fundo fecha­

do, nas dimonsôes de i.to

x 1.00 x 0·42 mais ou me­

nos <lnidt '.Ie - uma- quan
trüade - I.

297 - Quadro. para avisos

unidade _ um. quantida_
de _1.

298 - Porta chapéus. com

espêlho e cabides. unida­
de - um. quanrirlade - 1.

299 - Mesas- jrintadas ,),e

azul. para galpão. CJm

três metros de compr-men
to.�nidade - um.a. quan­
tidade - 3.
300 - Banco. reguada. pa

i-a galpâc. com três metros

�e comprimento. unidade
- um. quantidade - 6.

301 _ onetor. para .llxo.
un'.dade.- um. quantida_
de � 6.
ARMAZEM - CIDADF,

302 - c:arteil·a$ dupht5,
centrais, com ranhura p:l,­
ra canetaos. sem tln{'2.lr0.
bnidad& - uma. t)�ntija
de - 54.

303 _ Carteiras duplas,
trazeiras. unidade _ uma.

quantidade - 9.

304 - Carreirat dplas, tli­
ant,f'ir:'l�. IInilhrle _ unUi,

quantidade - 9.
305 - Escrivaninha, com

duas gavetas. frente e h·

dos feLhados. fechadura
tipo Yale. nas dlmensõe's
de 1.35 x 0,80 mais ou me­

nos, unidade - uma· qU-ln
tidade - 3.
306 - Cadeiras .sImples.
-reforçada. asse'1�() anatô­
mic'J. unidilde - uma.

quantidade - 3.
307 - Quadro npgro, nas Fl<)rianóoolis. em 18 <4l •
diTensôes de 3,00 x 1.00. nov�!-m) de H'fi� ------

:i�d;. j um •.quantlua� (RI;�;�I����da Silva) AtiV idia( ( S
_'_08 C_j_,,_t,_,.�p_o._·�p:_,�p,_·I. _

259 - car-eiras dupl:ls,
tz.-azmu. unidade _ um-i­

quantidade _ 9.
260 - Carteiras "duplas. di
antelras, unidade - uma.

quantidade - 9.
261 - Escrivaninha. com

duas gavetas, frente e Ia­
dQ'S fechados. fechadura
tipo Yale, nas dimensôos
de 1·35 x O.ao mais ou me­

nos. unidade _ uma, quan
tldade - 3

nos. unidade - uma. qu an

tidade -

289 _ Cadeira glratóri::t.: troo para quadro negro, .1-

CJm assenro anatômico, u- nídade - um, cuenudede
nldade _ uma, qtõantidJ._ - 6.

.

de _ 1. :UO - Armário. com po'·_

290 - Armário. com pll1:-· re's corrediças, vidros etc-

tas corredtcae, vidros cl:l.- I·OS, fechadura flPo· vete.

ros. fechadura tjpo Yale nas dimensões de t.Iü x

nas dimensões de 1,SO x 1.50 x 040 maís OU menos,

1.50 x 0,40 mal'!'! ou menos. unídade - um- quantlda­
undade - um, quantída ;

de"';' 3:
de _ 1. "' 311 - oavare-es. para ma

291 _ Oru.90 es-oraoc em pas unidade - um quanti
plást+eo, com mesa de cen dade' � 3.

troo -redoo-ta »-rtdade um. OBSER\(A9AO:
quantidade _ 2. 1 - Os móveis cuja 'na

292 _ Armário, triangular delra não esteja determt­

porta bandeira. unidade _ nade. d€verão ser manufa"

um, quantidade _ 1. -urados em madeira de Irn

293 _ Mesa· para máqul- buia. canela ou cedro, e

na de escrever, com que- envernizados U boneca.

tro gavetas. nas ô-mensões 2 - Os preces se enren-

O 95 x 0,50 x 0.70 mais ou deraào no local a que se

menos. untdade _ uma. destinam os móveis e êevas

quantidade _ 1. aí mon-acos -e instalados
2!!4' _ carxe, pura papéis até adia 15 de março de

expeoi'ente. unidade - 1.964 (15/3/64)
uma. quantidade - 1. 3 - A presente publtca ,

295 _ Mesas duplas. nas cão corrtce e et'mína ss

rí+mensões de 1,50 x 0·70 omissões constantes dau

x 0.80 ma's ou menos- uni publtr-acs ....s feitas em 24 e

da-te _ uma, quarir.dade 27 de novembro.

-,3.
r-

262 -- Cadeiras sím.xes, Te

forçadas. assento anatômi
co, unidade _ uma. qUa:J _

tidade - 3.
M3 - Quadro negro, nas

dimensões de 3-00 x 1.00,
unidade - um, quantida

...

de -3.
2M _ coieror, para pa�js
Ulados. unidade - um,

quantidade - 3.
215 - Ap!gachres. de ret­

rro- para quadro negro. uni
dáde - um. quantidade _

6.
286 - Armário, eam portas
eoered'ces. vidrOs claros.
nas dlmensões de 1.10 -e

1.50 x 0.40 mais nu meu'}').

anJdade - um. quanttãa­
de - 3 .

267 - Cavaletes. 119ra ma

pas unidade - um quan­
tidade - 3

I I - F0RMAT�3"lJ"'T)""�
tro "tp.,ri�.,. as seguintes
fn"''''''I'IHrl'ldes'
fl) �""'f'",pnr"lt declaracão

dI' n""he"i""ento e s11hrni�·
",iín <I� '1n.,.,'1"'S rin F;(lits'l.! n­

(lI11.,;>Q;.l.l.,n�::I. nllhli"<>r1n no

pi",., .... OfiriaJ n- 7::'.26 de 6
d'" ff>ve1"eiT"f) de lQ,,�:

�

o) - Os erweroees. con­

tpnrtn o-ooostas e doou-nen­

tos. deverão ser en+revues
no Den'lr+�1T]pnt" C-"'ntr::o.l de
r.,..,1T]n"";�. <,h,! �<: � }'1""r<l� no

('li" ';>� ne "p"'°".,bT"n ria 1QA::I.
JTlprli<>ntp """"'1,n. em nlle

.,..pn";<,"" .. " " .. t" p h"N> rto.
rpro"l-,i,..,,,.,tn. "",.,;,..,,,ri<, nnr

fllnrinno>r;n ri .... n""!'l.T"tA.men

�o Central de Comeras.

c) - As propostas serão

abertas, às 10 noras do dia

23/12/b3, e na presença do>!

llropútentcs. ou seus repre
sentantes legais.

.L
III � JULGAME�:'
No julgamento da concor

réncia serão ObservadM q

���lHt.I!I,'dO"

=e���t�t�is�l���..
�elo

A concorrência poderá seI

anulada, uma vez que tenhl1
sido preterida formalidade

expressamente exigida pela.'
Leis e a omissão importe
em prej!:i»,o aos concorre·

tes, ao Estado ou à mot:l

lidade da Concorrência.

O Departamento Centra

de Compras, por :rua Co:nJ'

são Julgadora, reServa·se

dlrpito de an!'lll" <l (;rm'"

rf;nda. caso as propostas r

presentadF<> \
dam aDi .nterêsses do EstB

do.

duplas.

ANOTE - GUARDE - VISllt
DURI-BLOCOS

ANOTE as vantagens: mão-de-obra é reduzida em

10%; o tempo de construção é 70% menor; material

mais barato e só precisa de 2 a 3 mm. de rebÔCO. As
paredes não deixarr passar rufdo. wnidade ou calor e têm
JumbilidRde IUmitada.

nUARDE o endereco: - Escritório à Rua Felipe Sch
midt 34 1'; andar, Fábrica em Coqueiros - quase defronte 8

Sat�d-
VTST'l'E a casa modêlo. ao Jado da fábrica e certii'ro.·

se pessoalmente. de aue você mesmo já pode iniciar SUIJ

CCI�<ttTUciio.
DURIEUX & CIA. LTOA

com encaixes -

AViSO D1:: CCNCrRRÊllCIA

P:lH IIPENilS 8@8Cr$ . l'lH.

\;;;.J'

DE ENTRaDa, E [) SlllDO
COM REDIS FIlCIUOIlDES

co Instituto de,Refarma
Agrári� t., e Santa Catarina-(:RASC)
Dentro de seus obJE'lh·(ls. o (I''',' lnt,·�{'" "m 3 todo o Vale No intuito de acelerar êtPIeS de reforma agrãria ou aS5IBtên

IRASC (Instituto de Reror,""

Agrária de Santa Calarlna 1

vena atendendo a requerime,l­

toa de cOncessio d� títulos ,�

po.se e propriedade de t ...rr8�;

numa média de 100 por mê�:

ou sejam 4 por iiin; no dl'cor­

rer do presente t'x�rcÍtI".
Nada menos de 1.2Uíl pr"·

('('8&08 des�a nature/.a r... ·, .. ,

prcvistoH pura o uno "orrente

e a lIua coneJllsiio SI' n�m ve_

rificando regullll'm�nic

proporçiio a que nudi�"1I e (Ille

fepretlenta Indice multo eX_

preilslvo de que o IRASC já se

libertou llu�picl05nmente do

mero burocratismo en, qUe Se

emperrava uUlrora a extinta

Diretoria de Terra!! 8 COlnni_

za�iio.

•
·oh·a coordenação

!:' .!:lo dr. ('tI 1",,11810 de Sou

,
[ �, s!,<,kt" dO) 30. m ..trlto

.I: anti�" I �: -ia d� T,'rra'"

da ao trnbalbo doS campOll,
Sem extrem .. r_�e em p�oll(el
lo de doutrina, mas atendendo

ao senlido prático da fillõação
do homem TUral ao aolo eln

Que e>'ercitirâ "S suas ener�AS
easHainteligõncia.

sen"lços, o IRASC lotará pm

Blum..nau dOis agrimensoreS,
COm a$ \';uturas reSpectiva5.

el"olonialização. Santa Catutina estã assi�
realizando, atra\e5 do IRAS<'.\� atividades e"tcrna� esta

60 a l"DtA"O do sr. Mârio �1:!e�­

j d, .\c·ente tio

o que é possível, em mRt�ri�

EXJE:!lCIC!O Dl:: Ali' ••_:l"::NUÇAO DE
BISE ,VI.S

5a. RM e 5a. DI - SEÇÃO DO SERVIço l\ULITAR

REGIONAL

\,,,;x, à" 11ajal e�Hl

prn:rramlula a �nlrt'ga de cêrcn

de 300 títulus de prollriedade

OU posse, o que. o lRASC efelu

arâ, ainda dentro do alguns dia�

por interrnidiO de sua A,,"ncia

em Blumenau.
Todo reservista da 5a. RM que receber notificação ou

for cientificado de que está sendo chamado para parti.
tipar do Exercicio de apresentação de Reservas, deverá
�rocurar o Centro de Apresentação que lhe esteja desIg·
nado. •A discriminação entre «títu_

los de propriedadé" e "títulos

de �OlIse" se justifiCa para di�
tingu1r dos interessados que

p:tgam à vista 05 respectivos

lote!. aqueles que vão omorUli

zando as SUas dividas de terras

por prcstc�ões Ou parceladll_

mente .. �e, por Isso. recebem

títulos de posse !lue �rão &ubs.

litoidos pOr títulos de proprie­
dade ou definidos quando hou

,·el·em totalizado o pagamentu

E muito fácil o que tem a fazer. .

Basta que compareça ao Centro de Apresentação. Tão
logo seja anotado seu comparecimento, será dispensada
de qualquer outra formalidade, podendo retornar la suas

atividades normais. Nada mais lhe será exigido, e terã a

con�ciência do dever cumprido.

Exercicio de Apresentação de Reservas

Recentemente, o dr. Josê F�
Jipe Boabllid, Secretário Elle ..

cutjvo do Instlluto de Reforma

Airlir1a de Santa Catarina,
, eative tm\ Blumenau para tra_

tar da tn51alaçio dOIl trabalhoij
do IRAec- rr ell1 {lrog1'eS i!_

ta região do stad". Naquela

No "to dalI anlliência�, medi_

(Õe�, Yerif' cações "te., nenhu_

ma importii.ncia será wbrada

IIOS Interessados. Taia pAgamlln

to! �rlo Sf-tlnal, let(ff;"

qUando concluidos e dcspaclHl_

Agrnle Oficial ,,� Pr� .,. ,I de !!!duslrial
::��:�. t�;UI:8a;�e8::t:�:��e�;0,f����.rn;:,':

Jof01lallllm!o e morcal 4e C!l:rport�4c.
Rua T�nenle SilveIra, 29..; o andar -
SAIA a _ (ALTOS DA CASA NA!l- FLORIANCII
fOLlS - CAIXA. fOS!Ah�:-:: !'..I!M!I.1!l'�.�,\.

:.I' ""�

Cidadl!, ficam �entralizados 09 vos os prOceSsO!i para Ii�rem ex

11/12/63 ser!l;c:l do �e[e�da· �tarilula �edidlôY.l�!I alltoa"
,

�.. ,J.'.'; '."

-

".",; .

-,

',.'., ..
, .....
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'�M;i�lstrdi'!� a<"í:�Çã'�r:f ;'lirffi'ã':�riiLp�l��fb;
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e[Ur�O� iá D�IDra O� oara, a [OD[ mão a r
Outras obres de interêsseldo Estado no plano"preferêncial

' ..

�... ;",.1
• presidente diretamente nele darem, ao Congresso e ao. maneira cordial como ha-

interessado. Disse mais que vêmo Estadual, conheci- viam sido recebidos. Pros­
já contava com o compe- menta dos planos traçados. seguindo, diz que "aqui vol­
tente suporte financeiro e E esclareceu: O Congresso, tará, juntamente com sua

que o plano preferencial por suas bancadas, e con- equipe, para expressar ao

duplicaria a pavimentação sequentemente os Estados, governador o eprêçc do Ga­
do País, Isto é, daria mais deram uma demonstração vêrno Federal, isto é, do
10 mil quilômetros de ro- de confiança no Ministério, Presidente Goulart,"
devias, aproximando dis- não pulverizando as verbas
tãncrcs e melhorando as da Pasta, dos necerteme,»
condições de comunicação tos e Autarquias, certos de
entre as diversas regiões. que aquele órgão agiria no

interêsse pcletívo, atendeu­
BR·59 - CONCLUSAO EM do as prioridades do plano

preaídencíal.

O dr, Aderbal R_ da Silva, pelo P,S_D., como seu presi,
dente na Capital, manifestou ao deputado Fernando víe-

.... gas, presidente do diretório metropolitano da UDS, I:m

resposta ao oficio que êste lhe dirigira, a acolhida pessedls­
ta a proposta de amí.Hsc d(' \1," cal1dida.to comum, de tOllos
os partidos, à Prefeitura de Florianôpolis, no prôximo plei­
to.

A dispo'iição do partido que st'mpfe se demonstrou mil­

J:ritário na CanU.aI, de aceitar, em prlncipio, o exame (\,.

otm nome 8{Joiado nor todos os partidos par'l. o eXl"llutivlI

munidpal, teve ampla e favorável repereussãn nos mcio'i

politicas.
De começo, assinale-se, serviu como prova' de que o

PSD n,ão pratica nem cultiva uma política de intransigên·
cia e de isolacionismo, para se valer das suas condições de

partido majoritário c situacionista e recusar o diálogo dc­

mocrático com as demais agremiações.
A sua atitude equilibrada e cordial. veio pôr por tf'rra

I'S acusaçõe:s, tão repetidas e injustas, dos RA1VINHAS,
(om suas radicalizações políticas.

Sensivel, por tradição,;?Os movimentos altos, que 'nter·
pretcm sCI't'.,nidilde, que contribuam para a pacificação rto<;

espíritlls e. sobretudo. que visem ao bem e31etivo, o P5õ.n.

tem sabido, ncs'jc sentido, põrtar·se com a máxima d!g'lli­
dadc. Os Olle, de ânimo iscilto,,Jhc e.xa.minar('m () cOlll)lvrta·
mento PÇllitico. vI'TjJicarão que 1tunea (,,�'jl'ft{)U df)s Menfi­
dos e das renúncias nas l)rOpostas de vivência dcmverá- O Ministro Expedito Ma­

tiea, Mas, por outro lado, jamais fugiu à Juta, redobrandn- chado, após acentuar. em

a de vigof e decisão, (tuando em reação as imposturas c n�pjclas palavras. a impor­
deslealdades. tãneia do 1;>lano Preferen­
• No acolher, agflra, a proposição udenista em tôrno da cial do Presidente João Gou­

Prefeitura, predispomlo-se a uma solução pacífica e har· lart no setor .rodoviário, di­

mônica, em termos sérios e honestos de maturidade poli· zendo que o mesmo ligaria
tica, poder·se-a dizer que se inspira ainda naquele memo· o País de Norte !l Sul e ain­

rável discurso com que Nerêu Ramos, na véspefa do seu ela a 4 Países IlmiL\'o�, acrCR­

trágico de�pareciIhento, em magnífico hino de con"ôr,tia, centou a plena exequibiU·
pregou aos�catarinenses o dev:er de ser,vidão à terra natal. dade do mesmo, estando O

- �lteJta,tU}tã4·-e�a.-t-altt-/·nen--de-:-fJttw.a�--��·----__""
(Edson Nelson dr Ubaldo) cende OS narcos limites P'Jé coisa Que se plIdp e dizer duros, em m.:io a um gra.n presão e poesia, aCDml1 de Prade ê um poeta d� sem- 11m processo guindado J)C_
AnalI-.;ar Péricles Luiz de tlCOS dentro dos quais nÇ>S a rcs...ueito. de de,;:.erto, "nde antes só qualquer coisa .. O poe=a, pre. Ia vertiginosJdade de sua

Medeiros Prade, Eis utra movemos há muito, , po_[<; Em vel'dade, '(r,; grupos havia cactos, espírito que todos julgam O psicológico da in�pi['a� mente atribulada na �fe-
das ta,refas mais difíceis quelm)U aqu.ela Cmlsla d"J de nO'l/':Js e novíssimos que Eu, que não sou' nenhum alegre, ma� que no fundo ,ção, por vêzes patética, ra comum, mas elHra e lú- meiro livro dêste
que jã tive ))ela frente, tfl- artificialismo aue parece tem surgido nC"'S<l' duas sabichão, m,l,� que ,preten- é largamente triste e 50fr! que Ihora dentro dêle, é o oida na,superação de si p:Jeta catarlnense, que
refa essa que me Imp:J-; ter se apr:-.';saelo da poes�J. grand�s cicl1des. ;1 ,'xceç;'í.(l do conh�c('r alguma. caim do, adquiriu, já desde seu fruto de incon:;clentes elo ge eo1Oo um dos mais
pOI' uma questão de vaida de huje, Posso n\<"Srno di� de �Iaun:; �'OUCIIS, nio pas de poesia (C realmente co- primeiro livro, o domínio cubrações ditadas por um Para sentir os versos que pleto:,> e vig.oroso.<;. e

de, pois ao fazer uma I'n- r.er. sem f.�vel' nem ",,,agB r,am de !ribos !r"glodit�s nheç'J), flc 1 �,npressiona- fácil da forma, o completo espirito por demais trans- Pértcl� nos trouxe a pú-- o qual já são muHo
tir-a �õbre '''ESTE INTERI- roo que I'J" "r'Jemas fIe p(;- ,elU matéria ele In�,sia, Ao elo com o número de em� e abf'oluto manejo. das,a cendenie !>al'a ;;e arraigar bllco, basta ler a obra, que tos e insignlllcantes,
OR DE SERPK"";'Ff> AL'" rirl·')s PI'ade !>io (IS melllO- invés de CUltiva-Ia, o que pulhações lançadas n'JS lavras e das frô!ies, que ao momento, Isto porque e um primor de lJvro tan modestos limites,do
GRES', I's!arei valorizando rE'S Que a nova poe�:�a Cf!� têm feHn p '9.1>enas nÍatá- ,grandes. centros do (pais saem de sua pena como 1- o estro do aUtor ele h'€STE to em conteúdo como e� 50 EStado, e sobretucfO,
mais a mim ''DeSm(l do que tarlnense no.; apresen,(\_ la S,�lll !)iedJde, em lIvreto§ C0mo sendo p�esia model'- magoens vivas e reais, Bà.� INTERIOR DE SERPEN- ,a.presentação gráfica. pos- pf:8SIl capacidade de e

ao aur1r·e ';ua �bra, Mas não estarei ';'lndo fI�1 sem qualquer valor ou ex_ na, verdadeiros a,tentados '"Icamente surrealista, ho- 'JtES ALEGRES", vai sem� slvelment.e fi. melhor que der- neste exata morn
Disse que é d'fícil ana- à. verdade, se conceituar o pressão, ao pOIl)- gô:sto e à pjlcién- je já nã? se pode fixá-lO .çre além do demlnio, em- até hoje já se fêz em nos- o -seu significado, Mas

lisar Pér:çh'; Prade, ná,') p')eta al)enaR rfentt'o d» É,po,risso que "eSTE I..N:" cia d� quelquer cidadão. dr-ntro desta .escola, nem bora absoluto e indiscutí- �o Estado, ro aquj,!reoetlndo C'DIltU

�_.',la.,.u� �."�q�a...::-._,;<,�em,.p,,..et' p''1('t'a�a li�rário de San TERrOR DE SERPENTES Enlr.etanto' a obn. recen dentro de qU!'lquer OUrr3, velo da forma e do tema, Ma'6, para compreendoe- Pérlcles P�ade não é
",-...-ú� ., .. -" ..... - lt ta C.!ltar..:na, !lcis o sucei.so temente ada '>31' Pê- Pcrque �ricles El:ade n�o Péricles é um J)Jeta pl�9, ..10, é preciso conhecer....

_
ê pceta de ontemJ

p�'.o pl'OlhO a :Jh�uct,l1' o" l1U �bHtI') !'leio livro em São ricle; Pr;ctê" é' alg�lma coi_ pode c

'õ-9r bitolado com') onde 2S al(,=rnati\'BS !;f!m- nese e a mola propulsora' hçie, nco'11 de
11'0:'-;' ntil5 ,'inl._p"lA sua " INeta de 'Jntem de hojr pl'e se enconll��m e se fun dCt'lua inspiração, que o

l>ril, E,:>t.ll, (';O'l;{- efeitO, IL',an� oú d�- nffi,mhft. ct'l.:m, !)ara, \'Jl'. J. t.Qnv. como : ..,cta \' .... i UUSL.ÕlL' l.a 1Ji..$� 'Ut

N�� nuntão em Palácio, Ministro Expedito I"achado, Governador Celso Ramos e

deputado fed�r81 Joaoutm Ramos, juntamente com outras autoridades [cderais e

, estaduais, discutem assuntos relacionados cmn aquête minJstério e que interessam
ao nosso Estado I

Na reunião que o Cover­

nadar Celso Ramos e seus

assessores mais diretos

mantiveram em Palácio, no

dia 6 pela tarde, com o Mi­

nistro da Viação Expedito
Machado, diretores de de­

partamentos e técnicos da­

quêle ministério aqui se­

diado, foram estudados e

debatidos assuntos da maior

Geral do DNER, Roberto

Lassance; o diretor geral
do DNOS, Geraldo Reis; o

ASsistente do DNER, Luis

Matos, o consultor Técnico
do UNOS, Carlos Krebs; o

Chefe do Gabinete do dire­
tor geral do DNPVN, Gil­
berto Canedo Magalhães; o

presidente do CRN, Djalma

obras da BR-59, entre Fio-

11uUUPOlió.-lijUCIl.::l, sendo da

das au titular daquela im­

portante Pasta esclareci­
mentos a res�ito da refe­

rida 9P'rã. que� tanto vem
se prQfongando:- com pre­
juizos para a economía e

desenvolvimento de Santa

Catarina, O Ministro Expe­
dito Machado não só se

mostrou plenamente interes­
sado, como assegurou ao

Govêrno Celso Ramos que,
dentro do Plano t'rereren
cíal do Presidente .Joúo oou­

lart, a BR-59 teria seus tra­

balhos atacados, simulta­

neamente, em 'diversas fren­
tes.

Ferreira Alves Mais; je o

importáncía para Santa Ca- chefe da Assessorta a.e: Re­

tarina, 'visando o apres- rações PUblicas do M'Vüp,
samentQ; das obras fe�ais

.

Hermenegildo Sá Cavatoen­

IIgadi§.' aql}éla Pasta e que ti, tendo corno convidados

intereSs·a.rrt1 de tão perto à os -deputadcs federais coe­
terra c.atà'tlnense.

. '"

Regts.
Compupflam a comitiva­

do Ministro Expedito Ma­

chado, o Presidente do Con­

selho Nacional de Portos e

Vias Comunicaveis, ·carlqs
,

'rneomo de Souza Mel!J; :0- :g�s� dó
Presidente do Conselho ,p...q- p.lados,
õovtãeío Nacional, José Pe- Ritmos e- ém dos problemas das

nrrugens para a região do

Vale t duas delas, J. do Oes­
te e Sul a serem ntacnatis

imediatamente); do prOOH;!­
mil da ponte sóbre o Rio

'rtjucas: (a respeito do

qual o Grupo de Trabalho
nomeado já apresentou mi­
nucioso relatono ao Minis­
tro e Governador J; do pro­
blema elo etêrro Prainha­
carreira do Hocpoke: dos

problemas das ER-50 e BH.-

89 (informando o eng.
. Ro­

lJert.o Lassanee que havia
uma verba de 500 milhõt::s
para ser C;lt�'Cr,Vq �inlia:;�­
te ano p;::;ra .::oni.inuação da.
nI-t-50 e que também uma

imp�r�ância de 70 milhões
!;c:i:-. :!estinuda à. BR·89 pa­
r::! ressacir o r.:rwerno es­

tJdual de despesas já fei­

tas); dos problemas'da adu­
tora de Florianópolis (cuja
primeira etapa de 10 quiló­
metros - amplia«ão - com

início para dentro .de um

mês, seria concluída no

triênio atual); e de outros

problemas ligados ao Mi­

nistério da Viação, mereceu

especial atenção a BR,59,

I'LANO PREFERENCIAL

Ao confirmar as palavras
do parlameptar catartnen­

se, o ministro da Viação diz

que realmente o Congresso
abriu um crédito de con­

fiança, ao mesmo tempo em

que endossava as provi­
dências do presidente, que
tinha como meta evitar a

pulverização de recursos,
concentrando-os e possíbí- lt'lrni<;tro E"ltedito Machado, Governador Celso Ramos; Eng.
Iítando maior volume de UNER, ('III;'. fieraldn ttets do DNOS, deputado Joaquim Ramos e outras auto
obras e <',is rápido anda- ocs. quando uercorrtam trechos da 8&59 - F1orlanópoUs.Tijucas
mento nos ';rabalhos prete- .,-

-------

rencíato.

Municipalismo DOS Os'mundo' W' da No'hre'I Convocados [peos udes b. U lU. U U
municipalistas Deputados

". _, ,

'

Federais Cunha Bueno e A data de hoje assinala o aniversario natallclo

'Aliiz Badra. õoordenadc- nente desembargador Osmundo,Wanderley da N.
res do Bloco Parlamentar Ilustre membro do nosso tradicional e respeitado T

Municipalista, reúnem-se de Justiça, É o aniversariante natural da cidade de

'no próximo dia 11, na Ca� no Estado da Paraíba, Formou-se pela Faculdade de

pital Federal, muntôpens- ��s�� ���::;;,i����es:�uR�� d�aJ������ra�in!���S�dtas de todo o pais, para
tratar de tnterêsses diver- ���eg==;s::b��:�c:sti���!�a�o�a���::UJ�Zd::à
soa dÇls muntcipics brasilei

r-os, especlalmenl.e paga­

mento de Catas federais

em atraso e da constttui;
ção di BANCO D� DESEN

VOLVIMENTO DOS MU­
NICíPIOS,
Ao encontro compare­

cerão o Sr, Evaldo Schae�
rer. Diretor a Assessoria
Munl-c pal do ,eriltUç" i­

nUlleros Prefeitos Muni­

cipais dr, In!,el'Í'JI' do Esta­
do especialmente convida;
doo.

íses

No case especifico da

BR-59, e mais especifica­
ment.e ainda para Santa Ca­
tartne. o Ministro Expedi­
to Machado afirmou que a

mesma estará concluída em

1965, lidando as divisas Pa­
rene-uío Grande do Sul,
atravessando por Florianó­

polis.

MINIS7'RO CONFIRMA

A terraplenagem do tre­

cbo Paraná-Florianópolis es­

tará concluída em 1964; Pío­

rianópolis-R, G, do Sul, até'
o terceiro trimestre de

1965; a pavimentação. Garu­
va-Florianópolis até fins de

1964; Ppolis-drvísa R. G_ do
Sul até fins de 19(i5,
Para isto existem recur­

SOs assegurados, no plano
trienal de rodovías, iÍa or­

dem de 25 bilhões e 300 mi­

lhões de cruzeiros.

Até ao final ce reunião fo­
ram ainda estudados inúme­
ros problemas relacionados
com Santa Catarina e a

Pasta da víccão. tendo o

Governador Celso Ramos

Jeito ver ao Ministro Expe­
dito Machadá a necessida­
de do apressamento das
obras que mais diretamente
afetam o Estado, - ao mes­

mo tempo em que agrade­
cia a maneira objl)tiva com

que o titular da Pasta ouvi­
ra e prometera atender aos

reclamos de Santa Catari-

FPOU8-BlGUAÇÚ PRONTO
,EM 30 DIAS

Reconhecendo que 'era

mesmo incompreensível o

que acontecera, o Ministro

Expedito Machado, referm­

do-se ao trecho da BR-59

Fpolis-Blguaçú, afirmou que,

agora, seria feito num mês
o Que não foi feito- em vín­
te anos. e CJl.IC dentro de 30,
dias O referido trecho seria

eiltregue eo trii.!cgo irRelra.­
mente concluído. São 15

quilómetros em 30 dias, fri­
sou o titular ela Pasta.

Respondendo, o MinIstro
cif1!'leeli �---eo�go.­
vemacor Celso Ramos, ou­

tras autoridades' estaduais
deputados federais Osnt Be­

gis e Joaquim Ramos,
....

a

DEMONSTRAÇÃO DE CON·

FIANÇA. NO MINISTf:RIO
•

qu�md:����� z: t,��:: Loteria do Estado de se
lhos em prol do nosso Es- RESULTÂOOS DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA;
tado são dos mais objetivos, '2,677 _ CR$ LOOO,OOO,OO _ Florianópolis
P -:lcurando carrear verbas 1.031 _, CR$ 100 000 00 - Chapecó

�:!� ��::=:��o:I����e� r 7�61 �"�� ,liiOiooq:oo -, \FI,\'lrianQpolls
'J,istro da �kessidade do

\

�:��� ��: '��!��:�� _ �t����:O�iS
VEnistério e departamentos

Eng. Colombo SaUes, do DNRPC. mostra ao Ministro Expedito Machado os planos
para as utJras (I{. atêrro Prainha-até debaixo da Ponte Hereílio Luz. No rJagrante
vcmos� também, o diretor geral do DNOS, eug. Geraldo Reis, o dellutado r-cderai
Osni Re!j.is c o Eng. Wilmar Elias, c,hefc da. 16', residencia do DNEIt cm Santa

Catarina

O-,[S:TAD
,

,.._ O lUa Ul1GO DIWO DE SABU CATAllJIl
,..

sos sinceros e respeitosos cumprimentos ao ilustre

sanante extensivos a sua exma. família.

nedor Osmundo Nóbrega, o elevado cargo de Preside

egrégio Tribunal de Justiça, onde mais se acentuou a

capacidade e Inteligência em favor das cousas que

respeito à Justiça, Atualmente é membro do nosso

nal de Justiça, onde goza de grande prestígio pelos
tes de caráter e' inteligência, exercendo também o ce

Professor Catedrático da Faculdade de Direito da U

etdaâe de Santa oaterína. Digno, culto, é o ilustre

sartente bastante admirado e respeitado nos meios s

jurídicos e intelectuais, Não poderiamos, nesta teuz

tunidade deixar de inserirmos nesta modesta nota os

,

Jornais cariocas, exibindo as provas, den

que o governador Carlos Lacerda, entre as imi

ç,ões comemorativas do 3" aniversário de govêrno;
gurou um mercado. já inaugurado_

'

Os mercados parecem atrair os demagogos,
•

sentido de providências que baixem o preço dos

ros vendidos, mas porque são cantro.s, de reuniãO
eleitores_

A propósito: já observaram os leitores que o

Super-Mercado, na Avenida Hercilio Luz, exibe

Plac;��s reparem. E verão que ambas \éstão
Uma delas indica e Informa ser aquela obra rea

de um consórcio - o que é verdade. A outra, _

menor cerimônia, diz que o Super é realização do

feito Osmar Cunha! Pura carloslacerdice( eo�o
Ainda a propósito: Manchete, no seu P('tsto de

cuta, escreve que o deputado Anísio Rocha, dep
ver a proporção de placas na Guanabara comentou,
dindo ao governador carioca: "Esse, se fOr-eleito
sidente acabará pondo uma placa ,em Brasília:

do governador Carlos Lacerda!
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